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ESTA É A TURMA DO GUI, QUE VAI ACOMPANHAR VOCÊ DURANTE O ANO TODO.

GUI RAFAEL CLARA BIA IVO

SEMPRE QUE VOCÊ ENCONTRAR 
ESTE ÍCONE SIGNIFICA QUE HÁ 
PEÇAS E FIGURAS A SEREM 
DESTACADAS NO FINAL DO LIVRO.

MATERIAL

DE APOIO

TODA VEZ QUE APARECER O BOXE SUGESTÃO DE...
VOCÊ VAI ENCONTRAR INDICAÇÕES DE MATERIAIS 
QUE COMPLEMENTAM OS TEMAS TRABALHADOS 
NO LIVRO, AMPLIANDO SEU APRENDIZADO!

SUGESTÃO 
DE...

• ESTAS SÃO AS SEÇÕES DE SEU LIVRO:
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1 TODOS NÓS E A NATUREZA

O QUE FAZ PARTE 
DA NATUREZA?

AS ABERTURAS DE UNIDADE
INTRODUZEM O TEMA.

NA SEÇÃO LER E 
ESCREVER – 
PRIMEIROS 
PASSOS VOCÊ 
ENCONTRA 
ATIVIDADES PARA 
LER, ESCREVER, 
CONVERSAR, OUVIR...
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LETRA A
• OBSERVE AS FOTOS. O QUE ESTES ANIMAIS USAM PARA VOAR? 
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• CUBRA A LETRA A E, DEPOIS, ESCREVA ESSA LETRA NO ESPAÇO EM BRANCO.

• ESCREVA A LETRA A PARA COMPLETAR A PALAVRA.

ASAS
Kirsanov Valeriy Vladimirovich/

Shutterstock

A S A S

A A A
71

LER E ESCREVER – PRIMEIROS PASSOS
NA SEÇÃO HORA DO JOGO
E DA BRINCADEIRA, VOCÊ 
RETOMA OS CONCEITOS 
TRABALHADOS COM 
ATIVIDADES LÚDICAS E 
JOGOS QUE TORNAM SEU 
APRENDIZADO MUITO MAIS 
DIVERTIDO!

OS OBJETOS E O VENTO

REGRAS

 1.  CONVIDE UM COLEGA PARA JOGAR COM VOCÊ.

 2.  DESTAQUEM AS CARTAS DA PÁGINA 3.

 3.  VIREM AS CARTAS COM AS FIGURAS PARA BAIXO.

 4.  UM PARTICIPANTE POR VEZ ESCOLHE DUAS CARTAS E AS DESVIRA.

 5. SE OS OBJETOS FOREM DIFERENTES, O PARTICIPANTE DEVERÁ DIZER O NOME 
DESSES OBJETOS E VIRAR AS CARTAS COM AS FIGURAS PARA BAIXO DE NOVO.

 6.  SE OS OBJETOS FOREM IGUAIS, O PARTICIPANTE FICARÁ COM O PAR DE CARTAS.

 7.  QUANDO ACABAREM AS CARTAS DA MESA, É CONSIDERADO VENCEDOR QUEM 
TIVER O MAIOR NÚMERO DE CARTAS.
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HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA

A SEÇÃO VAMOS 
CRIAR? DESAFIA 
VOCÊ A USAR A 
IMAGINAÇÃO E A 
CRIATIVIDADE PARA 
PENSAR SOLUÇÕES, 
PRODUZIR E 
APRENDER MUITO!

INSTRUMENTOS MUSICAIS

MUITOS MATERIAIS PODEM SER USADOS PARA EMITIR SONS.

VAMOS CRIAR INSTRUMENTOS MUSICAIS E EXPLORAR ESSAS POSSIBILIDADES?
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VAMOS CRIAR?
A SEÇÃO HORA DA 
HISTÓRIA
PROPORCIONA 
MOMENTOS PARA 
OUVIR E CONTAR 
HISTÓRIAS, APRENDER 
E SE DIVERTIR!

UM TANTO PERDIDA

• OUÇA A HISTÓRIA COM ATENÇÃO.

• DEPOIS, DESTAQUE AS CENAS DA PÁGINA 23 E COLE CADA UMA NA SEQUÊNCIA QUE OCORREU.
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O QUE FAZ PARTE 
DA NATUREZA?

Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

Preparar

A preparação desta atividade se dará de acordo com as possibilidades 
que sua escola oferece aos alunos. Se no espaço da escola for possível 
encontrar elementos da natureza, como animais, plantas, etc., prepare 
uma visita a esse local. Se a escola não dispuser desses espaços, sugeri-
mos organizar um passeio a uma praça ou um parque na vizinhança, se 
for possível. 

Providencie também imagens com elementos da natureza e proponha 
que explorem as imagens categorizando-as.

 Tempo estimado: 2 aulas.

Iniciar

Antes do passeio, pergunte aos alunos: O que é a natureza? Alguém sabe 
o que faz parte dela e o que não faz? Deixe que os alunos levantem hipóteses. 
Comente que eles vão realizar uma exploração para descobrir o que faz par-
te da natureza. Pergunte a eles: O que vocês acham que vamos encontrar? 
Será que vamos encontrar árvores? Será que vamos encontrar algumas plan-
tas? Será que vamos encontrar animais? Bichinhos bem pequenos, como 
abelhas, joaninhas, formigas? Deixe que falem livremente sobre o que já co-
nhecem desse espaço ou de suas expectativas quanto ao local que visitarão. 

Realizar

Leve os alunos para realizar a exploração do jardim da escola ou do am-
biente natural que for possível visitar. Oriente-os a observar tudo e a pensar 
sobre o que faz parte da natureza e o que não faz. Deixe que interajam uns 
com os outros e com o ambiente, confrontando suas hipóteses. Durante a 
atividade, faça perguntas como: Quais cores podemos encontrar na natu-
reza? Vocês gostam de estar em contato com a natureza? Do que vocês mais 
gostam? E do que menos gostam?

Depois do passeio, peça que contem o que viram e oriente-os a desenhar 
aquilo de que mais gostaram ou algo que viram pela primeira vez. Diga que 
todos os elementos, inclusive as pessoas, compõem a natureza.

Explore a imagem de abertura com os alunos e peça a eles que comentem 
o que veem: o dia ensolarado, árvores com folhas em movimento, cabelos 
voando, o que demonstra que há vento; crianças (antecipe que essas crianças 

são personagens da turma do Gui e serão apresentadas na pró-
xima atividade); um menino (Gui) está empinando uma pipa; 
outro menino (Rafael) está assoprando um dente-de-leão; uma 
menina (Bia) está brincando com carrinhos e bonecos; outra 
menina (Clara) está tentando alcançar seu chapéu, que voou 
com o vento; o outro menino (Ivo) está brincando em um trepa-
-trepa; a professora está com o cabelo bagunçado por causa do 
vento e se surpreendeu ao ver uma joaninha em seu ombro. 
Oriente-os a procurar na imagem o que faz parte da natureza (a 
árvore, as flores, o céu, o vento, a joaninha, os frutos da árvore, 
os pássaros, etc.) e o que não faz (o trepa-trepa, os prédios, o 
chapéu de Clara, os carrinhos de brinquedo, os bonecos, a pipa, 
o avião, etc.). Pergunte aos alunos qual seria a relação dessa 
imagem com o título da Unidade. Comente que, nesta Unidade 
do livro, eles vão conversar muito a respeito da natureza e do 
que podemos observar nela, como o Sol, a chuva, o vento, etc.

Ampliar

Providencie antecipadamente um cartaz com o título: “Todos 
nós e a natureza”. Proponha uma roda de conversa e disponi-
bilize para os alunos imagens de elementos da natureza mis-
turadas com imagens de outros objetos, que não fazem parte 
da natureza, como eletrodomésticos, máquinas, peças do 
vestuário, entre outros. Pergunte: O que faz parte da natureza? 
Peça a um dos alunos que vá até as figuras e escolha uma para 
colar no cartaz. Antes de voltar para seu lugar, ele deve mos-
trar a figura e dizer o que escolheu, explicando como ele pen-
sou para fazer a escolha. Repita a atividade até que todos os 
alunos tenham escolhido uma imagem para colar no cartaz: 
TODOS NÓS E A NATUREZA.

• Refletir sobre elementos da natureza e ampliar o conhecimento 
sobre eles.

• Ter contato com diversidade textual pela leitura do professor: 
canções, poemas, parlendas, histórias, reconto de história, etc.

Principais objetivos da Unidade:

 EI02EO04 EI02EO05 EI02EO06 EI02CG01 EI02CG02 EI02CG03

EI02CG05 EI02TS02 EI02EF01 EI02EF02 EI02EF03 EI02EF04

EI02EF06 EI02EF08 EI02ET01 EI02ET02 EI02ET05 EI02ET06

Na BNCC
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

A TURMA DO GUI

GUI TEM VÁRIOS AMIGOS NA ESCOLA: BIA, CLARA, IVO E RAFAEL. ELES ESTÃO SEMPRE JUNTOS.

• VOCÊ TAMBÉM TEM AMIGOS NA ESCOLA? E EM OUTROS LUGARES? CONTE COMO ELES SÃO.
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A turma do Gui
Esta atividade proporciona o primeiro contato com os personagens da 

Turma do Gui. A observação das características físicas pode servir de ponto 
de partida para uma reflexão mais ampla que será vivenciada na roda de 
conversa a respeito da turma deste ano. 

Expressar-se é um direito de aprendizagem e desenvol-
vimento previsto na BNCC. A observação e a comunicação 
oral das semelhanças e diferenças entre os personagens da 
Turma do Gui possibilitam a experiência de expressar senti-
mentos e opiniões, ampliando assim o conceito de identida-
de (o conhecimento sobre si mesmo, sobre o outro e sobre 
o mundo natural e social).

Em muitas atividades deste livro, você encontrará 
sugestões para confeccionar listas de palavras. As listas 
de palavras são modelos estáveis de escrita e, por isso, 
servem para que as crianças sempre recorram a elas 
quando precisarem reconhecer os sons escritos ou escre-
ver novas palavras.

Preparar

Traga para a sala de aula o Cartaz dos personagens e organize o espaço 

para que todos os alunos se sentem confortavelmente e possam ver uns 

aos outros durante a roda de conversa. 

 Tempo estimado: 1 aula. 

Iniciar

Apresente o Cartaz dos personagens. Deixe que os alunos o observem e 

o explorem livremente. Diga que, durante este ano, no livro, vamos vê-los 

brincando, estudando, mostrando coisas interessantes. Converse com os 

alunos sobre as semelhanças e as diferenças entre os personagens. Avalie 

se percebem que há palavras escritas abaixo das ilustrações. Leia as palavras, 

comente que são os nomes dos personagens. Ao ler, aponte a imagem e o 

nome de cada um deles. Comente as formas Gui e Bia, que são apelidos 

comuns dos nomes Guilherme e Beatriz. Decidam o local onde será afixado 

o cartaz na sala.

Aproveite para apresentar os alunos deste ano e ver quem já se conhece 

e quem é novo na escola ou na turma. Pensando sobre o trabalho com o 

campo de experiências O eu, o outro e o nós, é interessante explorar as 

emoções deles. Pergunte: Como nos sentimos no primeiro dia de aula? Será 

que todos se sentem da mesma forma? Quem gostaria de dizer como está 

se sentindo agora? 

Para despertar o interesse dos alunos, explore um pouco mais o espaço 

apresentado na imagem: compare-o com o espaço que frequentam (a sala 

de aula). Comente a quantidade de alunos na ilustração e compare-a com 

a de crianças da sala. 

Realizar

Peça aos alunos que observem a ilustração da página do livro. Depois, 

comente as expressões dos personagens: Será que as crianças estão feli-

zes? Por que vocês imaginam que sim? O que será que a professora está 

fazendo? 

Depois de conversar com os alunos, leia o comando e deixe que eles 

contem se têm amigos na escola ou em outros ambientes que frequentam, 

como clube, ou edifício ou rua em que moram, e que comentem isso 

livremente.

EI02EO04 EI02EO05 EI02EF01

Na BNCC

Ampliar

Se possível, tire uma foto da turma em roda, como na ativi-
dade, e coloque-a no mural da sala de aula, ao lado da lista de 
nomes dos alunos. Escolher um nome para a turma também 
pode ser muito significativo para crianças nessa faixa etária, 
pois favorece a criação de uma identidade para o grupo.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

EU SOU ASSIM

VOCÊ CONHECEU A TURMA DO GUI.

• AGORA, DIGA SEU NOME PARA OS COLEGAS E FAÇA UM DESENHO DE COMO VOCÊ É.

9

Eu sou assim
Esta proposta possibilita verificar que, apesar das diferenças, todos têm 

muito em comum. Cada aluno fará um desenho que o represente e obser-
vará características próprias e dos colegas, identificando semelhanças e 
diferenças entre si. Depois, ao cantarem a canção que será sugerida nas 
orientações abaixo, os alunos poderão aprender nomes de partes do corpo 
e se apropriar de gestos e brincadeiras da cultura popular.

Ampliar

Peça aos alunos que observem as próprias características 
físicas e as dos colegas. Ressalte que todos nós somos dife-
rentes e que precisamos respeitar uns aos outros.  

Se considerar oportuno, no dia seguinte, retome a apresen-
tação dos colegas da turma deste ano. Se eles já se conhecerem, 
aponte para um aluno e peça que digam o nome dele. Caso 
contrário, peça que se apresentem, dizendo seus nomes nova-
mente. Elabore um jogo com as fotos dos colegas da turma 
(cartões com fotos, como um jogo da memória). Um aluno de 
cada vez vira a foto de um colega da turma, diz o nome e entre-
ga a foto ao colega, que deverá escolher a foto seguinte. Se 
possível, apresente canções que expressam a importância dos 
amigos: “Amigos do peito”, “É tão lindo” (Turma do Balão Mági-
co, CBS Records, 1984) e “Amigo, estou aqui” (Toy Story, Walt 
Disney Records, 1995).

Preparar

Com antecedência, solicite uma foto recente de cada aluno aos respon-
sáveis. Organize o espaço para que todos possam ver uns aos outros du-
rante a brincadeira cantada. Verifique a possibilidade de apresentar a eles 
a canção “Da testa à sola do pé”, de Hélio Ziskind (disponível em: www.
helioziskind.com.br/index.php?mpg=08.00.00&nfo=132&leta=D. Acesso 
em: 29 ago. 2019). Providencie também um cartaz com desenho de um 
corpo humano (você pode reproduzir um dos personagens) com os nomes 
das partes do corpo que aparecem na canção. 

Tenha também na sala de aula material para desenho e pintura.

 Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Apresente a canção “Da testa à sola do pé”, de Hélio Ziskind. Cante com 
os alunos, toque as partes do corpo mencionadas na letra e oriente-os a 
imitar você. Escolha um nome para o cartaz com desenho de um corpo 
humano e um lugar na sala de aula para afixá-lo. Explore o tema “em que 
somos iguais e em que somos diferentes”. 

Caso não seja possível reproduzir a canção sugerida, uma alternativa se-
ria cantar com os alunos a cantiga popular “Cabeça, ombro, joelho e pé”: 

Cabeça, ombro, joelho e pé / Joelho e pé / Olhos, orelhas, boca e 
nariz / Cabeça, ombro, joelho e pé.

Cantiga popular.

Combine com os alunos que você vai tocar em partes do corpo e, ao fazer 
isso, eles devem dizer o nome da parte tocada. Em seguida, cante e dance 
com eles a canção. Estimule-os a seguir a coreografia, ou seja, tocar as par-
tes do corpo assim que forem citadas na canção. Incentive-os também a 
dizer o nome de uma parte do corpo que conhecem para que todos toquem. 

Realizar

Leia o enunciado para os alunos e ajude-os a se apresentar aos colegas. 
Depois, peça a eles que façam o desenho e mostrem aos colegas. Aprovei-
te e trabalhe a Matemática, pedindo que contem a quantidade de pés, de 
mãos e de dedos.

Monte um painel com fotos e nomes dos alunos para que possam se reco-
nhecer como integrantes de um grupo, visualizar as próprias características 
e as dos colegas, reconhecer o próprio nome e o dos colegas.

EI02EO04 EI02EO05 EI02CG01 EI02CG05

Na BNCC

Sugestão de vídeo

Sacudir o esqueleto – as diferentes partes do corpo. 
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=zhvW 
vo9BfV0>. Acesso em: 27 ago. 2019.

Nesse vídeo, o personagem Quelônio propõe exercícios que 
ajudam as crianças a reconhecer as diferentes partes do corpo.

Conhecer-se é um direito de aprendizagem e desenvolvi-
mento previsto na BNCC. O conhecimento das partes do 
corpo e o desenho de si mesmo favorecem a auto-observa-
ção, facilitando a construção de uma identidade pessoal, 
social e cultural.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

• LEVE A ASA-DELTA PARA PASSEAR. TRACE UMA LINHA PELA PÁGINA PARA INDICAR O VOO DELA.

O VENTO

• ACOMPANHE A LEITURA DO PROFESSOR.
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VENTO SOPROU

VENTO SOPROU, SOPROU, SOPROU

LEVOU A ASA-DELTA PARA PASSEAR

VENTO SOPROU, SOPROU, SOPROU

LEVOU O VELEIRO PRO MEIO DO MAR

[...]
POR QUæ?, DE R ITA RAMEH E LUIZ WAACK. H. STUDIO WAACK, 2006. (CD).
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O vento 
As próximas atividades desta Unidade possibilitam instigar a curiosida-

de e a imaginação por meio de experiências e reflexões sobre as caracte-
rísticas do mundo físico natural, um dos objetivos do campo de experiên-
cias Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações. O 
movimento físico e o desenvolvimento contínuo das habilidades manuais 
nas crianças bem pequenas, contemplados no campo de experiências 
Corpo, gestos e movimentos, também são tratados com a criatividade 
e a liberdade que essa faixa etária pressupõe ao sugerir que tracem o voo 
livre da asa-delta. A canção “Vento soprou”, além de possibilitar o conta-
to com a diversidade textual, traz a ludicidade e o contexto que propor-
cionam o desenvolvimento da atividade.

EI02ET02 EI02CG05 EI02EF02

Na BNCC

Preparar

Providencie a canção “Vento soprou”, de Rita Rameh e Luiz Waack. Dis-
ponibilize canetinhas, gizes de cera ou lápis de cor. 

 Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Inicie a atividade perguntando: Podemos ver o vento? Como podemos 
saber se há vento? (Observando as folhas das árvores, as roupas num varal, 
as bandeiras tremulando, etc.) 

Realizar

Deixe que os alunos observem a página e falem livremente. Depois, 
pergunte: Quem sabe o que é uma asa-delta? Alguém já viu uma? Onde? 
O que é preciso para voar de asa-delta? (É preciso saltar de um lugar alto 
e é necessário que haja vento para que ela se mantenha no ar.) Em segui-
da, cante a canção com os alunos, que pode ser encontrada em platafor-
mas de busca. Nela é possível ouvir o barulho do vento. Para realizar a 
atividade, repita mais de uma vez o trecho da canção, depois leia com 
expressividade para que percebam o som do vento. Depois, pergunte: O 
que aconteceu quando o vento soprou? (Levou a asa-delta para passear, 
levou o veleiro pro meio do mar.) Pergunte: Como pode ser o vento? Quem 
sabe o que é uma brisa? (Um vento fraco, suave.) 

Disponibilize canetinhas, gizes de cera ou lápis de cor. Leia o comando 
para que tracem livremente uma linha que represente o trajeto feito pela 
asa-delta ao voar. Finalmente, peça que comparem o voo traçado por eles 
com o dos colegas.

Ampliar

Se considerar oportuno, brinque com os alunos no pátio imitando o voo 
de asa-delta. Pergunte o que sentiram, por exemplo, com a brisa batendo 
no rosto. 
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

OS OBJETOS E O VENTO

REGRAS

 1.  CONVIDE UM COLEGA PARA JOGAR COM VOCÊ.

 2.  DESTAQUEM AS CARTAS DA PÁGINA 3.

 3.  VIREM AS CARTAS COM AS FIGURAS PARA BAIXO.

 4.  UM PARTICIPANTE POR VEZ ESCOLHE DUAS CARTAS E AS DESVIRA.

 5. SE OS OBJETOS FOREM DIFERENTES, O PARTICIPANTE DEVERÁ DIZER O NOME 
DESSES OBJETOS E VIRAR AS CARTAS COM AS FIGURAS PARA BAIXO DE NOVO.

 6.  SE OS OBJETOS FOREM IGUAIS, O PARTICIPANTE FICARÁ COM O PAR DE CARTAS.

 7.  QUANDO ACABAREM AS CARTAS DA MESA, É CONSIDERADO VENCEDOR QUEM 
TIVER O MAIOR NÚMERO DE CARTAS.

material

de apoio

Il
u
s
tr

a
ç
õ
e
s
: 
B

ir
y
 S

a
rk

is
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

11

HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA

Hora do jogo e da brincadeira – Os objetos e o vento 
O jogo da memória (jogo de regras simples para todas as idades) possibili-

ta a memorização rápida das imagens, ampliando e aperfeiçoando o racio-
cínio. Cada jogador desenvolve suas táticas de observação e memorização 
das imagens e sequência em que estão dispostas para jogar e vencer.

Preparar

Solicite aos alunos, com antecedência, que tragam alguns jogos da me-
mória variados. 

 Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Apresente os jogos trazidos pelos alunos e inicie a conversa. Pergunte: 
Vocês conhecem o jogo da memória? Quem já brincou com esse jogo? Qual 
era o tema das cartas? Quais são as regras para esse jogo? Como é possível 
saber quem será o primeiro a virar as cartas? Quem ganha o jogo? 

Realizar

Peça aos alunos que destaquem as cartas do Material de apoio; se 
necessário, auxilie os que precisam de ajuda para realizar essa tarefa. Con-
verse sobre as imagens que aparecem nelas. Deixe que falem livremente 
e comente as diferenças entre os objetos representados nelas e como são 
utilizados.

• Pipa e cata-vento: para diversão.

• Biruta: para verificar a direção do vento.

• Barco a vela: para navegar.

• Prancha a vela, asa-delta, parapente, paraquedas: para a prática de es-
portes.

• Moinho de vento: para produzir energia.

Diga que vai ler as regras desse jogo. Instrua os alunos a convidar um 
colega para formar dupla. Enquanto jogam, avalie se cumprem as regras, se 
interagem de forma positiva, se aceitam que podem ganhar ou perder.

Ampliar

Após a atividade, promova uma rodada com os jogos da memória trazidos 
pelos alunos.

Brincar é um direito de aprendizagem e desenvolvimen-
to previsto na BNCC. Ele será garantido aos alunos sempre 
que realizarem as brincadeiras propostas em diferentes 
momentos ao longo do livro, em especial na seção Hora do 
jogo e da brincadeira.

EI02EO03 EI02EO06 EI02ET02

Na BNCC

Sugestão de artigo

MACEDO, Lino de. Jogar para viver e conhecer. Nova Escola, 
1o set. 2010. Disponível em: <https://novaescola.org.br/
conteudo/590/jogar-para-viver-e-conhecer>. Acesso em: 
15 ago. 2019.

Texto do autor Lino de Macedo, cujas teorias também nor-
teiam esta coleção, sobre a importância dos jogos para a 
aprendizagem.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

UM DIA DE CHUVA

• DESTAQUE AS CENAS DA PÁGINA 5. COLOQUE AS CENAS NA ORDEM CORRETA.

1

QUE TORÓ! DIA 
DE CHUVA,  
DE ADRIANO 
MESSIAS.  
SÃO PAULO: 
GAIVOTA, 2012.

SUGESTÃO  
DE LIVRO

2 3

• VOCÊ GOSTA DE DIAS DE CHUVA? POR QUÊ?

• DESENHE O QUE VOCÊ VÊ EM UM DIA DE CHUVA.
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Um dia de chuva
Ao questionar a diversidade e a complexidade dos fenômenos da nature-

za, essa atividade possibilita instigar a curiosidade e reflexões sobre as ca-
racterísticas do mundo físico natural (o que pode acontecer em um dia de 
chuva). A atividade possibilita ainda ampliar a capacidade de observação e 
de organização de sequência temporal.

Preparar

Organize o espaço para que todos os alunos estejam sentados conforta-
velmente e possam ver uns aos outros durante a roda de conversa. 

 Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos: O que pode acontecer em um dia de chuva? Deixe 
que falem livremente e oriente a participação de todos para que se lembrem 
de que geralmente o céu fica coberto por nuvens e pode haver raios, trovões, 
chuva forte que passa rapidamente ou inunda alguns lugares ou chuva fina 
que persiste o dia todo. Pergunte: Vocês acham que a chuva é importante? 
Por quê? (Ela não deixa os rios secarem e a água faltar em casa; ela é im-
portante para a plantação, para os animais, etc.)

Realizar

Peça aos alunos que destaquem as cenas e montem a sequência tempo-
ral (cenas em ordem de acontecimentos). Avalie se as partes foram coloca-
das na sequência correta e converse sobre cada parte: dia nublado, vento, 
chuva. Em seguida, pergunte se gostam de um dia de chuva e por quê. 

Ampliar

Faça uma leitura coletiva do livro Que toró! Dia de chuva, de Adriano Messias 
e Marcia Misawa (São Paulo: Gaivota, 2012), que explora coisas que podem 
acontecer em um dia de muita chuva. Exiba para os alunos o vídeo “Chuva, 
chuvisco, chuvarada”, da Turma do Cocoricó, disponível em: https://tvcultura.
com.br/videos/43378_videoclip-chuva-chuvisco-chuvarada.html (acesso em:
15 ago. 2019). Explore a importância da chuva: “a terra fica fofinha, a planta 
fica verdinha”. Letra disponível em: <http://www.helioziskind.com.br/index.
php?mpg=08.00.00&nfo=170&leta=C>. Acesso em: 15 ago. 2019.

Outra possibilidade é combinar com os responsáveis pelos alunos a rea-
lização de “Um dia de chuva na escola”. As crianças deverão trazer roupas 
e acessórios que usam em dias de chuva. Em roda, explore o vestuário tra-
zido e proponha um desfile com as crianças. A atividade pode ser fotogra-
fada e fazer parte do mural da sala para que os alunos possam se lembrar
do dia de chuva.

Normalmente eles adoram usar as sombrinhas e os guarda-chuvas. O jogo 
simbólico é muito importante para as crianças e favorece a aquisição de 
conhecimento de maneira lúdica.

EI02ET02 EI02ET06 EI02CG05

Na BNCC
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

A CHUVA

• VAMOS CANTAR?

• AGORA, DESENHE A CHUVA FORTE.

DONA ARANHA

A DONA ARANHA

SUBIU PELA PAREDE

VEIO A CHUVA FORTE

E A DERRUBOU.

[...]

CANTIGA POPULAR.

Biry Sarkis/Arquivo da editora

13

A chuva 
Aqui se inicia uma sequência de atividades com a apresentação de dife-

rentes gêneros textuais. A leitura expressiva feita pelo professor vai amplian-
do a percepção da importância da língua escrita. Nesta atividade, o trecho 
da canção “Dona Aranha” possibilita aos alunos a apropriação de gestos e 
movimentos da cultura popular. 

Preparar

Assista ao vídeo Sonoplastia – Chuva com as mãos, de Leonardo Tomazel-
li, que pode ser encontrado na internet, e verifique a possibilidade de repro-
duzi-lo para os alunos.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Cante o trecho da cantiga que está na atividade e explore os conceitos de 
chuva forte perguntando: O que podemos ver num dia de chuva forte? (Raios, 
trovões, muitas nuvens, muita água correndo pelas ruas, etc.) Você já viu 
uma chuva forte? Vamos imitar o barulho de uma chuva forte? 

Peça aos alunos que, sentados, estalem os dedos seguidamente e, de-
pois, batam os pés alternadamente. Vá orientando a redução ou o au-
mento da velocidade dos movimentos para representar a chuva mais
fraca ou mais forte.

Realizar

Cante com os alunos  mais de uma vez o trecho transcrito na atividade e, 
depois, peça a eles que completem a ilustração desenhando a chuva forte. 

Ampliar

Assista com os alunos ao vídeo da canção “Dona Aranha”. Há vários dis-
poníveis na internet. 

EI02CG01 EI02CG05 EI02TS01

Na BNCC
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

CHOVE PRA CHUCHU!

• VAMOS REPETIR O REFRÃO DA CANÇÃO “NOÉ”?

VEM DANÇAR 
COM A GENTE, 
DE PALAVRA 
CANTADA. MDC, 
2011. OUÇA A 
CANÇÃO “DE 
GOTINHA EM 
GOTINHA”, CANTE 
E BRINQUE COM 
OS COLEGAS.
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SUGESTÃO 
DE DVD

NOÉ

CHOVE CHUVA, CHUVA CHOVE, CHOVE PRA CHUCHU

CHUVA CHOVE, CHOVE CHUVA, CHOVE PRA CHUCHU

[...]
MIL PÁSSAROS, DE PALAVRA CANTADA. MCD, 1999. (CD).

• DESTAQUE AS IMAGENS DA PÁGINA 5. DEPOIS, COLE AS IMAGENS
NOS LUGARES CORRESPONDENTES PARA COMPLETAR A CENA.
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Chove pra chuchu! 
Apresentamos o trecho da canção “Noé”, do grupo Palavra Cantada. A 

leitura expressiva feita pelo professor possibilita aos alunos reconhecer 
rimas e aliterações e ampliar a percepção acerca da importância da língua
escrita e dos diferentes modos de apresentá-la. Ao observar a apresenta-
ção do texto junto com a ilustração, os alunos vão, progressivamente,
diferenciando escrita de desenho.

Preparar

Providencie a canção “Noé”, do grupo Palavra Cantada. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos se já ouviram falar da Arca de Noé e deixe que falem 
livremente. Conte brevemente a história dela: para salvar as diferentes es-
pécies de animais de uma chuva muito forte (um dilúvio), Noé construiu um 
barco bem grande (que foi chamado de arca) e colocou dentro dele um 
casal de cada espécie daquele tempo. 

Realizar

Leia ou cante o trecho da canção que está nesta atividade e explore a
expressão “chove pra chuchu” (chove muito). A leitura expressiva feita pelo
professor possibilita que os alunos percebam o som da chuva nas rimas 
e aliterações. Pergunte: O que podemos ver em um dia de muita chuva?
Deixe que respondam livremente. Se considerar oportuno, pergunte: Para 
onde vai a água da chuva? Comente que a chuva também é necessária e
pode ser muito esperada, principalmente depois de um tempo prolonga-
do de seca.

Depois de repetir mais de uma vez o trecho da canção, peça aos alunos 
que destaquem as figuras do Material de apoio para completar a ilustra-
ção e que as colem em suas respectivas sombras. Após a colagem, peça 
a eles que digam quais animais estão representados na ilustração (elefan-
tes, jacarés, leões, macacos, hipopótamos, pandas, tucanos, girafas, pas-
sarinhos, raposas).

Ampliar

Assista com os alunos ao vídeo da canção “Noé” ou  ouça a história nar-
rada do livro Arca de ninguém, de Mariana Caltabiano (Coleção Do-ré-mi-fá, 
Scipione), que pode ser encontrada em sites de vídeo.

EI02EF02 EI02CG05

Na BNCC
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

GUARDA-CHUVAS

• ACOMPANHE A LEITURA FEITA PELO PROFESSOR.

• COMPLETE O GUARDA-CHUVA. DEPOIS, PINTE A ILUSTRAÇÃO BEM COLORIDA.

GUARDA-CHUVAS

TENHO QUATRO GUARDA-CHUVAS

TODOS OS QUATRO COM DEFEITO:

UM EMPERRA QUANDO ABRE,

OUTRO NÃO FECHA DIREITO.

UM DELES VIRA AO CONTRÁRIO

SE EU ABRO SEM TER CUIDADO.

OUTRO, ENTÃO, SOLTA AS VARETAS

E FICA TODO AMASSADO.

[…]
CHEIRO DE CHUVA, DE ROSANA RIOS. SÃO PAULO: STUDIO NOBEL, 2003. P. 33.

Il
u
s
tr

a
ç
õ
e
s
: 
B

ir
y
 S

a
rk

is
/

A
rq

u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

15

Guarda-chuvas 
Destacamos a importância dos textos apresentados na coleção Ápis E.I., 

para leitura feita pelo professor. De acordo com os objetivos de aprendiza-
gem e desenvolvimento do campo de experiências Escuta, fala, pensa-
mento e imaginação da BNCC para a Educação Infantil, é importante que 
as crianças bem pequenas tenham a oportunidade de escutar, explorar e 
conversar sobre diferentes gêneros textuais em diferentes suportes. Por essa 
razão, e para ampliar esse contato, disponibilizamos parlendas, trava-línguas, 
receitas, cartazes, adivinhas, poemas, trecho de canções, etc., para que os 
alunos tenham acesso ao texto escrito, mesmo que ainda não saibam ler. 
Na atividade desta página, assim como em outros momentos da coleção, 
a leitura expressiva feita pelo professor amplia a percepção da importância 
da língua escrita e dos diferentes modos de apresentá-la. Ao observar a 
apresentação do texto junto com a ilustração, os alunos vão progressiva-
mente diferenciando escrita de desenho.

Ampliar

Traga para a sala de aula o poema “Guarda-chuvas” completo. 
Prepare diversos materiais para desenho e pintura, retalhos de 
tecidos ou pedaços de papel coloridos, cola, folha de papel avul-
sa para que possam desenhar um guarda-chuva e decorá-lo. 

Leia o poema completo para os alunos. Proponha a eles que 
montem um painel. Eles poderão desenhar diferentes guarda-
-chuvas e decorá-los usando tecido ou papel colorido. Peça 
que tentem escrever o próprio nome na parte inferior da pro-
dução. Decida onde fixar o painel. 

Preparar

Providencie com antecedência um guarda-chuva a fim de motivar a conver-
sa inicial. Posteriormente ele poderá ser usado para compor uma brincadeira 
de jogo simbólico.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Retome a conversa da atividade sobre o que acontece em um dia de chuva 
e pergunte: Como podemos nos proteger da chuva? Deixe que falem livremen-
te. Depois, retome o uso de roupas adequadas e de um guarda-chuva. Pergun-

te se eles têm guarda-chuva, se costumam sair a pé quando está chovendo, etc.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e falem sobre o que veem. Deixe 
que se expressem livremente e avalie se percebem um texto e personagens 
com guarda-chuvas quebrados. Pergunte: Quem são os personagens? (Gui, 
Ivo, Clara e Bia.) O que será que aconteceu com cada um deles? (Apenas o 
guarda-chuva de Gui parece estar bom, os outros estão quebrados.) O que 
acontece quando o guarda-chuva não abre durante a chuva? (Ficamos mo-
lhados.) O que você acha que acontece para que o guarda-chuva vire ao 
contrário? (Vento muito forte.)

Anuncie que o texto citado é o trecho de um poema chamado “Guarda-
-chuvas” e que quem o escreveu foi Rosana Rios. Peça aos alunos que fiquem 
atentos e leia mais de uma vez o trecho do poema. Se considerar possível, 
peça que apontem cada um dos guarda-chuvas descritos no poema. Per-
gunte: O que vocês acham que significa a palavra EMPERRA? Leia novamen-
te o terceiro verso (“Um emperra quando abre”). 

Peça aos alunos que completem e pintem o guarda-chuva ilustrado na 

atividade. 

EI02EF03 EI02EF08 EI02CG05

Na BNCC
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

O SOL

• VAMOS CANTAR DE NOVO?

• CONTINUE OS PONTINHOS PARA COLORIR O SOL.

DONA ARANHA

[…]

JÁ PASSOU A CHUVA

O SOL JÁ VAI SURGINDO

E A DONA ARANHA

NA PAREDE VAI SUBINDO

[…]
CANTIGA POPULAR.
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O Sol
A apresentação do novo trecho da cantiga “Dona Aranha” possibilita 

aos alunos a apropriação de gestos e movimentos da cultura popular. 
Cantar o trecho transcrito na atividade possibilita perceber o que aconte-
ce depois da chuva. 

Preparar

Providencie canetas coloridas, gizes de cera ou lápis de cor para pintura. 
Escolha e prepare um vídeo da canção “Dona Aranha” para exibição – há 
diversos disponíveis na internet. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Explore o que pode acontecer depois de um dia de chuva. Pergunte: Depois 
que a chuva para, o que podemos ver no céu? (O Sol aparecendo.) Vocês já 
viram o Sol aparecer depois da chuva?

Realizar

Cante mais de uma vez o trecho da cantiga com os alunos, depois peça 
a eles que completem a ilustração, pintando o Sol com pontinhos. Eles po-
dem fazer isso com canetas coloridas, gizes de cera ou lápis de cor. 

Assista com os alunos ao vídeo da canção “Dona Aranha” e cante-a intei-
ra. Se considerar oportuno, converse sobre o comportamento da aranha na 
canção (teimosa e desobediente). Comente que o fato de ela não desistir 
de subir também poderia ser considerado persistência. 

Ampliar

Se considerar oportuno, construa com os alunos uma teia de aranha com 
barbante colado em folha à parte. A aranha também pode ser produzida 
com EVA ou cartolina.

EI02CG01 EI02CG05

Na BNCC
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

SOL OU CHUVA?

• VAMOS BRINCAR COM AS MÃOS?

• PRESTE ATENÇÃO AO COMANDO DO PROFESSOR E BRINQUE COM OS COLEGAS.

REGRAS

1. NÚMERO DE PARTICIPANTES: TODOS OS ALUNOS DA TURMA.

2. QUANDO O PROFESSOR DISSER SOL, TODOS DEVERÃO LEVANTAR AS MÃOS ABERTAS;
QUANDO DISSER CHUVA, TODOS DEVERÃO ABAIXAR AS MÃOS ABERTAS.

3. O PARTICIPANTE QUE NÃO ACERTAR SAI DO JOGO.

4. VENCE O PARTICIPANTE QUE FICAR ATÉ O FINAL DO JOGO.

•  DEPOIS DE BRINCAR, DESTAQUE AS IMAGENS DA PÁGINA 5 E COLE CADA UMA NA CENA CORRESPONDENTE.
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HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA

Hora do jogo e da brincadeira – Sol ou chuva?
O jogo “Sol ou chuva?” estimula o raciocínio e a concentração, facilita a 

compreensão da importância dos comandos, desenvolve o autocontrole, a 
atenção e a socialização e mostra a importância de lidar com regras ao 
colocá-las como parte do sucesso da proposta.

Preparar

Prepare o espaço externo ou interno onde as crianças possam se movi-
mentar livremente para realizar o jogo.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos de qual brincadeira eles mais gostam. Deixe que 
contem como ela é e por que gostam dela.

Realizar

Com o livro aberto na página 17 e os alunos já no local do jogo, peça a 
eles que observem e comentem o que veem na página. É importante que 
diferenciem as ilustrações do texto escrito.

Pergunte: O que se vê na página? (Desenhos do Sol e de nuvem com chu-
va.) Além dos desenhos, o que mais há na página? (Muitas letras, palavras 
ou um texto escrito.)

Comente que todas essas palavras escritas na página estão determinan-
do as regras do jogo de que vão participar. Leia o nome do jogo e pergunte 
se já conhecem essa brincadeira. Depois, leia as regras e inicie a brincadei-
ra. Oriente os alunos quando necessário para que a experiência seja posi-
tiva para o grupo.

Por fim, ajude os alunos a recortar as figuras da página 5 do Material de 

apoio e a colá-las no lugar correspondente. Pergunte: Quem são os perso-
nagens? (Gui e Bia.) O que será que estão fazendo? (Gui está com os braços 
para baixo e Bia está com os braços para cima.) Comente com os alunos 
que  Gui e Bia estão demostrando os movimentos necessários para brincar 
de “Sol ou chuva”.

Ampliar 

Se for possível, providencie e leia para os alunos o livro Chuva!, de Mary 
França e Eliardo França (Coleção Gato e Rato. São Paulo: Ática, 2010).

EI02EO06 EI02CG02

Na BNCC
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

BRINCADEIRA NA AREIA

GUI E BIA ESTÃO CONSTRUINDO UM CASTELO NA AREIA.

• AJUDE GUI E BIA A COMPLETAR O CASTELO.
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Brincadeira na areia
Esta atividade possibilita ampliar o conhecimento sobre antes, duran-

te e depois, incentivar a imaginação e a criatividade e explorar texturas, 
cores e formas.

Preparar

Providencie quantidade razoável de areia, massinha de modelar e geleca 
prontas atóxicas ou caseiras – na internet, há exemplos de receitas de mas-
sinha com farinha, vinagre, óleo, sal, água e corante e de receitas de geleca 
que levam apenas amido de milho e água. 

Providencie também material para desenho e pintura.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Crie um circuito de maneira que os alunos possam manipular a massinha 
de modelar, a areia e a geleca. Deixe que brinquem e façam considerações 
a respeito das texturas. Algumas descobertas que poderão ser feitas: a mas-
sa de modelar toma forma e permite fazer construções e experimentações, 
a geleca escorre pelos dedos em pedaços, e a areia escorre pelas mãos em 
grãos muito pequenos.

Realizar

Retome a atividade anterior e peça aos alunos que se lembrem do lugar 
em que Gui e Bia estavam passeando. Em seguida pergunte de que é pos-
sível brincar quando vamos à praia. Deixe que respondam livremente. 

Peça aos alunos que observem a cena e falem sobre o que veem. Pergun-
te: Onde Gui e Bia estão? (Na praia.) O que eles estão fazendo agora? (Cons-
truindo um castelo de areia.) 

Retome o momento em que eles brincaram com areia seca e pergunte: 
Foi possível construir alguma coisa com areia? (Não.) Por que será que Gui 
e Bia conseguiram construir o castelo? (A areia estava molhada.) Vocês já 
construíram castelos na areia? Como foi? 

Finalmente, distribua o material para desenho e pintura e peça aos alunos 
que completem o desenho do castelo. 

Ampliar

Se a escola tiver parquinho com areia ou tanque de areia, proponha aos 
alunos que tentem construir um castelo de areia. Você poderá explorar os 
passos para construí-lo e os cuidados que devem ser tomados para que ele 
fique firme; por exemplo, com a areia seca não é possível fazer um castelo, 
portanto é preciso molhar a areia para que ela fique em camadas até que 
se consiga a altura desejada para o castelo. 

EI02CG05 EI02TS02 EI02ET06

Na BNCC
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

O PASSEIO DE GUI E BIA

• OBSERVE A CENA. COMO PROTEGER GUI E BIA DO SOL?

• DESTAQUE AS IMAGENS DA PÁGINA 7, CONVERSE SOBRE ELAS COM OS COLEGAS E COMPLETE A CENA.
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O passeio de Gui e Bia 
Esta atividade possibilita ampliar o conhecimento sobre cuidados ao se 

expor ao sol.  

Preparar

Organize o espaço para que todos os alunos estejam sentados conforta-
velmente e possam ver uns aos outros durante a roda de conversa.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Converse com os alunos sobre os dias de verão. Pergunte a eles onde 
costumam brincar em dias quentes e como costumam se proteger. Organi-
zados em roda, deixe que falem livremente de suas experiências. Esse tipo 
de atividade, além de favorecer a interação, proporciona o relato de vivên-
cias e a participação em situações de interlocução. Pergunte: Vocês já foram 
à praia? Já brincaram na areia da praia? Quem costuma ir à praia com vocês? 
O que devemos fazer quando vamos à praia em dias de sol?

Realizar

Você acha que está fazendo calor ou frio? Por quê? (Calor, pois podemos 
ver os raios de sol e eles estão vestindo roupa de banho.)

Peça aos alunos que destaquem os desenhos da página 7 do Material 

de apoio, auxiliando-os nessa tarefa se for necessário. Converse sobre cada 
um deles para verificar se reconhecem todos os objetos. Em seguida, per-
gunte: Como esses objetos ajudam a proteger Gui e Bia do Sol? (Os chinelos 
evitam que a sola dos pés se queime na areia quente; o chapéu, o filtro 
solar e o guarda-sol protegem a pele do resto do corpo; a água de beber 
hidrata o corpo por dentro; a toalha enxuga o corpo para que se possa 
passar o filtro solar.) Comente com eles que, após algum tempo na água, é 
preciso sair, secar o corpo e reaplicar o filtro solar. Depois, deixe que colem 
os desenhos para completar a cena.

Ampliar

Providencie o vídeo Galinha Pintadinha Mini-Historinha – Dia de Praia e exiba 
para os alunos. Disponível em: <www.youtube.com/watch?v=Uf8_1woMph0>. 
Acesso em: 20 ago. 2019.

EI02CG04 EI02CG05

Na BNCC
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

FESTA NO CÉU

• ACOMPANHE A LEITURA FEITA PELO PROFESSOR.

•  COM OS COLEGAS E O PROFESSOR, INVENTE UM FINAL PARA ESSA HISTÓRIA.

• PINTE O CASCO DA TARTARUGA.

UM BELO DIA, UMA DAS AVES DA
FLORESTA VOOU ANUNCIANDO UMA
GRANDE FESTA NO CÉU.

ANTES MESMO QUE TODOS SE
ALEGRASSEM COM O CONVITE, ELA
CONTINUOU...

― SÓ ESTÃO CONVIDADOS OS BICHOS
QUE SABEM VOAR!

A TARTARUGA, QUE ADORAVA FESTAS,
IMEDIATAMENTE PENSOU QUE NÃO
FICARIA DE FORA E UM BELO PLANO
BOLOU!

CONTO POPULAR, ADAPTADO POR
NOEMI BIANCHINI DANTE PARA ESTA OBRA.
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HORA DA HISTÓRIA

Hora da história – Festa no céu
Segundo a BNCC é importante que as crianças bem pequenas tenham

frequentemente oportunidade de participar de situações de escuta de dife-
rentes textos que propiciem a reflexão e as desafiem a ordenar os aconteci-
mentos. É importante, também, que elas sejam convidadas, por exemplo, a 
desenhar aquilo de que mais gostaram na história ouvida. A leitura feita pelo
professor se constitui como modelo de procedimento para o futuro leitor.

EI02EF03 EI02EF06 EI02EF08

Na BNCC

Preparar

Prepare um lugar aconchegante para a leitura ou escuta das histórias da 
seção Hora da história. Algumas almofadas espalhadas pelo chão podem 
proporcionar o conforto necessário para a atividade. Prepare-se para gravar 
a história que será criada pelos alunos. Providencie também um vídeo com 
uma versão da história “Festa no céu” que considerar mais interessante para 
apresentar aos alunos. Há várias versões disponíveis na internet. Providen-
cie também material para desenho e pintura.

Tempo estimado: 2 aulas.

Iniciar

Na roda de conversa, revisite as atividades sobre a natureza já realizadas 
nesta Unidade. Falamos sobre o vento, a chuva, o Sol, o céu, etc. Pergunte 
aos alunos: Vocês acham que seria possível irmos a uma festa no céu? Dei-
xe que falem livremente. Diga: Hoje vamos ouvir a história “Festa no céu”, 
um conto de tradição popular contado e recontado há muito tempo. Vocês 
conhecem essa história?

Realizar

Leia para os alunos o início da história “Festa no céu”. Use vozes dife-
rentes para cada personagem. Depois da leitura, pergunte: Quem foi con-
vidado para ir à festa no céu? (Somente os bichos que voam.) Vocês sabem 
dizer o nome de alguns bichos que voam? Quem também queria ir à festa 
no céu? (A tartaruga.) Vocês acham que ela conseguiu ir? Desafie-os a pen-
sar em como continua e como termina a história. Ajude-os a montar a
sequência fazendo perguntas, como: Quem conhece a tartaruga? Ela voa? 
Como ela poderia ir a uma festa no céu? Será que ela iria gostar de uma 
festa onde só estão bichos que voam? Como você acha que os bichos 
convidados para a festa iriam agir quando vissem uma tartaruga que não 
foi convidada entrando na festa? Vamos imaginar como seria o final para 
esta história? Sugerimos que você grave a atividade para que ouçam jun-
tos a história inventada pela turma. Finalmente, disponibilize material para 
que possam pintar o casco da tartaruga.

Ampliar

Apresente aos alunos outras versões da história “Festa no 
céu”. Uma possibilidade é ler para os alunos o livro A festa no 

céu, de Angela Lago. São Paulo: Melhoramentos, 2002.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

NOSSA FESTA NO CÉU!

• DESENHE SUA PARTE PREFERIDA DA HISTÓRIA “FESTA NO CÉU” QUE FOI INVENTADA PELA TURMA.

22

Nossa festa no céu!
Depois de criarem sua própria versão do conto de tradição popular “Fes-

ta no céu”, os alunos serão convidados a desenhar aquilo de que mais gos-
taram na história inventada pela turma. 

Preparar

Prepare material para desenho e pintura.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Retome a atividade realizada na Hora da história. Apresente aos alunos 
a gravação que você fez da história inventada por eles. Peça que ouçam
atentamente a história e pensem que parte dela gostariam de registrar
com um desenho nesta atividade. Deixe que comentem suas escolhas. É 
importante que percebam que as escolhas são individuais e cada aluno 
poderá escolher a parte que considerar mais interessante para desenvol-
ver sua ilustração.

Realizar

Distribua o material para desenho e pintura e deixe que os alunos façam
seus desenhos livremente. Quando terminarem, solicite que compartilhem 
com os colegas suas ilustrações comentando qual foi a parte representa-
da nelas.

EI02CG05

Na BNCC
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

O AMARELO

NA NATUREZA, PODEMOS ENCONTRAR MUITOS BICHOS AMARELOS, COMO O CANARINHO, 

O PINTINHO E A ABELHA.

• PINTE ESSES ANIMAIS USANDO A COR AMARELA.
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 O amarelo
Nesta atividade, apresentam-se animais com a cor amarela que podem 

ser encontrados na natureza para incentivar a expressão artística do aluno.

Preparar

Providencie com antecedência alguns objetos amarelos e deixe-os à vista 
na sala de aula sem chamar a atenção dos alunos para eles. Providencie 
lápis de cor, gizes de cera ou canetas de várias cores, incluindo o amarelo.

Tempo estimado: 2 aulas.

Iniciar

Pergunte aos alunos: Vocês conhecem a cor amarela? Onde vocês já viram 
essa cor? Deixe que falem livremente. Em seguida, peça a eles que olhem 
pela sala e verifiquem se há objetos amarelos. Avalie se indicam elementos 
nessa cor. 

Realizar

Peça aos alunos que observem o que há na página do livro. Leia para eles 
o texto e pergunte se já viram algum desses animais. Pergunte: Além do 
canarinho, do pintinho e da abelha, existem outros animais amarelos? Quais? 
Deixe que respondam livremente. É possível que os alunos citem outros 
pássaros, sapos, borboletas, peixes, cobras, etc. 

Depois, distribua o material para os alunos colorirem os desenhos. Peça 
a eles que selecionem os materiais de cor amarela para pintar os animais.

Ampliar

Pergunte aos alunos se eles se lembram de outros exemplos de cor ama-
rela na natureza. É possível que mencionem algo que é amarelo, mas não é 
da natureza. Comente que a cor amarela encontrada em muitos elementos 
da natureza (animais, plantas, frutos, etc.) é usada para colorir o que quiser-
mos, inclusive coisas que não são da natureza, como carros, casas, brinque-
dos, etc. Deixe à disposição dos alunos lápis de cor, giz de cera, tinta para 
pintura a dedo, guache, papéis picados, assim como revistas e jornais em 
que eles possam encontrar objetos amarelos para recortar e colar. Entre os 
materiais, você pode apresentar alguns de outras cores para observar se 
eles são capazes de selecionar para esta atividade apenas os de cor ama-
rela. Proponha a construção de um painel para a cor amarela e convide-os 
a participar das decisões e ações relativas à organização do espaço e da 
escolha dos materiais. Deixe que soltem a imaginação. Depois de pronto o 
painel, apresente-o às outras turmas em local sugerido pelos alunos ou 
aguarde a realização das atividades com o azul e o vermelho para expor os 
trabalhos com todas as cores.

EI02CG05 EI02EF02 EI02ET01 EI02ET05 EI02TS02

Na BNCC
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PINTINHO A MARELINHO

• CANTE A CANTIGA COM O PROFESSOR.

• VAMOS MONTAR E COLAR OS PINTINHOS? DESTAQUE AS PEÇAS DA PÁGINA 7 E SIGA AS
INSTRUÇÕES DO PROFESSOR.

Biry Sarkis/
Arquivo

da editora

MEU PINTINHO AMARELINHO

MEU PINTINHO AMARELINHO

CABE AQUI NA MINHA MÃO

NA MINHA MÃO

QUANDO QUER COMER BICHINHOS

COM SEUS PEZINHOS ELE CISCA O CHÃO.

[...]
CANTIGA POPULAR.

material

de apoio

24

Pintinho amarelinho 
Nesta atividade, os alunos podem identificar o amarelo na natureza, são 

incentivados a se expressar artisticamente, ampliam a capacidade de ob-
servação e de complementação de imagem e desenvolvem habilidades 
motoras. Ao cantarem a cantiga popular, ampliam o repertório linguístico, 
ouvem e reconhecem as rimas e aumentam a percepção do próprio corpo 
e do movimento, o que possibilita um desenvolvimento global harmonioso.

Preparar

Providencie material para pintura: lápis de cor, giz de cera, tinta para pin-
tura a dedo, guache, tudo na cor amarela. 

Monte um cartaz com o trecho da cantiga escrito em letras de forma
maiúsculas grandes.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Deixe visível a todos os alunos o cartaz com o trecho da cantiga escrito.

Pergunte aos alunos se conhecem a cantiga “Meu pintinho amarelinho”. 
Se já conhecerem, deixe que a cantem. Se não souberem, leia o trecho 
fazendo gestos (há diversas coreografias que podem ser encontradas em 
vídeos na internet). Converse com eles para verificar se compreenderam
o trecho lido.

Realizar

Cante com os alunos o trecho de “Meu pintinho amarelinho”. Peça a eles 
que observem a página e apontem a ilustração e o trecho da canção. Em 
seguida, oriente-os a destacar as peças da página 7 do Material de apoio

e pergunte se conhecem as formas dos desenhos (círculo e triângulo). As 
peças para o pintinho amarelinho já estão coloridas, mas as peças para o 
outro pintinho devem ser pintadas antes da montagem e da colagem. Ins-
trua-os a montar os pintinhos dobrando cada círculo ao meio. Ajude os 
alunos que tiverem dificuldade para realizar essa tarefa. Depois, oriente-os 
a colar a dobradura na atividade e, para finalizar, desenhar os olhos e o bico 
dos pintinhos, conforme ilustrado no Material de apoio.

EI02EF02 EI02EF03 EI02CG01 EI02CG03 EI02CG05

Na BNCC
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O AZUL

ACOMPANHE A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER DO POEMA.

O QUE É AZUL? 

O CÉU, O MAR, O TEU OLHAR!

NOEMI BIANCHINI DANTE.

• AGORA, VEJA FOTOS DOS ELEMENTOS AZUIS CITADOS NO POEMA. CONTORNE OS QUE VOCÊ JÁ VIU
E DIGA O NOME DELES.
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 O azul
Esta atividade apresenta elementos azuis que podem ser encontrados na 

natureza e incentiva a expressão e a criação artística com a utilização de 
diferentes tipos de material para a confecção de um painel coletivo para 
explorar outros objetos e materiais de cor azul. 

Preparar

Providencie com antecedência alguns objetos azuis e deixe-os à vista na 
sala de aula sem chamar a atenção dos alunos para eles. 

Tempo estimado: 2 aulas.

Iniciar

Pergunte aos alunos se eles conhecem a cor azul e de onde a conhecem. 
Deixe que falem livremente. Depois, peça a eles que olhem pela sala e veri-
fiquem se há objetos azuis. 

Realizar

Peça que observem o que há na página do livro. É importante que perce-
bam as fotos (céu, mar, olhos azuis) e o texto. Em seguida diga: Vou ler um 
poema para vocês. Leia com expressividade para que percebam a sonori-
dade produzida pelas rimas. Em seguida, converse sobre o que compreen-
deram do trecho lido e pergunte: Por que a autora disse que o olhar é azul? 
(Porque a pessoa com quem está falando tem olhos azuis.) Você conhece 
alguém que tem olhos azuis?  

Em seguida, peça aos alunos que observem as fotos na atividade e per-
gunte: O que vocês estão vendo nas fotos? (O céu, um olho azul, o mar.) 
Deixe que falem livremente e peça a eles que contornem o que já viram.

Ampliar

Pergunte aos alunos se eles se lembram de mais alguma coisa azul na 
natureza. Comente que a cor azul, encontrada em muitos elementos da 
natureza (animais, plantas, frutos, etc.), é usada para colorir objetos como 
carros, casas, brinquedos, etc.  

Providencie lápis de cor, giz de cera, tinta para pintura a dedo, guache e 
papéis picados na cor azul. Você pode colocar entre esses materiais alguns 
de outras cores para observar se, para esta atividade, os alunos são capazes 
de selecionar apenas os de cor azul. Providencie também revistas e jornais 
em que eles possam encontrar imagens de objetos azuis para recortar e 
colar. Proponha a construção de um painel para a cor azul e convide-os a 
participar das decisões e ações relativas à organização do espaço e da es-
colha dos materiais. 

Depois de pronto, apresente o painel às outras turmas em local sugerido 
pelos alunos ou aguarde a realização das atividades com a cor vermelha 
para expor os trabalhos.

EI02CG05 EI02TS02 EI02ET05

Na BNCC
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• RECORTE PEDAÇOS DE PAPEL AZUL, SOLTE A IMAGINAÇÃO E FAÇA UMA COLAGEM PARA ILUSTRAR A CANÇÃO.

MUITOS TONS DE AZUL

• VAMOS CANTAR?

VESTI AZUL!

VESTI AZUL!

MINHA SORTE ENTÃO MUDOU

VESTI AZUL!

MINHA SORTE ENTÃO MUDOU...

[…]

NEM VEM QUE NÃO TEM: GRANDES SUCESSOS, DE WILSON SIMONAL 
(COMPOSITOR NONATO BUZAR). EMI MUSIC, 2011. (CD).
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MUITOS TONS DE AZUL

• VAMOS CANTAR?

VESTI AZUL!

VESTI AZUL!

MINHA SORTE ENTÃO MUDOU

VESTI AZUL!

MINHA SORTE ENTÃO MUDOU...

[…]

NEM VEM QUE NÃO TEM: GRANDES SUCESSOS, DE WILSON SIMONAL 
(COMPOSITOR NONATO BUZAR). EMI MUSIC, 2011. (CD).
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Muitos tons de azul
Esta atividade apresenta a variação da cor azul e incentiva a expressão e 

a criação artística com a mistura das tintas azul, branca e preta. A leitura 
do trecho da canção pelo professor possibilita o contato com a escuta de 
textos em suas diferentes formas.

Preparar

Peça com antecedência aos responsáveis que enviem uma peça de roupa 
que os alunos gostem de vestir. Marque o nome dos alunos nas peças para 
não ter problemas no momento de devolvê-las. 

Providencie folhas de papel de diferentes gramaturas e tons de azul.

Providencie também a música “Vesti azul!”, de Wilson Simonal, que pode 
ser encontrada na internet.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Se a maioria da turma tiver trazido a peça de roupa preferida, peça aos 
alunos que mostrem e digam por que gostam dela. (Possíveis respostas: 
Gosto dela porque não “pinica” ou “aperreia”, porque é quentinha, macia, 
colorida, etc.) Pergunte se eles têm roupas azuis e se gostam de vestir azul. 
Deixe que falem livremente.

Realizar

Leia para os alunos o trecho da canção “Vesti azul!”. Converse com eles 
para verificar se compreenderam o trecho lido. Distribua folhas de papel de 
diferentes gramaturas e tons de azul para que rasguem ou recortem. Deixe 
que eles colem livremente no espaço em branco. Se possível,  apresente a 
canção “Vesti azul!”, para que eles ouçam enquanto realizam a atividade.

Ampliar

Providencie folhas de papel brancas avulsas e tintas nas cores azul, bran-
ca e preta. Peça aos alunos que dobrem uma folha de papel sulfite ao meio 
e a desdobrem em seguida. Instrua-os a, em apenas um lado da folha, co-
locar algumas gotas das três tintas próximas umas das outras e, em seguida, 
a dobrar a folha com a tinta para dentro e apertar um pouco para que as 
cores se misturem. Ao desdobrar a folha, eles terão diferentes tons de azul. 
É interessante que percebam que, quanto mais tinta branca misturada à 
tinta azul, mais claro o azul e, quanto mais tinta preta misturada à tinta azul, 
mais escuro o azul.

Veja outras propostas de expressão plástica na parte geral deste Manual 
do professor.

EI02EF08 EI02TS02 EI02CG05 EI02ET05

Na BNCC
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• CONTORNE COM UM LÁPIS VERMELHO O QUE VOCÊ JÁ CONHECE.

• VOCÊ JÁ COMEU ALGUMA FRUTA VERMELHA? O QUE ACHOU? CONTE PARA OS COLEGAS.

O VERMELHO

NA NATUREZA, MUITAS COISAS TÊM A COR VERMELHA.
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O vermelho
Esta atividade apresenta elementos da cor vermelha que podem ser en-

contrados na natureza e incentiva a expressão e a criação artística para a 
confecção de um painel coletivo de exploração da cor vermelha.

EI02ET01 EI02CG05

Na BNCC

Preparar

Providencie com antecedência alguns objetos vermelhos e deixe-os à 
vista na sala de aula sem chamar a atenção dos alunos para eles. 

Tempo estimado: 2 aulas.

Iniciar

Pergunte aos alunos se eles conhecem a cor vermelha e onde a conhe-
ceram. Deixe que falem livremente e avalie se indicam elementos que têm 
essa cor. 

Pergunte se eles veem a cor vermelha na sala de aula e instigue-os a pro-
curá-la. Deixe que apontem e avalie se estão identificando a cor vermelha.

Realizar

Incentive os alunos a observar as fotos da atividade e pergunte: O que é 
vermelho na página? (A joaninha, as flores, a melancia por dentro, o moran-
go, o pimentão e a maçã.) Deixe que falem livremente e verifique se men-
cionam elementos que são vermelhos na natureza. 

Pergunte se já comeram alguma fruta vermelha ou algum outro alimento 
que tenha naturalmente essa cor.

Ampliar

Após a realização desta atividade, incentive os alunos a confeccionar um
painel. Deixe à disposição dos alunos lápis de cor, giz de cera, tinta para 
pintura a dedo, guache, papéis vermelhos picados. Você pode deixar tam-
bém alguns de outras cores para observar se eles são capazes de selecio-
nar para esta atividade apenas os de cor vermelha. Providencie revistas e 
jornais em que eles possam encontrar objetos vermelhos para recortar e
colar. Convide-os a participar das decisões e ações relativas à organização 
do espaço e da escolha dos materiais. Deixe que soltem a imaginação. De-
pois de pronto o painel, apresente-o às outras turmas em local sugerido 
pela escola. Agora você já pode fazer uma exposição com os três painéis
confeccionados pela turma (um para a cor amarela, um para a cor azul e
outro para a cor vermelha).
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O VERMELHO DAS JOANINHAS

• CRIE CAMINHOS DIFERENTES QUE LEVEM AS JOANINHAS ATÉ A ÁRVORE.

• PINTE AS JOANINHAS.
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O vermelho das joaninhas
Esta atividade estimula a habilidade de reconhecer início e fim de um

percurso para traçar um caminho e incentiva a expressão artística na
pintura. 

Preparar

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos: Vocês se lembram da cor vermelha? E de mais algu-
ma coisa vermelha na natureza? 

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam o que veem nela. (Algu-
mas joaninhas voando e algumas paradas em um galho.) De que cor são as 
joaninhas do galho? Deixe que falem livremente e informe que as joaninhas 
podem ter diversas cores. Oriente os alunos a criar diferentes caminhos que 
levem as joaninhas até a árvore. Depois, distribua material para pintura e 
oriente os alunos a usar o vermelho para pintá-las. 

Ampliar

Se considerar oportuno, faça uma pesquisa com os alunos sobre joa-
ninhas. 

EI02CG05

Na BNCC

Sugestão de brincadeira

Pegador das cores

Após trabalhar todas as cores, proponha a brincadeira 
pegador das cores: esconda objetos ou bolinhas coloridas 
em um dos espaços da escola (parquinho, sala de aula, etc.). 
Ao seu comando, os alunos deverão procurar os objetos de 
acordo com a cor sugerida por você. Ganha o jogo quem 
conseguir encontrar o maior número de objetos dessa cor. 
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• VAMOS MISTURAR ESSAS CORES? SIGA AS ORIENTAÇÕES DO PROFESSOR. DEPOIS, COMPARE A
SUA MISTURA COM A DOS COLEGAS. ELAS FICARAM TODAS IGUAIS?

AS CORES NA NATUREZA 

VEJA MAIS FOTOS DE ONDE PODEMOS ENCONTRAR O AMARELO, O AZUL E O VERMELHO NA NATUREZA!
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As cores na natureza
Nesta atividade, os alunos vão observar mais alguns elementos na na-

tureza que tenham as cores amarela, azul e vermelha e, em seguida, sugi-
ra que misturem essas cores e descubram quais serão as novas cores 
criadas. Depois de fazer as misturas, incentive os alunos a realizar criações 
artísticas utilizando diferentes tipos de material. 

Realizar

Oriente os alunos a observar as cores da natureza no livro. 

Deixe que falem a respeito do que veem (árvore com muitas 

flores amarelas, borboleta com asas azuis e pretas, peixe ver-

melho). Pergunte: Qual é a cor de que você mais gosta? Marque 

as respostas para avaliar qual a cor preferida por seus alunos. 

Em seguida, combine como será realizada a atividade: em duplas 

ou individualmente. Avalie qual a melhor estratégia para que 

todos participem sem conflito. Disponibilize as tintas e vá su-

gerindo as misturas, uma a uma, para que todos observem os 

resultados com sua mediação. Pergunte aos alunos: O que vo-

cês acham que acontece se misturarmos as tintas: amarela com 

vermelha, azul com amarela, vermelha com azul? Faça a per-

gunta mostrando o cartaz que você preparou. Comece mistu-

rando a cor amarela com a cor vermelha. Comente que devem 

usar a mesma quantidade das duas cores. Se necessário, faça 
a primeira mistura para que possam compreender o que você 
está propondo. Deixe que todos realizem as misturas e confirme 
o resultado no cartaz. Comente que, quando misturamos a cor 
amarela com a cor vermelha, temos a cor laranja. Faça o mesmo 

com as outras misturas.

EI02CG05

Na BNCC

Preparar

Providencie tinta guache suficiente para todos, nas cores amarela, azul e 
vermelha, além de folhas de sulfite brancas avulsas. Organize um espaço 
para que os alunos possam participar da atividade sem conflitos. Prepare 
um cartaz com círculos sugerindo misturas com as cores primárias confor-
me sugerimos abaixo, para que fique afixado na sala de aula como resulta-
do da experiência. Atenção, cubra as cores secundárias, resultado das mis-
turas das cores primárias. Só as revele após cada mistura realizada pelos 
alunos, para que confirmem os resultados obtidos com as misturas.

Tempo estimado: 1 aula.

Amarelo

Azul

Azul Roxo

Amarelo Verde

Vermelho

Vermelho

Laranja

Iniciar

Retome o que já foi trabalhado em relação às cores. Em seguida comen-
te que vão fazer algumas misturas interessantes. 
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VOCÊ GOSTA DE POESIA?

• ACOMPANHE A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER DO POEMA A SEGUIR.
DEPOIS, COMPLETE E PINTE A BORBOLETA.
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MEIA DE 

BICHINHOS, 
DE MARCIANO 
VASQUES. SÃO 
PAULO: ATUAL, 
2014.

SUGESTÕES 
DE LIVROS

A MENINA DAS 

BORBOLETAS, 
DE ROBERTO 
CALDAS. SÃO 
PAULO: PAULUS, 
1990.

AS BORBOLETAS

BRANCAS
AZUIS
AMARELAS
E PRETAS
BRINCAM
NA LUZ
AS BELAS
BORBOLETAS.

BORBOLETAS BRANCAS
SÃO ALEGRES E FRANCAS.

BORBOLETAS AZUIS
GOSTAM MUITO DE LUZ.

AS AMARELINHAS
SÃO TÃO BONITINHAS!

E AS PRETAS, ENTÃO…
OH, QUE ESCURIDÃO!
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AS BORBOLETAS, DE VINICIUS DE MORAES. DISPONÍVEL EM: 
<WWW.VINICIUSDE MORAES.COM.BR/PT-BR/POESIA/POESIAS-AVULSAS/

BORBOLETAS>. ACESSO EM: 4 SET. 2019.
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Você gosta de poesia?
Nesta atividade, os alunos trabalham com o amarelo, o azul, o branco e 

o preto. Eles são incentivados a se expressarem e a realizar criações artísti-
cas com a utilização de diferentes tipos de material. A leitura do texto poé-
tico pelo professor possibilita ouvir e reconhecer rimas e diferentes sons.

Preparar

Providencie lápis de cor, giz de cera, tinta para pintura a dedo, guache, 

papéis picados, etc., de diversas cores. Organize um espaço para que todos 

possam participar sem conflitos.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Retome o que já foi trabalhado em relação às cores. Em seguida comen-

te que vão falar de borboletas. Pergunte aos alunos: Quem já viu uma

borboleta? O que vocês gostariam de falar sobre ela? (Era grande, peque-

na, colorida, estava voando, estava parada, etc.) Vocês sabem como nas-

cem as borboletas?

Realizar

Oriente os alunos a observar a página do livro. Espera-se que percebam 

os desenhos e o texto. Em seguida diga que vai ler um poema chamado 

“As borboletas”, de Vinicius de Moraes. Leia com expressividade para que 

notem a sonoridade do texto produzida pelas rimas. 

Converse com os alunos para avaliar se compreenderam o trecho lido. 

Pergunte: De que cores são as borboletas do texto? (São azuis, amarelas, 

pretas e brancas.) O que mais podemos dizer delas? (São belas, alegres, 

gostam de luz.) 

Leia novamente o poema. Depois, peça aos alunos que desenhem bor-

boletas para ilustrá-lo.

Ampliar

Exiba o vídeo Quintal da Cultura ‒ Música sobre as borboletas (disponível 

em: <https://www.youtube.com/watch?v=RW3TQaOnPso>; acesso em: 27 

ago. 2019) e cante a canção “Eufrinda” com os alunos. Oriente-os a fazer os 

gestos sugeridos nela.

EI02EF02 EI02CG05

Na BNCC

Sugestão de vídeo

Gal Costa – Arca de Noé – As Borboletas – Vídeo in-

fantil. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?
v=QiBn-rfI-wg>. Acesso em: 27 ago. 2019.

Nesse videoclipe, o poema de Vinicius de Moraes é inter-
pretado pela cantora e compositora Gal Costa.
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CHAPEUZINHO VERMELHO

•  OUÇA A HISTÓRIA QUE O PROFESSOR VAI CONTAR. DEPOIS, PINTE A CAPA DA PERSONAGEM CHAPEUZINHO.
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HORA DA HISTÓRIA

Hora da história – Chapeuzinho Vermelho 
Nesta atividade, os alunos participam de uma situação de escuta de um 

conto, o que amplia o contato deles com textos de gêneros diferentes. A 
leitura feita pelo professor se constitui como modelo de procedimento para 
o futuro leitor.

Preparar

Prepare um lugar aconchegante para a leitura ou escuta das histórias 
da seção Hora da história. Algumas almofadas espalhadas pelo chão po-
dem proporcionar o conforto necessário para esta atividade. Tenha em 
mãos a história da Chapeuzinho Vermelho, disponível em: <https://www.
grimmstories.com/pt/grimm_contos/capuchinho_vermelho> (acesso em:
20 dez. 2019). Ou outra versão que não se distancie da original. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize uma roda de conversa com os alunos e comente que vão apro-
veitar as atividades com a cor vermelha para ouvir uma história. Pergun-
te: Quem conhece a história de uma menina que tinha um chapeuzinho 
vermelho? Como é o nome dessa história? Quem mais participa dessa 
história? 

Deixe que falem livremente e, depois, informe que vocês vão ouvir a his-
tória de Chapeuzinho Vermelho.

Realizar

Leia a história para os alunos. Depois, convide-os a contar o que mais
gostaram e pergunte: O que a mãe de Chapeuzinho pediu a ela? (Que le-
vasse lanche para a vovó que estava doente.) O que a mãe pediu a Cha-
peuzinho que não fizesse? (Conversar com estranhos no caminho.) Cha-
peuzinho deu atenção à mãe? (Não, ela conversou com um estranho, o
lobo.) O que o lobo fez quando chegou à casa da vovozinha? (Comeu a 
vovozinha.) Quem matou o lobo? (O caçador.) O que aconteceu quando o 
caçador matou o lobo? (Todos passaram a viver com tranquilidade.) O que 
Chapeuzinho aprendeu? (Que não devia conversar com estranhos.)

Depois de conversarem sobre a história de Chapeuzinho Vermelho, peça 
aos alunos que observem a página do livro e digam o que veem. Finalmen-
te, peça a eles que pintem a capa da Chapeuzinho Vermelho.

EI02EF04 EI02EF08

Na BNCC
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• DESTAQUE OS PERSONAGENS DA PÁGINA 9 E SIGA AS ORIENTAÇÕES DO PROFESSOR.

CHAPEUZINHO 

VERMELHO DO 

JEITO QUE O 

LOBO CONTOU, 
DE MAURÍCIO 
VENEZA. BELO 
HORIZONTE: 
COMPOR, 1999.

O CHAPEUZINHO 

VERMELHO

(EM BRAILE), 
DE BIA VILLELA. 
SÃO PAULO: 
PAULINAS, 2011.
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SUGESTÕES 
DE LIVROS

VAMOS ENCENAR A HISTÓRIA?

• DESENHE O PERSONAGEM DA HISTÓRIA CHAPEUZINHO VERMELHO DE QUE VOCÊ MAIS GOSTA.
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de apoio

32

Vamos encenar a história?
Segundo a BNCC, um dos objetivos da Educação Infantil é que as crianças 

bem pequenas tenham capacidade de criar e contar histórias. Um dos ca-
minhos possíveis para que se sintam confiantes para isso é que tenham 
oportunidade de en cenar histórias fazendo uso da linguagem.

Preparar

Providencie palitos de sorvete e cola branca para que os alunos montem 
os personagens com o Material de apoio.

Se possível, providencie os livros sugeridos para os alunos (Chapeuzinho 

Vermelho do jeito que o lobo contou, de Maurício Veneza, que traz a história 
contada pelo Lobo, e Chapeuzinho Vermelho (com braile), de Bia Villela, que 
traz a história com transcrição em braile) para que as crianças tenham aces-
so a duas histórias que são diferentes da que eles conheceram. 

Tempo estimado: 2 aulas.

Iniciar

Forme uma roda de conversa e pergunte aos alunos se gostaram da his-
tória da Chapeuzinho Vermelho, se alguém gostaria de mudar algo nela e, 
se sim, o quê. Deixe que falem livremente e, se possível, apresente as histó-
rias dos outros dois livros.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página do livro. P ergunte a eles: O que 
vocês veem nela? (Um palco ou um cenário com cortina, árvores e uma 
casinha.) Peça então que desenhem o personagem de que mais gostaram 
na história.

Pergunte o que acham que farão agora. Deixe que falem livremente e,
depois, diga que vão encenar/contar a história da Chapeuzinho Vermelho.
Pergunte se se lembram dos personagens da história e proponha que criem 
em grupo uma história com os mesmos personagens ou incluindo outros 
que desejem. Depois, para finalizar a experiência, solicite a eles que des-
taquem as figuras da página 9 do Material de apoio e colem em palitos 
de sorvete. Pergunte: Quem quer representar a história “Chapeuzinho Ver-
melho”? Que personagem gostariam de ser? Deixe que encenem a história
como ela é ou a versão criada por eles.

Ampliar

Se considerar oportuno, convide outra turma ou pessoas da escola para 
assistir à apresentação.

EI02EF06

Na BNCC
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ESTA 

É MINHA 

FAMÍLIA!
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1

U
N
ID

AD
E

2 NOSSA FAMÍLIA E NOSSA CASA

QUEM MORA COM 
VOCÊ? E QUEM SERÁ 
QUE MORA COM 
SEUS COLEGAS?

Preparar

Providencie massinha para modelar de cores variadas. Prepare um lugar 
em que possam brincar e construir personagens.

 Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Disponibilize as massinhas de modelar e sugira: Vamos modelar uma pes-
soa que mora na nossa casa? Deixe que modelem a figura humana. Depois 
de prontas, peça que mostrem suas produções e contem aos colegas quem 
é essa pessoa. Deixe as produções expostas na sala de aula. Se possível, 

escreva o nome do aluno e do personagem que ele reproduziu.

Realizar

Pergunte aos alunos: Quem mais mora com você? E quem será que mora 
com os colegas? Vamos descobrir? Incentive-os a interagir livremente para 
descobrir quem mais mora na casa dos colegas (nome, grau de parentesco 
e se há outras pessoas, que não parentes, na mesma residência). Leve-os a 
perceber que as pessoas podem morar com mais ou menos pessoas e que 
os parentes que moram com cada um podem ser diferentes também. 

Explore a ilustração com os alunos. Deixe que falem livremente, depois 
pergunte: Quem está nos dizendo alguma coisa? (Rafael.) O que vocês acham 
que ele está dizendo? (Está apresentando a família.) Quem você acha que 
são essas pessoas? (Avô, mãe, pai, irmão.) O que eles estão fazendo? (A mãe 
está tocando violão, o avô está acariciando um gato, o pai está regando as 
plantas, o irmão está deitado na rede, batendo palmas.) O que mais você 
vê na ilustração? (Dois gatos e vasos com plantas.) Depois de explorarem a 
ilustração, diga: A partir de hoje vamos conversar a respeito de quem mora 
na nossa casa, vamos descobrir nossas diferenças para aprender a respei-
tá-las, vamos conversar sobre nossa alimentação, os cuidados que devemos 
ter com nosso corpo, vamos nos conhecer melhor, participar de muitas 

brincadeiras e nos divertir com as atividades que vamos realizar. 

• Observar, relatar e discutir as diferentes configurações familiares e 
suas maneiras de ser e conviver. 

• Respeitar as diferenças individuais e os conhecimentos dos colegas.

• Aprender os cuidados com o corpo, com a alimentação, com a moradia. 

• Desenvolver a oralidade. 

• Compartilhar os saberes prévios.

• Ampliar o vocabulário.

Principais objetivos da Unidade:

EI02EO01 EI02EO04 EI02EO05 EI02EO06 EI02CG01 EI02CG02

EI02CG03 EI02CG04 EI02CG05 EI02TS02 EI02TS03 EI02EF01

EI02EF03 EI02EF04 EI02EF08 EI02EF09 EI02ET01 EI02ET04

EI02ET05 EI02ET06

Na BNCC
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EU E MINHA FAMÍLIA

• OUÇA A CANÇÃO QUE O PROFESSOR VAI APRESENTAR.
SE SOUBER A LETRA, CANTE TAMBÉM!

• AGORA, DESENHE SUA FAMÍLIA. CONTE AOS COLEGAS
COMO ELA É.

FAMêLIA

DIGA QUEM MORA NA SUA CASA
QUEM MORA COM VOCÊ
[...]
T ANTAS FAMÍLIAS TÃO DIFERENTES
FAMÍLIAS COM POUCA, COM MUITA GENTE
ISSO NÃO IMPORTA, O GOSTOSO É TER

SEMPRE UMA FAMÍLIA BEM PERTINHO DE VOCÊ.
P OR QUÊ?, DE RITA RAMEH E LUIZ WAACK. STUDIO WAACK, 2006. (CD).

VOCÊ CONHECEU 
ALGUMAS PESSOAS DE 

MINHA FAMÍLIA.
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Eu e minha família
Nesta atividade, os alunos identificam a própria família e seus integrantes 

por meio de uma representação artística. Ao comparar as representações, 
eles poderão compreender diferenças, expressar sentimentos, ampliar o 
modo de perceber a si mesmos e ao outro, valorizar sua identidade, respei-
tar os outros e reconhecer as diferenças que os constituem como seres 
humanos, vivências relacionadas ao campo de experiências O eu, o outro 

e o nós, da BNCC. 

O contato com o texto, trecho da canção “Família”, de Rita Hamek e Luiz 
Waak, possibilita que, progressivamente, os alunos construam a própria 
concepção de língua escrita, reconhecendo seus diferentes usos sociais, 
seus gêneros, suportes e portadores. 

EI02EO04 EI02CG05

Na BNCC

Preparar

Providencie a canção “Família”, de Rita Rameh e Luiz Waak. Ela pode ser 

encontrada em plataformas de busca na internet. Providencie também ma-

terial para desenho e pintura. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos: Quem mora com vocês? Quem cuida de vocês? Vo-

cês têm irmãos? Eles são mais velhos ou mais novos que vocês? Deixe que 

eles comentem livremente.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e comentem o que veem (texto 

escrito e desenho). Comente que o texto é parte da canção "Família", de Rita 

Rameh e Luiz Waak, que vocês vão cantar. Deixe que ouçam a canção e 

cante com eles. Retome a pergunta inicial, agora explorando a leitura do 

trecho da canção “Diga quem mora na sua casa, quem mora com você [...]”, 

para que se lembrem quem são as pessoas que moram com eles. Deixe que 

falem novamente. Cuide para que todos tenham oportunidade de participar. 

Distribua o material para desenho e pintura e peça aos alunos que dese-

nhem livremente a própria família e que, depois, apontando com o dedo, 

contem quantos membros há nela. Após concluírem os desenhos, peça a 

eles que digam o nome de cada pessoa desenhada. Pergunte: Sua família 

tem poucas pessoas ou muitas pessoas? Para finalizar, leia a última parte 

do trecho da canção: “Tantas famílias tão diferentes, famílias com pouca, 

com muita gente, isso não importa, o gostoso é ter sempre uma família bem 

pertinho de você”.

Ampliar

Se considerar oportuno, solicite aos alunos que tragam fotos da própria 

família e prepare um mural sobre o tema.

Sugestão de música

“Um para o outro”. Disponível em: <www.musicaemfamilia.
com.br/ouca/um-para-o-outro/>. Acesso em: 28 ago. 2019.
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VOVÓ E VOVÔ

• OUÇA O TRAVA-LÍNGUA QUE O PROFESSOR VAI DIZER. DEPOIS, TENTE REPETIR.

VOVÓ VIVI É FOFINHA

E VOVÔ FÚLVIO É FOFÃO.

TRAVADINHAS, DE EVA FURNARI. 3. ED. SÃO PAULO: MODERNA, 2011. P. 20.

• DESENHE VOVÓ VIVI E VOVÔ FÚLVIO.

35

 Vovó e vovô
Nesta atividade, os alunos têm contato com o gênero trava-língua. O de-

safio de repeti-lo, próprio desse gênero textual, amplia o desenvolvimento 
da articulação de palavras. O desenvolvimento das habilidades motoras e 
da utilização do espaço em branco é proposto com a representação da vovó 
Vivi e do vovô Fúlvio.

Preparar

Escreva o trava-língua em um cartaz com letra de forma grande para que 
os alunos possam acompanhar sua leitura. Providencie material para dese-
nho e pintura para a representação de vovó Vivi e vovô Fúlvio.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte: Vocês conhecem uma vovó ou um vovô? Quem quer me contar 
como é essa vovó ou esse vovô? 

Realizar

Explore a identidade visual desta página. Pergunte se eles sabem o que 
vão fazer na atividade e deixe que falem livremente. Espera-se que observem 
que há um texto e um espaço em branco. Depois, diga que vai ler um trava-
-língua e pergunte se sabem o que é.

trava-língua: espécie de jogo verbal que consiste em dizer, com 
clareza e rapidez, versos ou frases com grande concentração de síla-
bas difíceis de pronunciar, ou de sílabas formadas com os mesmos 
sons, mas em ordem diferente, como: no meio do trigo tinha três tigres

INSTITUTO Antônio Houaiss. Dicionário Eletrônico Houaiss 

de Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. 

Leia o trava-língua mais de uma vez e com entonação. Explore-o pergun-
tando: Como é vovó Vivi? (Fofinha.) Como é vovô Fúlvio? (Fofão.) 

Convide os alunos a tentar falar bem rápido esse trava-língua. Inicie-o 
devagar junto com os alunos e, aos poucos, incentive-os a dizer mais ra-
pidamente. 

Explore o sentido das palavras FOFINHA e FOFÃO. Pergunte aos alunos, 
antes de fazerem o desenho, o que eles pensam a respeito do sentido des-
sas palavras – assim, eles terão mais informações para desenhar e para a 
atividade da próxima página. Depois dessa discussão, distribua o material 
para desenho e pintura e peça aos alunos que desenhem vovó Vivi fofinha 
e vovô Fúlvio fofão. 

EI02EF08 EI02CG05

Na BNCC

Ampliar

Convide, com antecedência, uma avó ou um avô que possa ir
à sala de aula. Inicie a atividade pedindo aos alunos que tentem 
adivinhar quem é a pessoa. Deixe que conversem com a pessoa
ou peça a ela que conte fatos interessantes para os alunos.

Sugestão de livro

ALMEIDA, Theodora Maria Mendes de. Quem canta seus 

males espanta – 2. São Paulo: Caramelo, 2013.

Livro com CD que contém trava-línguas, letras de músicas 
infantis tradicionais, parlendas e adivinhas.
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NOSSAS DIFERENÇAS

DIFEREN‚AS

CA DA UM TEM UM

ROSTO, CORPO, NOME, JEITO DE SER.

[...]

TODO MUNDO É DIFERENTE SENDO IGUAL.

TODO MUNDO É IGUAL SENDO DIFERENTE.

[...]
CANTEIRO: MÚSICAS PARA BRINCAR, DE MARGARETH DAREZZO. SÃO PAULO: ÁTICA, 2011. (LIVRO-CD).

• FAÇA UM  NO PERSONAGEM QUE TEM O CABELO MAIS COMPRIDO. QUEM É ELE?

• CONTORNE O PERSONAGEM QUE TEM O CABELO MAIS CLARO. QUEM É ELE?
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Nossas diferenças
Esta atividade possibilita uma reflexão a respeito da diversidade. A obser-

vação das características físicas pode servir como ponto de partida para 
um entendimento mais amplo: de que as pessoas são diferentes em muitos 
aspectos (características físicas, de personalidade, na origem e cultura fa-
miliar, etc.) e de que essas diferenças, então, precisam ser respeitadas. A 
observação e a comunicação oral de suas semelhanças e diferenças possi-
bilitam a experiência de expressar sentimentos e opiniões e de ampliar o 
conceito de identidade (o conhecimento sobre si mesmo, sobre o outro e 
sobre o mundo natural e social). O trabalho com a letra da canção amplia 
o repertório cultural e o contato com esse gênero textual.

Preparar

Providencie com antecedência o vídeo da canção “Diferenças”, de Marga-
reth Darezzo. Ele pode ser encontrado por meio de plataformas de busca 
na internet.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Peça aos alunos que digam o próprio nome e descrevam as próprias ca-
racterísticas físicas, por exemplo: Meu nome é... Tenho 2 ou 3 anos. Tenho 
cabelos escuros / claros / pretos / loiros / crespos / lisos / longos / curtos, 
etc.; meus olhos são castanhos / azuis / verdes / claros / escuros, etc.; sou 
o mais alto da turma, o mais baixo, etc. Auxilie-os a ampliar a percepção que 
tenham de si mesmos.

Realizar

Sugira que explorem um pouco mais os personagens do livro. Pergunte: 
Quem são as crianças que aparecem na imagem? Quem se lembra dos no-
mes delas? O que acham que as crianças estão fazendo? Deixe que falem 
livremente. Pergunte se sabem o que está escrito no texto e comente que 
é o trecho de uma canção que vão cantar. O nome da canção é “Diferenças” 
e quem a escreveu foi Margareth Darezzo. Exiba o vídeo e cante com eles. 
Eles poderão observar que há uma pessoa que canta e outra que apresen-
ta a canção com a língua brasileira de sinais. Avalie se sabem para que 
usamos a língua de sinais (para comunicação de pessoas com surdez, ou 
seja, que não conseguem ouvir). Se algum aluno na sala conhecer libras, 
incentive-o a mostrar alguns sinais e explicá-los. Converse sobre a letra da 
canção: “Cada um tem um rosto, corpo, nome, jeito de ser”. Verifique se 
compreenderam e se concordam com o que a letra da canção diz. Na con-
versa inicial, eles puderam perceber que são diferentes. A canção também 
diz que “Todo mundo é igual sendo diferente”. Em que somos iguais? (Temos 
pernas, braços, pés, mãos, olhos, boca, etc.) Para finalizar, peça que façam 
um X na personagem que tem o cabelo mais comprido e pergunte: Quem é 
ela? (Clara.) Peça também que contornem o personagem que tem o cabelo 
mais claro (loiro) e, depois, pergunte: Quem é ele? (Rafael.)

EI02EO05 EI02EF08

Na BNCC
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QUEM É VOCÊ?

• ACOMPANHE A LEITURA FEITA PELO PROFESSOR. DEPOIS, DESENHE VOCÊ.

RECEITA DE SE OLHAR NO ESPELHO

SE OLHE DE FRENTE

DE LADO

DE COSTAS

DE CABEÇA PARA BAIXO

[...]

FAÇA CARETAS RIA SORRIA

FECHE OS OLHOS ABRA OS OLHOS

E SE VEJA SEMPRE SURPRESA

QUEM É VOCÊ?

RECEITAS DE OLHAR, DE ROSEANA MURRAY. 3. ED. SÃO PAULO:  
FTD, 1999. P. 12. (COLEÇÃO FALAS POÉTICAS).

37

Quem é você?
Esta atividade possibilita  uma observação das próprias características 

físicas com o objetivo de ampliar o conceito de identidade (o conhecimen-
to sobre si mesmo). O trabalho com o trecho do poema “Receita de se olhar 
no espelho”, de Roseana Murray, contribui para ampliar o repertório cultural 
e o contato com esse gênero textual.

Preparar

Providencie um espelho para que os alunos possam se observar de corpo 
inteiro e material para desenho e pintura para o autorretrato.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Disponibilize um espelho para que os alunos possam se olhar. Peça a eles 
que se observem. Deixe que falem livremente. 

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam o que veem. É possível 
que já saibam que há algo escrito e um espaço para desenho. Em seguida, 
diga que vai ler um poema. O título do poema é “Receita de olhar”, e quem 
o escreveu foi Roseana Murray. Leia com expressividade para que compreen-
dam o que deverão fazer. Em seguida, combine como será o acesso ao es-
pelho. Depois que todos os alunos tiverem se observado, forneça o material 
para desenho e pintura e peça a eles que façam um desenho que os repre-
sente. Depois, oriente-os a compartilhar esse desenho com os colegas. 

Ampliar

Você pode propor aos alunos que se desenhem com caneta permanente 
em uma folha de papel laminado, que lembra um espelho. Para isso, provi-
dencie, além do papel laminado e da caneta permanente, folhas de EVA 
(para fazer a moldura de cada “espelho”). Assim será possível montar um 
painel com os “reflexos” dos alunos.

EI02EO05 EI02EF08

Na BNCC

Conhecer-se é um direito de aprendizagem e desenvolvi-
mento previsto na BNCC. Para garantir o direito de construir 
a própria identidade e o autoconhecimento, é importante 
estimular os alunos a se observarem, inclusive fisicamente, 
como se propõe na atividade com o espelho.
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ACORDA, CORPO!

VAMOS ACORDAR O CORPO?

• SIGA AS ORIENTAÇÕES DO PROFESSOR PARA A BRINCADEIRA.

• PINTE NOS PERSONAGENS AS PARTES DO CORPO QUE VOCÊ CANTOU NA BRINCADEIRA.

DUDA ADORA 

PULAR, DE 
STEPHEN 
MICHAEL KING. 
TRADUÇÃO DE 
GILDA DE 
AQUINO. SÃO 
PAULO: 
BRINQUE-BOOK, 
2008.

SUGESTÃO 
DE LIVRO

ACORDA, ACORDA, ACORDA CORPO [...]

ACORDA, ACORDA, ACORDA JÁ.

[...]
90 IDEIAS DE JOGOS E ATIVIDADES PARA A SALA DE AULA, DE ANA 

MARIA FERLIN E DAISY APARECIDA CORRÊA GOMES. 2. ED. 
PETRÓPOLIS: VOZES, 2008. P. 70.
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HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA

Hora do jogo e da brincadeira – Acorda, corpo!
Esta atividade possibilita ampliar o conhecimento sobre as partes do 

corpo e explorar diferentes formas de movimento no espaço. Na Educação 
Infantil, o corpo das crianças tem participação nas práticas pedagógicas 
de cuidado físico, que são orientadas para a emancipação e a liberdade. 
Por isso, é necessário estimular os alunos a participar de brincadeiras que 
os incentivem a deslocar o corpo dançando, pulando, andando, etc., e 
seguindo orientações verbais, dessa forma a atividade visa contemplar 
objetivos presentes no campo de experiências Corpo, gestos e movi-

mentos, da BNCC. 

EI02CG03

Na BNCC

Preparar

Providencie um local onde possam desenvolver a atividade. Se possível, 
organize os alunos de maneira que todos possam ver uns aos outros.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos de que eles mais gostam de brincar e deixe que res-
pondam livremente. Peça a eles que sugiram uma brincadeira e brinque 
com eles. 

Realizar

Diga que vão brincar com as partes do corpo. Combine como será a brin-
cadeira e cante a canção a seguir em ritmo de rap: 

Acorda, acorda, acorda corpo (bater nas pernas).

Acorda, acorda, acorda já.

Seja muito esperto e muito atento.

Bata no(a)                  e vamos dançar (braço, perna, cabeça etc.).

Acorda, acorda, acorda, hei!

Pulando, pulando sem parar (rodando, dançando, coçando...).

FERLIN, Ana Maria; GOMES, Daisy Aparecida Corrêa. 90 ideias de jogos e 

atividades para a sala de aula. 2 ed. Petrópolis: Vozes, 2011. p. 70.

Comente que todos cantam a canção, mas, a cada vez, um aluno dá o 
comando, por exemplo: um aluno diz a parte do corpo a ser tocada (cabeça) 
e dá o comando do movimento (coçando). Faça adaptações de acordo com 
a turma.

Depois de brincarem, peça aos alunos que observem os desenhos da
página. Leia o comando para que pintem as partes do corpo dos perso-
nagens que tocaram durante a brincadeira.
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• AGORA, ESCREVA NO QUADRO AO LADO A PRIMEIRA LETRA DE SEU NOME.

MEU NOME

• OBSERVE O NOME DOS PERSONAGENS ABAIXO.
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LER E ESCREVER – PRIMEIROS PASSOS

Ler e escrever – Primeiros passos – Meu nome

Com esta atividade da seção Ler e escrever – Primeiros passos, dá-se 

início ao processo de letramento e alfabetização. A apresentação do nome 

próprio como primeiro exercício de exploração da escrita é intencional e 

tem como objetivo principal apresentar às crianças palavras estáveis, ou 

seja, palavras que oferecem relações seguras sobre o sistema de escrita. 

Mesmo sem saber ler convencionalmente, a criança, ao ter oportunidades 

de contato com o próprio nome e o dos colegas escritos em fichas, crachás, 

na lista da chamada, nos pertences, etc., vai progressivamente observando 

regularidades na escrita, como a presença das mesmas letras, na mesma 

ordem e a repetição de algumas delas.

Cabem ao professor, neste início de processo de letramento e alfabetiza-

ção, as intervenções instigantes, intencionais, que ajudem os alunos a des-

cobrir como se lê e como se escreve.

A letra de forma maiúscula, também conhecida como letra de imprensa 

maiúscula, letra bastão ou caixa-alta, foi adotada por ser a mais indicada 

para uso com crianças na fase de alfabetização. De traçado simples, fica 

separada das outras, o que auxilia na identificação de cada uma e é a mais 

fácil de grafar, uma vez que, no início do processo de alfabetização, a crian-

ça “imita” a escrita. 

[...] Do ponto de vista prático, o professor deverá discutir exausti-
vamente as ideias ligadas ao sistema de escrita [...] é boa estratégia
usar apenas as letras de forma maiúsculas, no começo, para evitar 
problemas de categorização gráfica. [...]

CAGLIARI, Luiz Carlos. Algumas questões de linguística na alfabetização. Caderno 

de formação: formação de professores didática dos conteúdos. Universidade 

Estadual Paulista. Pró-Reitoria de Graduação; Universidade Virtual do Estado 

de São Paulo. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2011. v. 2. p. 82. 

como na imagem da atividade. Depois, peça a eles que obser-

vem bem os nomes e faça perguntas como: Vocês veem uma 

letra do seu nome no nome de algum colega? Há letras repeti-

das no seu nome? 

Se os alunos já souberem contar, peça a eles que contem, por 

exemplo, quantas letras há no nome. Cante canções como “A 

canoa virou” ou recite versinhos que possibilitem a colocação 

dos nomes da turma. Depois, recolha as fichas e coloque-as no 

painel à vista de todos.

Pergunte aos alunos se eles conhecem os personagens apre-

sentados na página e deixe que falem livremente. Indague ain-

da: Qual é o personagem que não faz parte da turma do Gui? 

(Ana.) Verifique se os alunos já conseguem ler o nome ANA so-

zinhos e, se necessário, faça perguntas orientadoras. 

Realizar

Apresente novamente as fichas com o nome dos alunos. Peça 

a um aluno que aponte um nome. Observe se o “dono” do nome 

reconhece o próprio nome escrito. Caso isso não aconteça, leia 

o nome que ele indicou. Outra possibilidade é pedir a eles que 

procurem entre as fichas o próprio nome. De posse do nome, 

peça a cada aluno que escreva a primeira letra do próprio nome 

na atividade. 

EI02EF09

Na BNCC

Preparar

Providencie uma foto 3  4 de cada aluno e sua e fichas de cartolina, cada 

uma com o nome de um aluno e uma com o seu, todos escritos em letra de 

forma maiúscula/caixa-alta grande. No início, você pode associar cada foto 

ao nome do aluno; depois que todos já estiverem familiarizados com a es-

crita, deixe apenas os nomes. Prepare um painel com as fotos e lugar para 

colocar os nomes. 

Tempo estimado: 2 aulas.

Iniciar

Peça a cada aluno que diga o próprio nome e, em seguida, entregue a ele 

a ficha com esse nome escrito. Apresente seu nome escrito também. Quan-

do todos tiverem a própria ficha, oriente-os a mostrá-la para os colegas, 
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DESAFIO DO NOME

• ESCREVA NO ESPAÇO EM BRANCO UMA LETRA DO NOME DE UM AMIGO.

NO NOME 

IVO TEM UMA LETRA 

DO MEU NOME!
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LER E ESCREVER – PRIMEIROS PASSOS

Ler e escrever – Primeiros passos – Desafio do nome
Esta atividade possibilita dar continuidade ao processo de letramento e 

alfabetização. A observação do nome próprio tem como objetivo principal 
apresentar aos alunos palavras estáveis, ou seja, palavras que oferecem 
relações seguras sobre o sistema de escrita. Neste início de processo de 
letramento e alfabetização, cabe ao professor fazer as intervenções que 
instiguem a curiosidade, a cognição e os primeiros passos para futuras con-
clusões a respeito de como a escrita funciona. 

EI02EF09

Na BNCC

Preparar

Retire as fichas do cartaz feito para a atividade anterior. Providencie lápis 
de cor ou gizes de cera.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize a turma, de acordo com sua realidade, para que todos participem 
da atividade sem conflito. Redistribua as fichas entre os alunos de modo 
que nenhum aluno fique com o próprio nome. Sugira que eles localizem 
uma letra do seu nome que seja igual à do nome de um colega. Se conside-
rar necessário, faça perguntas: No nome de seu colega tem alguma letra 
que tem no seu nome? Observe e aponte esta letra. Eles poderão colorir, 
com a mesma cor, as letras iguais. Deixe as fichas expostas em um cartaz 
em sala de aula como banco de consulta de palavras estáveis para os alunos.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página do livro. Pergunte: O que vocês 
acham que Bia está dizendo? Deixe que falem livremente e depois leia a fala 
de Bia. Qual é a letra que tem no nome da BIA e que tem também no nome 
do IVO? (Letra I.)

Depois, oriente-os a observar o nome escrito nas fichas que foram distri-
buídas e a copiar qualquer uma das letras no espaço reservado na ativida-
de (não precisa ser a inicial).
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NOSSO CORPO FAZ SONS

• ACOMPANHE A LEITURA FEITA PELO PROFESSOR.

• CONTORNE OS PERSONAGENS QUE ESTÃO USANDO A MESMA PARTE DO CORPO PARA FAZER SONS.

QUE SOM?

QUE SOM, VOCÊ, AGORA VAI FAZER

FAÇA UM SOM DO CORPO PRA QUE EU POSSA APRENDER

É 1, É 2, É 3 E JÁ.

[...]
BARBATUQUES TUMPÁ, DE JOÃO SIMÃO. MCD, 2012. (CD).
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Nosso corpo faz sons 
Esta atividade possibilita ampliar conhecimento e explorar diferentes 

sons que podem ser produzidos com o corpo. Se considerar oportuno,
amplie a experiência sugerindo que sigam orientações em relação ao rit-
mo (mais lento, mais rápido, depressa, devagar).

EI02CG01 EI02TS03 EI02ET06

Na BNCC

Preparar

Providencie o vídeo Que som? do grupo Barbatuques. Ele pode ser encon-
trado na internet por meio de plataformas de busca. Pense no melhor lugar 
para iniciar a atividade.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos se eles sabem o que farão hoje. Informe que vão 
brincar com sons que podemos produzir com as partes do corpo. Apresen-
te o vídeo com a canção “Que som?”, do grupo Barbatuques. Combine como 
será a brincadeira e cante a canção (em ritmo de rap) para que entendam 
como vão participar dela. Todos cantam a canção e cada aluno dá o co-
mando, por exemplo: um aluno bate duas vezes o pé e bate palmas, e todos 
devem repetir o som sugerido. Outro aluno estala os dedos, outro estala a 
língua, etc. Faça adaptações de acordo com a turma.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam o que veem nela. Per-
gunte: Quem são os personagens? O que cada um deles está fazendo?
(Gui está batendo palmas, Clara está fazendo som com as mãos na boca, 
Rafael está estalando os dedos e assobiando, Ivo está batendo as mãos 
no peito, e Bia está batendo os pés no chão.) Em seguida, informe que fará 
a leitura de uma parte da canção usada para iniciar a atividade. Leia com 
expressividade. Finalmente, peça que contornem os personagens que 
estão fazendo sons com a mesma parte do corpo. (Apenas Bia está 
usando os pés para produzir sons.)
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INSTRUMENTOS MUSICAIS

MUITOS MATERIAIS PODEM SER USADOS PARA EMITIR SONS.

VAMOS CRIAR INSTRUMENTOS MUSICAIS E EXPLORAR ESSAS POSSIBILIDADES?
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VAMOS CRIAR?

Vamos criar? – Instrumentos musicais
Com esta proposta, os alunos poderão explorar objetos e materiais do 

cotidiano e ressignificá-los por meio da criação de diferentes instrumentos 
sonoros. Com ela, os alunos participarão ativamente do processo de criação 
e montagem de instrumentos que farão parte do acervo da sala de aula, 
articulando aprendizagens relacionadas aos campos de experiência O eu, 

o outro e o nós; Corpo, gestos e movimento; e Traços, sons, cores e 

formas da BNCC. 

prendendo-os com cordas, por exemplo. Você pode também 
perfurar alguns deles, como tubos de papelão ou PVC, para 
fazer uma flauta. Deixe que os alunos assumam o protagonis-
mo da criação, inventando modos de criar sons com os mate-
riais disponíveis. Se achar necessário, comente que um tambor 
pode ser feito com um balde de ponta-cabeça; um chocalho, 
com uma garrafa PET com tampas dentro; e assim por diante. 
Ouça as ideias dos alunos e ajude-os a criar os instrumentos. 
Cuide para que todos participem da atividade em segurança.

Quando os instrumentos estiverem prontos, proponha à tur-
ma explorar e apresentar os sons coletivamente, usando-os 
para acompanhar músicas ou brincadeiras cantadas. O acervo 
produzido poderá ser guardado na sala de aula ou na sala de 
música da escola e ficar disponível para ser usado em apresen-
tações ou brincadeiras musicais.

EI02EO03 EI02EO04 EI02CG05 EI02TS01 EI02TS03

Na BNCC

Preparar

Prepare previamente um local para garantir variedade de objetos para 
que, por meio de uma “investigação sonora”, os alunos possam escolher 
os que vão usar. Os materiais podem e devem variar: palitos de sorvete, 
latas de alumínio, canudinhos de papel, barbante, linha, caixas de papelão, 
tubos de papel toalha, garrafas PET, tampas de garrafa e de panela, baldes, 
pedaços de bambu, pedaços de canos de PVC diversos, colheres. Providen-
cie ainda materiais auxiliares e decorativos, como fitas coloridas e adesivas, 
cola, lápis de cor, gizes de cera , canetas e colas coloridas, etc., e um espa-
ço para guardar os instrumentos produzidos, além de algum(ns) instrumen-
to(s) musical(is) ou vídeos/fotos em que apareçam diversos instrumentos.

 Tempo estimado: a depender da organização do professor.

Iniciar

Pergunte aos alunos: O que são instrumentos musicais? Proponha uma 
discussão coletiva e cuide para que a turma perceba que são objetos cons-
truídos para produzir música, sons que podem ser combinados de diversas 
maneiras. Pergunte: Vocês conhecem algum instrumento musical? Qual? 
Mostre os instrumentos, vídeos ou fotos trazidas. 

Realizar

Convide os alunos a observar os diferentes objetos do ambiente e in-
teragir com eles. Pergunte: Algum objeto ou material nesta sala pode 
emitir sons? Algum poderia ser usado como instrumento musical? Deixe 
que os alunos manipulem os materiais livremente para explorar as pos-
sibilidades. 

Depois, peça que observem as imagens do livro e o que elas representam: 
instrumentos musicais feitos com materiais do cotidiano deles. Pergunte 
se conhecem os instrumentos, observe se percebem o que foi usado e se 
entendem como funcionam. Pergunte: Na nossa sala, há objetos ou mate-
riais como esses? Eles estão sendo usados dessa forma? O que podemos 
fazer para que eles produzam sons? Diga aos alunos que todos criarão o 
próprio instrumento e que, para isso, poderão usar materiais diversos, mis-
turando-os, batendo uns nos outros, colocando um dentro do outro ou 

Explorar é um direito de aprendizagem previsto na BNCC. 
Ao escolher materiais e propor ideias de como produzir sons, 
individual e coletivamente, os alunos são levados a explorar 
sons, relacionando e evidenciando movimentos e gestos 
corporais. É esperado que eles relacionem os sons produzi-
dos com sons que eles já conhecem, evidenciando aspectos 
culturais e artísticos.
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BRINCAR COM AS MÃOS E AS CORES

• ACOMPANHE A LEITURA FEITA PELO PROFESSOR.

• PASSE TINTA NA PONTA DOS DEDOS. EM SEGUIDA, CARIMBE OS DEDOS NA PÁGINA E COMPLETE O 
DESENHO PARA FAZER MAIS BALÕES PARA RAFAEL.

CORINA MENINA BRINCAVA COM COR. COM 
TINTA, COM LAMA, COM FOLHA, COM FLOR.

QUER DIZER, GOSTAVA DE SENTAR NA TERRA, 
MISTURAR COM ÁGUA, FAZER PAPINHA DE TUDO 
O QUE ENCONTRASSE, PINTAR COM OS DEDOS 
COMO SE FOSSE PINCEL.

[...]

AVENTAL QUE  O VENTO LEVA, DE ANA MARIA MACHADO.
SÃO PAULO: ÁTICA, 2012. P. 2.
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Brincar com as mãos e as cores 
Esta vivência possibilita explorar materiais diversos com o objetivo de 

desenvolver e aprimorar as habilidades manuais, visando à concretização 
de objetivos de aprendizagem e desenvolvimento do campo de experiências 
Corpo, gestos e movimentos. Quando os alunos conseguem controlar 
seus movimentos e manipular materiais de diferentes tipos, texturas, pesos, 
etc., começam a se sentir mais confiantes e desafiados a buscar novas prá-
ticas e descobertas. 

EI02CG05

Na BNCC

Preparar

Providencie folhas de papel avulsas e materiais como terra, água, folhas, 
flores, tintas — se possível, também naturais, como de beterraba —, pincéis 
e cola para que possam iniciar a atividade. Pense no lugar adequado para 
desenvolvê-la.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Distribua folhas de papel e os materiais para pintura. Deixe que explorem 
os materiais, façam as misturas que desejarem e soltem a imaginação para 
criar o que quiserem com elas.

Realizar

Deixe que observem a página com a atividade e pergunte o que veem. É 
desejável que já reconheçam um texto e uma ilustração. Em seguida, diga 
que vai ler o trecho do livro Avental que o vento leva, de Ana Maria Macha-
do. Leia mais de uma vez e converse com os alunos para avaliar o que 
compreenderam do trecho lido. Avalie se percebem que o que a menina 
fazia é muito parecido com o que fizeram ao iniciar a vivência. Conte aos 
alunos que eles vão pintar usando partes do corpo. Oriente-os a observar 
o desenho e pergunte: Que parte do corpo vamos usar para pintar os ba-
lões? (Os dedos.) Deixe que respondam livremente. Em seguida, peça a eles 
que molhem os dedos em tinta colorida, pintem mais alguns balões com 
as digitais e, para finalizar o desenho, tracem as linhas que ligam os balões 
às mãos de Rafael.
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NOSSO CORPO PRECISA DESCANSAR

material  
de apoio

• AGORA, DESTAQUE AS CENAS DA 
PÁGINA 9 E COLE-AS NA SEQUÊNCIA 
EM QUE ACONTECERAM.

• CANTE A CANÇÃO E, COM BOLINHAS, FAÇA  
MASSAGEM NO COLEGA.

PODE RELAXAR

PODE RELAXAR, DESCANSA

PODE DESCANSAR, RELAXA

PODE RELAXAR, DESCANSA

SEM FALAR...

FECHE OS OLHOS

NÃO PENSE EM NADA

PODE RELAXAR

DESCANSA

[...]

PODE ESPREGUIÇAR, ESPREGUIÇA!

PODE ESPREGUIÇAR, ESPREGUIÇA!

PODE ESPREGUIÇAR, ESTICA OS BRAÇOS!

E ESTICA O CORPO E ESPREGUIÇA!

CANTEIRO, DE MARGARETH DAREZZO. SÃO PAULO:  
INDEPENDENTE, 2015. (CD).

1

2

3

44

Nosso corpo precisa descansar 
Esta vivência possibilita incorporar práticas de cuidado de si e do outro 

com movimentos que proporcionam relaxar, descansar e alongar o corpo. 
A canção “Pode relaxar”, de Margareth Darezzo, contribui para o ambiente 
tranquilo e acolhedor que a atividade sugere. Além da oportunidade de 
demonstrar atitudes de cuidado (ao massagear o corpo de um colega com 
uma bolinha), os alunos identificarão relações temporais (ao colar as cenas 
na sequência em que aconteceram).

EI02EO01 EI02ET04

Na BNCC

Preparar

Providencie um lugar acolhedor com almofadas ou tapetes para que todos 
possam se acomodar confortavelmente e bolinhas de borracha de acordo 
com o número de alunos — uma para cada dupla —, além de uma música 
relaxante, como a que está proposta na atividade. Sugerimos que realize a 
atividade logo após um momento em que brincaram e pareçam cansados, 
como após o recreio, uma aula de dança ou atividade física.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Acomode-os para uma conversa inicial já no local em que participarão da 
vivência. Pergunte: Quem gosta de carinho? Quem gosta de massagem? 
(Faça as perguntas com gestos.) Para os que responderem afirmativamente, 
pergunte: Quem costuma fazer carinho ou massagem em você? 

Realizar

Organize a turma em duplas. Distribua as bolinhas entre os alunos e de-
monstre movimentos básicos circulares, para cima e para baixo, de um lado 
para outro, nas costas e na nuca para que compreendam como farão nos 
colegas com elas. Coloque a canção para tocar, proponha aos alunos que 
fechem os olhos e somente ouçam. Com a voz bem baixinha, sugira que 
inspirem (puxem o ar) e expirem (soltem o ar) lentamente. Depois de dois 
ou três minutos, oriente as duplas para que um integrante fique de costas 
para o outro, que deve pegar a bolinha e fazer os movimentos circulares 
conforme você demonstrou. Avalie o tempo necessário e peça às duplas 
que troquem de posição: quem recebeu a massagem agora vai fazê-la no 
colega. Para finalizar, diga que podem espreguiçar (alongando o corpo da 
maneira como quiserem).

Com o livro aberto na atividade, peça que observem a página e digam o 
que veem. Diga que o texto escrito é um trecho da letra da canção “Pode 
relaxar”, de Margareth Darezzo, que ouviram durante a atividade inicial. Leia 
ou cante esse trecho com gestos para que se lembrem da sequência em 
que realizaram os movimentos. 

Em seguida, peça aos alunos que destaquem as cenas da 
página 9 do Material de apoio e as organizem na sequência 
em que ocorreram. Avalie se foram colocadas corretamente e 
oriente a colagem. 

A seguir, incentive-os a comentar como se sentiram com 
essa experiência de relaxamento.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

CORRE CUTIA

VAMOS BRINCAR DE CORRE CUTIA?

• OUÇA A PARLENDA QUE O PROFESSOR VAI RECITAR.

•  OUÇA COM ATENÇÃO AS REGRAS DA BRINCADEIRA QUE O PROFESSOR VAI LER E DIVIRTA-SE 
COM OS COLEGAS.

CORRE CUTIA 

CORRE CUTIA 

NA CASA DA TIA

CORRE CIPÓ

NA CASA DA AVÓ

LENCINHO NA MÃO

CAIU NO CHÃO

MOÇA BONITA

DO MEU CORAÇÃO

— POSSO JOGAR?

— PODE!

— NINGUÉM VAI OLHAR?

— NÃO!

PARLENDA POPULAR.
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HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA

Hora do jogo e da brincadeira – Corre cutia
Esta vivência possibilita ampliar o repertório cultural brasileiro ao propor-

cionar o contato com o gênero parlenda e com a brincadeira corre cutia. Ao 
realizar essa brincadeira, os alunos deslocam o próprio corpo de diversas 
formas, o que contribui para aumentar a habilidade para andar, correr, equi-
librar-se, etc. e, consequentemente, para que adquiram maior autonomia. 

EI02CG02 EI02EF08

Na BNCC

Preparar

Pense no melhor lugar para realizar a brincadeira corre cutia com os alu-
nos. Providencie um lenço ou pedaço de tecido colorido. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Cante a parlenda para que os alunos a aprendam. Se considerar oportu-
no, exiba o vídeo com a brincadeira mostrada no programa Quintal da Cul-

tura (disponível em: <https://tvcultura.com.br/videos/39766_corre-cotia- 
quintal-da-cultura-01-11-13.html>; acesso em: 19 dez. 2019).

Realizar

Comente com os alunos as regras da brincadeira. Organize-os sentados 
em roda. Dê o lenço a um deles, que deverá correr do lado de fora da roda 
enquanto os outros recitam a parlenda. Enquanto eles recitam, o aluno de 
fora coloca o lenço atrás de um dos que estão sentados. O aluno que está 
com o lenço atrás deve, assim que perceber, correr atrás do de fora e tentar 
pegá-lo antes que seu lugar seja ocupado por ele.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

• VOCÊ JÁ OUVIU ESTA CANÇÃO? CANTE COM O 
PROFESSOR E OS COLEGAS.

A CASA

ERA UMA CASA
MUITO ENGRAÇADA
NÃO TINHA TETO
NÃO TINHA NADA
NINGUÉM PODIA 
ENTRAR NELA, NÃO
PORQUE NA CASA 
NÃO TINHA CHÃO
NINGUÉM PODIA 
DORMIR NA REDE
PORQUE NA CASA 
NÃO TINHA PAREDE
NINGUÉM PODIA 
FAZER PIPI
PORQUE PENICO 
NÃO TINHA ALI
MAS ERA FEITA 
COM MUITO ESMERO
NA RUA DOS BOBOS
NÚMERO ZERO.

A ARCA DE NOÉ, DE VINICIUS DE MORAES. UNIVERSAL, 1996. (CD).

• CONTE AOS COLEGAS COMO É SUA CASA.

material  
de apoio

ONDE EU MORO?

• DESTAQUE AS PEÇAS DA PÁGINA 11 
E MONTE A CASA.

46

Onde eu moro?
Ouvir e cantar a canção “A casa”, de Vinicius de Moraes permite aos alu-

nos ampliar o repertório de música popular brasileir a. A colagem das peças 
destacáveis amplia o desenvolvimento das habilidades motoras. Ao contar 
para os colegas como é a própria casa, os alunos têm a oportunidade de 
expressar sentimentos e opiniões e passar da utilização de poucas palavras 
para a tentativa de construção/formulação de frases, desenvolvendo ob-
jetivos de aprendizagem relacionados ao campo de experiências Escuta, 

fala, pensamento e imaginação, da BNCC.

EI02EF01 EI02CG05

Na BNCC

Preparar

Providencie a canção “A casa”, de Vinicius de Moraes, que pode ser en-
contrada na internet por meio de plataformas de busca.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Proponha aos alunos uma roda de conversa e pergunte: Onde vocês 
moram? Quem mora em uma casa? Quem mora em um apartamento? De 
que material é feita a casa de vocês? (De tijolos, de madeira, etc.) Alguém 
mora em uma casa térrea? E em um sobrado? Vocês conhecem alguém 
que mora em um apartamento? Qual é a diferença entre morar em uma 
casa e em um apartamento? 

Se necessário, comente com os alunos a diferença entre casa térrea 
(casa que tem apenas um andar, não tem escada) e sobrado (casa com 
dois andares e escada).

Realizar

Cante com os alunos a canção “A casa”, de Vinicius de Moraes. Ajude-os 
a interpretar a letra, perguntando, por exemplo: Por que essa casa era en-
graçada? É possível existir uma casa como essa? (sem teto, sem chão, sem 
parede, etc.) Por quê? Depois de conversarem, peça aos alunos que desta-
quem as peças da página 11 do Material de apoio. Converse a respeito das 
formas. A forma amarela lembra um quadrado, a forma vermelha lembra 
um triângulo, a forma azul lembra um retângulo. Peça a eles que montem 
uma casa com as peças e que a colem no espaço da atividade.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

QUAL É A CASA?

BIA VAI ATÉ UMA CASA COMO ESTA:

• PINTE O CAMINHO QUE LEVA BIA ATÉ A CASA CORRETA.PINTE O CAMINHO QUE LEVA BIA ATÉ A CASA CORRETA.
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Qual é a casa?
Nesta atividade, o aluno precisará identificar o ponto a ser alcançado e, 

com base nisso, escolher o percurso correto entre diferentes possibilidades 
de acesso e chegada. 

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam o que veem: 
Bia, algumas casas, um emaranhado de linhas. Em seguida, 
peça a eles que observem as casas na parte inferior da página 
(suas formas, as cores das paredes, das portas e das janelas). 

Diga aos alunos que a casa de cima (aponte a casa na parte 
superior da página) é a casa de Bia. Diga-lhes que eles precisam 
levar Bia até a casa dela, que é uma casa é igual a esta. 

Distribua lápis de cor ou gizes de cera e peça que pintem o 
caminho que leva Bia até a casa correta. Eles poderão pro-
curar o caminho primeiro com o dedo antes de colorir o ca-
minho correto.

EI02ET04

Na BNCC

Preparar

Providencie um local adequado para uma brincadeira de percurso, alguns 
bambolês, giz e corda para traçar os caminhos para a brincadeira.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Trace os percursos a serem percorridos. Um deverá ser construído apenas 
com os bambolês, o outro deverá ser apenas um traço com o giz e o outro 
deverá ser formado com cordas paralelas. O percurso será feito de diferen-
tes maneiras: o caminho dos bambolês deve ser percorrido aos pulinhos; o 
desenhado com giz, com passos em cima do traço; o das cordas paralelas, 
com passos entre elas. É importante que todos participem, se possível, fa-
zendo os três percursos. Ao final da brincadeira, pergunte: Qual foi o per-
curso mais difícil? E qual foi o mais fácil? Por quê?
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

UM LINDO JARDIM

• COMPLETE A CENA CRIANDO MAIS ALGUMAS FLORES E COLORINDO AS BORBOLETAS.

Biry Sarkis/

Arquivo da editora

48

Um lindo jardim 
Crianças, desde pequenas, gostam de ouvir sons que estão a sua volta e 

tentar identificá-los. Esta atividade possibilita convidar os alunos a imaginar 
e a tentar reproduzir os sons que poderiam ser ouvidos em uma cena como 
esta (o canto dos passarinhos, as folhas balançando ao vento, etc.). Habili-
dades manuais como o movimento da preensão em pinça podem ser pro-
gressivamente desenvolvidas com uso de lápis, pincel, etc. para desenhar 
e pintar, permitindo o alcance de objetivos presentes no campo de expe-
riências Traços, sons, cores e formas, da BNCC.

EI02TS03 EI02CG05

Na BNCC

Preparar

Providencie material para desenho e pintura. Avalie se é possível levar os 
alunos a um passeio por um espaço como um jardim, na própria escola ou 
ao redor dela, para que ouçam os barulhos dos pássaros, vejam flores, abe-
lhas, joaninhas, borboletas, etc. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Se for possível fazer um passeio pelo jardim, explore tudo o que for inte-
ressante, por exemplo se há flores (de que cores), árvores frondosas muito 
altas, se há plantas rasteiras, trepadeiras, etc.; se há bichinhos como formi-
gas, abelhas, pássaros, pombos, borboletas, etc. 

Realizar

Peça aos alunos que observem a página do livro e digam o que veem: 
flores, pássaro e filhotes em um ninho num galho de uma árvore, borboletas. 
Depois disponibilize materiais para desenho e pintura e sugira que façam 
mais flores, mais borboletas e outros bichinhos que queiram representar. 

Ampliar

No livro Ou isto ou aquilo, de Cecília Meireles, você encontra o poema 
“Leilão de jardim”. Traga o livro para a sala de aula para que possam manu-
seá-lo e ter contato com as ilustrações e com o texto do poema. Chame a 
atenção dos alunos para o texto e diga que é um trecho de um poema que 
você vai ler para eles. Leia com expressividade.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

O QUE TEM EM UMA CASA?

• OUÇA COM ATENÇÃO A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER DA PARLENDA. 
DEPOIS, DESENHE UMA CASINHA BEM COLORIDA!

JANELA, JANELINHA 

JANELA, JANELINHA

PORTA, CAMPAINHA

PIRRIM, PIRRIM, PIRRIM

PIRRIM, PIRRIM, PIRRIM

JANELA, JANELINHA

PORTA, CAMPAINHA

PIRRIM, PIRRIM, PIRRIM.

PARLENDA POPULAR.
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 O que tem em uma casa?

Nesta atividade, os alunos têm contato com uma parlenda, ampliando 

o conhecimento sobre o texto rimado e brincando com o ritmo de sua 

declamação.

De acordo com Luís da Câmara Cascudo, as parlendas:

São versos de cinco ou seis sílabas, recitados para: a) entreter, 
acalmar, divertir as crianças; b) escolher quem deve iniciar o jogo ou 
aqueles que devem tomar parte da brincadeira. Quando a parlenda é 
destinada à fixação de números ou ideias primárias, dias da semana, 
cores, nomes de meses, etc., chamo “mnemonias”. Os portugueses 
denominam as parlendas cantilena ou lengalengas. Na literatura oral 
é um dos entendimentos iniciais para a criança e uma das fórmulas 
verbais que ficam, indeléveis, na memória adulta.

CASCUDO, Luís da Câmara. Dicionário do Folclore 

Brasileiro. 12. ed. São Paulo: Global, 2012. p. 530. 

EI02CG05 EI02EF08

Na BNCC

Preparar

Prepare material para desenho e pintura. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Inicie a atividade com a turma em roda. Pergunte: Quem sabe me dizer o 
que podemos ver quando olhamos para uma casa? (A cor que ela foi pintada, 
se tem janelas, quantas portas, a cor do telhado, se tem jardim na frente, se 
tem portão alto ou baixo, etc.) Desafie-os a lembrar fazendo intervenções. 

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e que digam o que veem (um 
texto e um espaço para desenho ou colagem). Diga que o texto que você vai 
ler é uma parlenda de tradição popular, ou seja, ela tem sido ensinada a 
muitas pessoas e repetida há muito tempo. Leia mais de uma vez a parlen-
da com expressividade, fazendo gestos, e convide-os a repeti-la com você. 
Depois, pergunte: Como é uma janelinha? (Uma janela pequena.)

Depois de se divertirem com a parlenda, distribua o material para desenho 
e peça que desenhem uma bela casinha, bem colorida, com portas, janelas 
e campainha.

Ampliar

Se considerar oportuno, amplie a atividade propondo uma dobradura. 
Disponibilize folhas avulsas e oriente os alunos a fazer a dobradura de uma 
casinha, conforme o modelo ao lado. Depois de prontas as dobraduras, 
peça que desenhem a janela, a janelinha, a porta e a campainha. Monte um 
painel com as dobraduras. 
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

DENTRO DA CASA TEM ...

•  ACOMPANHE A LEITURA FEITA PELO PROFESSOR.
material

de apoio

4 5

2

6

3

• OUÇA A HISTÓRIA COMPLETA. 

• EM SEGUIDA, DESTAQUE AS CENAS DA 
PÁGINA 11 E COLE AS IMAGENS NA 
SEQUÊNCIA CORRETA.

DENTRO DA CASA TEM...

DENTRO DA CASA TEM...

... UMA SALA.

DENTRO DA SALA TEM...

... UM ARMÁRIO.

DENTRO DO ARMÁRIO TEM...

... UM CESTO.

DENTRO DO CESTO TEM...

... UMA CAIXA VERMELHA.

[...]

DENTRO DA CASA TEM..., DE MÁRCIA ALEVI. SÃO PAULO: 
SCIPIONE, 2002. P. 3-9. (COLEÇÃO DÓ-RÉ-MI-FÁ).
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HORA DA HISTÓRIA

Hora da história – Dentro da casa tem...
Nes ta atividade, os alunos têm oportunidade de participar de uma situa-

ção de escuta de um texto, são convidados a refletir sobre ele e a ordenar 
a sequência dos acontecimentos. A leitura feita pelo professor se constitui 
como modelo de procedimento para o futuro leitor.

EI02EF03 EI02EF04

Na BNCC

Preparar

Prepare um lugar aconchegante para a leitura das histórias da seção 
Hora da história. Algumas almofadas espalhadas pelo chão podem pro-
porcionar o conforto necessário para esta atividade. Prepare-se realizan-
do uma leitura prévia da história e tenha em mãos o texto que será lido. 
Se possível, providencie o livro Dentro da casa tem… para que os alunos 
possam conhecê-lo.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize a roda de leitura e mostre aos alunos o livro da história narrada. 
Explore a capa, o título do livro, o nome da autora e algumas ilustrações. 
Em seguida, pergunte: Olhando para a capa do livro e sabendo que o título 
é Dentro da casa tem..., como você acha que pode ser a história? Deixe que 
falem livremente e vá anotando as sugestões para poder retomá-las. Se 
possível, grave as falas dos alunos para que eles as ouçam ao final da leitu-
ra do livro.

Realizar

Faça a leitura para os alunos da história do livro Dentro da casa tem…. 
Depois de ler e comparar a história do livro com as histórias criadas pelos 
alunos, peça a eles que destaquem as cenas da página 11 do Material de 

apoio e explore-as com eles. Avalie se os alunos são capazes de compreen-
der a sequência em que apareceram na história e peça a eles que as colem 
nessa mesma sequência. 

Ampliar

Se considerar oportuno, converse sobre a pulga com os alunos. Per-
gunte se eles têm um animal de estimação, se cuidam dele para que não 
tenha pulgas.

MERC20_EI_V1_APIS_LING_MPL_033-064_U2.indd   50 3/27/20   10:28 AM



51

Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

CADA COISA EM SEU LUGAR

• VAMOS AJUDAR IVO A GUARDAR OS BRINQUEDOS? CONTORNE OS OBJETOS QUE IVO 
DEVE GUARDAR NO BAÚ DE BRINQUEDOS.

CRIANÇA NÃO TRABALHA
CRIANÇA NÃO TRABALHA

CRIANÇA DÁ TRABALHO

[...]

O LIVRO DE BRINCADEIRAS MUSICAIS DA PALAVRA 
CANTADA – VOLUME 5, DE SANDRA PEREZ & PAULO TATIT. 

SÃO PAULO: MELHORAMENTOS, 2010. P. 42.(COLEÇÃO 
BRINCADEIRAS MUSICAIS).
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BRINQUEDOS.
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Cada coisa em seu lugar 
Esta atividade tem como objetivo incentivar o desenvolvimento da auto-

nomia ao propor uma conversa a respeito de pequenas responsabilidades 
no cuidado com a higiene pessoal, as roupas, os brinquedos, a organização 
do quarto, etc. A canção “Criança não trabalha”, de Arnaldo Antunes, é apre-
sentada para ampliar o contato com diferentes gêneros literários, neste caso 
uma canção. A atividade proporciona oportunidade para interagir com ou-
tras crianças falando sobre gostos, preferências e experiências pessoais.

Ampliar

Se considerar oportuno, amplie a discussão para os outros 
objetos. Pergunte: Onde Ivo deve guardar os outros objetos? 
Avalie se percebem que a bicicleta não cabe na caixa, que a 
sandália e o tênis devem ficar na sapateira. 

EI02EF01 EI02ET01

Na BNCC

Preparar

Solicite aos alunos, com antecedência, que tragam de casa um objeto 

pessoal de que gostem muito. Ressalte que não precisa ser um brinquedo. 

O objetivo desta vivência inicial é conhecer gostos e preferências. 

Providencie o áudio da canção “Criança não trabalha”, de Arnaldo Antunes 

e Paulo Tatit, disponível na internet.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Verifique se todos os alunos trouxeram seus objetos preferidos. Organize 

uma roda e peça que apresentem os respectivos objetos e contem aos co-

legas por que gostam deles. Diante dos objetos, pense em como poderia 

sugerir uma classificação, por exemplo: brinquedos de pelúcia, brinquedos 

com rodas, bolas, bonecas, chuteiras ou tênis, peças de roupa, etc.

Realizar

Inicie a atividade pedindo aos alunos que observem a cena da página. Dei-

xe que falem livremente. Diga que as palavras escritas são parte de uma can-

ção que vão ouvir e cantar. A canção se chama “Criança não trabalha”, e quem 

a fez foram Arnaldo Antunes e Paulo Tatit. Toque a canção mais de uma vez. 

Converse com os alunos a respeito dela e avalie se compreenderam a men-

sagem. Pergunte a eles: Por que na canção o compositor diz o nome de tantos 

objetos, de tantas coisas que as crianças fazem? (Para se referir a tantas coisas 

que as crianças podem fazer em um dia.) Por que vocês acham que “Criança 

não trabalha, criança dá trabalho?” (As crianças são muito ativas e precisam 

de alguém para cuidar o tempo todo delas, por isso dão trabalho. Não traba-

lham porque ainda são muito pequenas.) Depois, peça aos alunos que obser-

vem o que há no chão do quarto de Ivo. Se necessário, oriente com perguntas, 

como: O que vemos na cena? (Ivo com seus brinquedos, roupas e outros ob-

jetos espalhados.) O que acham que Ivo está dizendo? (Que vai guardar os 

brinquedos.) Vocês guardam os brinquedos depois de brincar? 

Depois de conversar com os alunos sobre a desorganização dos brin-

quedos de Ivo, peça a eles que contornem na cena apresentada na pági-

na os brinquedos que Ivo deve guardar no baú. (Carrinhos, bolas, bonecos, 

tratorzinho, trenzinho, peteca, dinossauro.) 
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

VOCÊ PODE ME AJUDAR?

• ACOMPANHE A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER.

• AJUDE BIA A ENCONTRAR O 
BRINQUEDO QUE PROCURA. 
CONTORNE ESSE BRINQUEDO.

QUEM ME ACHA?

QUEM ME ACHA

QUEM ME ACHA

QUEM ME ACHA

QUEM ME ACHA

QUEM ME ACHA?

MEU PATINHO DE BORRACHA.

POEMAS SAPECAS, RIMAS TRAQUINAS, DE ALMIR CORREIA. 
7. ED. SÃO PAULO: FORMATO, 2009. P. 21.
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Você pode me ajudar? 
Nesta atividade, os alunos têm contato com um poema, ampliando o 

conhecimento sobre o texto rimado e brincando com o ritmo de sua decla-
mação. A atividade leva ainda os alunos a ampliar a concentração por meio 
da observação atenta da cena.

EI02EF01 EI02ET01

Na BNCC

Preparar

Providencie um saco de tecido ou uma caixa com um buraco e guarde 
algumas peças trazidas pelos alunos para a realização da atividade anterior. 
Os alunos deverão manusear um dos objetos dentro do saco ou da caixa 
sem vê-los e tentar adivinhar/descobrir que objeto é.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Em roda, coloque o saco de tecido ou a caixa com os objetos trazidos 
pelos alunos para a realização da atividade anterior. Diga que ali dentro 
estão os objetos que cada um trouxe de casa para a escola. Se achar opor-
tuno, eles podem colocar os próprios objetos no saco ou na caixa. Na se-
quência peça a um aluno que coloque a mão dentro e, sem olhar, tente 
adivinhar que objeto é. Os colegas podem fazer perguntas; por exemplo: se 
é grande, se tem pontas, se é macio, se tem rodas, se tem cabeça, etc.

Realizar

Com o livro aberto na atividade, peça aos alunos que observem a página 
e pergunte: O que vemos nesta cena? (Bia em frente a uma estante de brin-
quedos.) O que há na estante de Bia? (Brinquedos e livros.) Vocês acham 
que a estante está organizada? O que será que Bia está fazendo? 

Deixe que falem livremente, depois diga que vai ler o texto. Comente que 
é o trecho de um poema chamado “Quem me acha?”, escrito por Almir Cor-
reia. Leia mais de uma vez com entonação. Pergunte se já sabem o que Bia 
está fazendo em frente da prateleira. Se necessário, peça aos alunos que 
olhem bem o balão de pensamento e diga que ele indica o que Bia está 
pensando. Ajude-os a interpretar o balão de pensamento levando-os a con-
cluir que ela está procurando o patinho de borracha que está na estante. 
Peça aos alunos que observem a cena, encontrem o patinho de borracha 
que Bia está procurando e o contornem.

Ampliar

Se considerar oportuno, pergunte aos alunos se eles têm livros em casa. 
Marque uma data para que escolham um livro e um brinquedo e os tragam 
para a sala de aula para compartilhar com os colegas. Na data combinada, 
com todos em roda, explore o que foi trazido: quais são os brinquedos, de 
que tipo são os livros (literatura/histórias, fábulas, com sons, etc.).
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CONSTRUIR NOSSOS BRINQUEDOS

VOCÊ SABIA QUE É POSSÍVEL CONSTRUIR BRINQUEDOS? OBSERVE AS IMAGENS.

PALCO DE BRINQUEDOS

[…]

BRINCANDO A GENTE INVENTA

CRIA, DESCOBRE, CONQUISTA

NUM PALCO DE BRINQUEDOS

TODA CRIANÇA É ARTISTA 

[...]
PALCO DE BRINQUEDOS, DE MUNDO BITA. DISPONÍVEL EM: 

<WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=M71YKFSKYJA>. ACESSO EM: 2 SET. 2019.

• AGORA CRIE UM BRINQUEDO COM SUCATA. DÊ UM NOME PARA ELE.
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• ACOMPANHE A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER.
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Construir nossos brinquedos 
O protagonismo do aluno é um dos pontos importantes da BNCC. O cam-

po de experiências Traços, sons, cores e formas sugere o aprimoramento 
das habilidades manuais por meio de experiência em que os alunos tenham 
a oportunidade de utilizar diferentes materiais para criar objetos tridimen-
sionais. A vivência proposta nesta atividade tem como objetivo levar os 
alunos a criar objetos e brinquedos com diferentes materiais. 

EI02TS02

Na BNCC

Preparar

Solicite com antecedência aos responsáveis que enviem para a escola 
materiais recicláveis: tampinhas de garrafas PET, garrafas PET, pratinhos 
para bolo que sobraram das festas de aniversário, canudos de papelão de 
papel-alumínio ou de papel toalha, prendedores, etc. Providencie massinha 
de modelar, fita adesiva, papéis coloridos, tinta, canetinhas, etc. Traga 
algumas sugestões de material já produzido para que os alunos possam 
se apoiar e criar os próprios objetos.

Tempo estimado: 2 aulas.

Iniciar

Comente que os alunos vão trabalhar com material reciclado. Disponibi-
lize prendedores de roupas de madeira, palitos de sorvete, caixas, embala-
gens plásticas, etc. Apresente as suas sugestões e comente como foram 
feitas. Na sequência, proponha a construção de brinquedos. Faça uma lista 
das ideias do que querem construir e sugira que façam um desenho e um 
levantamento dos materiais que serão necessários para a confecção dos 
objetos. Organize os alunos em duplas e ajude-os a separar as sucatas.

Realizar

Peça que observem a página e digam o que veem. É importante que di-
ferenciem a ilustração do texto. Diga que você vai ler o texto, que é o trecho 
de uma letra de canção que se chama “Palco de brinquedos”, produzida por 
um grupo musical que se chama Mundo Bita. Leia o trecho com entonação. 

Pergunte: Na atividade de construção dos brinquedos, você inventou, 
criou, brincou com os objetos que criou? Então vocês são todos artistas! 

Apresente o vídeo para que reconheçam a parte lida por você e se divir-
tam com a canção. Para finalizar, peça aos alunos que compartilhem com 
os colegas o que fizeram. Permita que brinquem com os objetos produzidos. 

Ampliar

Se desejar, monte uma exposição com os brinquedos confeccionados 
para visitação das famílias ou de outras turmas. Escolham, coletivamente, 
um nome para a exposição e permita que os alunos participem do processo. 

Brincar é um direito de aprendizagem e desenvolvimen-
to previsto na BNCC. Estudos realizados em diversas áreas 
do conhecimento como a Sociologia, a Filosofia e a Psico-
logia da infância revelaram a importância do brincar e a 
compreensão do brincar como capacidade humana de ima-
ginar, transformar uma coisa em outra, de dar significados 
diferentes a determinado objeto ou ação. Esta atividade 
propõe que os alunos transformem em brinquedos materiais 
recicláveis e ao brincar deem nova vida a eles.
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A GALINHA RUIVA

• OUÇA A HISTÓRIA QUE O PROFESSOR VAI CONTAR.

•  DEPOIS, DESTAQUE AS CENAS DA PÁGINA 13 E COLE-AS NOS QUADROS PARA COMPLETAR 
A HISTÓRIA NA ORDEM EM QUE ACONTECERAM.
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HORA DA HISTÓRIA

Hora da história – A galinha ruiva
Nesta atividade, os alunos participam de uma situação de escuta de um 

texto e são desafiados a ordenar os acontecimentos dela, de modo que a 
proposta propicia o alcance de objetivos do campo de experiências Escuta, 

fala, pensamento e imaginação, da BNCC. A leitura feita pelo professor 
se constitui como modelo de procedimento para o futuro leitor. 

EI02EF03 EI02EF04

Na BNCC

Preparar

Traga alguns livros para a roda de conversa ou solicite, com antecedência, 
que tragam um livro de literatura infantil de casa. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize uma roda de conversa. Disponha os livros no centro e peça aos 
alunos que escolham apenas um para você ler. De posse do livro escolhido, 
explore o título, o nome do(a) autor(a), a ilustração (as cores usadas, o tipo 
de traço usado no desenho, etc.) e o nome do(a) ilustrador(a). Leia o livro e 
converse sobre a história perguntando, por exemplo: Quem são os perso-
nagens? Quantos são? Qual é o mais importante ou o que aparece mais? Em 
que lugar se passa?  

Realizar

Leia apenas o nome da história: “A galinha ruiva”. Pergunte aos alunos se 
já a ouviram. Se muitos já a conhecerem, faça perguntas para estimulá-los 
a ouvir com atenção: Será que a história que vocês vão escutar é a mesma 
que vocês conhecem? Será que, no final da história, esta galinha ruiva faz a 
mesma coisa que a galinha ruiva da outra história? Vamos ouvir a história? 

Leia a história, fazendo uma voz diferente para cada personagem. Con-
verse com os alunos sobre o que eles acharam da história. 

Peça aos alunos que destaquem as cenas da página 13 do Material de 

apoio, converse sobre cada uma delas e peça a eles que montem as cenas 
na sequência em que acontecem na história. Finalmente, peça que colem 
as cenas na atividade do livro. 

Ampliar

Complemente a leitura, combinando uma encenação da história: escolha 
quem serão os personagens e auxilie-os na encenação.
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NOSSO CORPO PRECISA DE BONS ALIMENTOS

• OUÇA ATENTAMENTE A LEITURA DA ADIVINHA.

• DE QUE ALIMENTO FALA A CANÇÃO?

• PESQUISE OUTRAS COMIDAS QUE PODEMOS 
FAZER COM MILHO E MONTE UM PAINEL.

QUEM SOU EU?

TENHO PALHA, 

CABELOS E GRÃOS.

QUANDO ESTOU SECO,

NA PANELA QUENTE,

VIRO PIPOCA! PIPOCA! PIPOCA!

NOEMI BIANCHINI DANTE.
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Nosso corpo precisa de bons alimentos 
Esta atividade possibilita partilhar formas de cuidar de si mesmo, bus-

cando propiciar o alcance de objetivos de aprendizagem relacionados ao 
campo de experiências Corpo, gestos e movimentos, da BNCC. A partir 
de relações de confiança e de diversidade de situações nas quais são in-
centivados a assumir pequenas responsabilidades nos cuidados com o 
corpo, como alimentar-se bem, os alunos adquirem progressivamente 
autonomia para fazer melhores escolhas.

ser salgada ou doce) ou curau (creme feito de milho verde, 
leite, açúcar e canela e que, conforme a região do Brasil, pode 
ter outros nomes, como canjica ou jimbelê). Caso conheçam 
algum dos alimentos, peça a eles que digam como é, se é ma-
cio ou duro, que gosto tem, etc. Finalmente, sugira que desenhem 
a espiga de milho.

Para montar o painel, peça aos alunos que façam bolinhas 
com papel crepom amarelo e colem no milho desenhado no 
cartaz. Para finalizar, proponha uma pesquisa a respeito de 
outros alimentos que podem ser feitos do milho verde (curau, 
canjiquinha, suco, bolo, farinha, pipoca, óleo, etc.) e completem 
o painel.

Ampliar

Se desejar, escolha um dos alimentos pesquisados com os 
alunos e realize uma atividade culinária com eles.

EI02CG04 EI02CG05

Na BNCC

Preparar

Providencie algumas espigas de milho, se possível com a casca, um pou-

co de milho para pipoca e pipoca pronta para comer. Verifique possíveis 

casos de intolerância alimentar. 

Providencie material para desenho e pintura. 

Prepare um cartaz grande, com um desenho de uma espiga de milho sem 

cor. Providencie papel crepom amarelo para os alunos fazerem bolinhas 

como se fossem grãos de milho e colar no desenho da espiga.

Tempo estimado: 2 aulas.

Iniciar

Deixe no centro da roda as espigas de milho, o milho de pipoca e a pipo-

ca estourada. Pergunte se conhecem o que veem. Deixe que falem livremen-

te. Pergunte: Quem já viu um pé ou uma espiga de milho verde sem ter sido 

descascada? 

Sugira aos alunos que descasquem as espigas de milho. Decida a melhor 

forma de todos poderem participar. Depois, pergunte o que havia na espiga: 

a palha, os cabelos do milho, os grãos crus e a espiga (parte coberta pelos 

grãos). Pergunte se gostam de comer milho verde e o que é preciso fazer 

para comê-lo. Em seguida, mostre o milho de pipoca (milho seco) e pergun-

te o que é possível fazer com ele: alimentar animais, moer os grãos para 

animais menores, como as galinhas, e estourar para comer (pipoca). 

Realizar

Peça que observem a página e digam o que veem. Comente que o texto 

é uma adivinha. Leia o título da atividade e, em seguida, a adivinha. Per-

gunte: De que alimento a adivinha fala? (Do milho). O que é preciso fazer 

para que o grão de milho seco vire pipoca? (Colocá-lo em uma panela com 

um pouquinho de óleo ou manteiga, aquecer a panela e mexer bem até 

que os grãos de milho comecem a estourar e virar pipoca.) Vocês acham 

que esse alimento é saudável? 

Pergunte aos alunos se, além da pipoca, conhecem outros alimentos que 

podem ser feitos com o milho. Se já comeram, por exemplo, pamonha 

(iguaria preparada com milho verde cozido e enrolado na palha do próprio 

milho ou na folha de bananeira e que, conforme a região do Brasil, pode 

Sugestão de vídeos

ZINSKIND, Hélio. "Milho milho milho". ZIS Boa Noite. Dis-
ponível em: <https://youtu.be/ZgpJvhIwa8Q>. Acesso em: 
10 jan. 2020.

"Pipoca, um tal de ploc". Banda Animakids. Disponível 
em:  <https://www.youtube.com/watch?v=_DQraK78X60>. 
Acesso em: 10 jan. 2020.
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LEGUMES, VERDURAS, FRUTAS

• ACOMPANHE A LEITURA FEITA PELO PROFESSOR.
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EU GOSTO MUITO 
DE MELANCIA.

• CONTORNE SOMENTE AS FRUTAS.

VERDE QUE TE QUERO VERDE (RAP DOS LEGUMES)

O CHUCHU DÁ LÁ NA CERCA,

CENOURINHA LÁ NO CHÃO

VAI NASCENDO QUE NEM FLOR,

A ALFACE E O AGRIÃO

[...]

ALINE BARROS E CIA. DISPONÍVEL EM: <WWW.MKSHOPPING.COM.BR/
ALINE-BARROS-E-CIA.HTML>. ACESSO EM: 11 SET. 2019.

EU GOSTO MUITO 
DE MELANCIA.
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Legumes, verduras, frutas 
Est a atividade possibilita conversar e ampliar conhecimentos a respeito 

de hábitos alimentares saudáveis, conhecer, nomear, identificar diferentes 
tipos de alimento: legumes, verduras, frutas, assim como suas cores, textu-
ras e sabores.

EI02CG04 EI02ET05

Na BNCC

Preparar

Providencie algumas imagens de  legumes, frutas e verduras. Se na esco-
la houver uma área com plantas, uma horta, etc., planeje uma visita a esse 
local; se não houver, e se considerar possível, promova um passeio a uma 
área semelhante ou a uma quitanda, por exemplo.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar 

Distribua as imagens de legumes, frutas e verduras e peça aos alunos que 
as observem e escolham uma para conversar sobre ela. Ressalte que eles 
não precisam conhecer o alimento escolhido. Caso conheçam o vegetal 
escolhido, devem dizer tudo o que sabem sobre ele: o nome, o tamanho 
(grande ou pequeno), se é fruta, legume ou verdura (caso não saibam, você 
nomeia/classifica), se já experimentaram, se costumam comer ou nunca 
comeram, etc. Se considerar oportuno, inicie a experiência levando os alu-
nos para conhecer uma horta ou uma quitanda onde possam conhecer 
outros legumes, frutas e verduras: suas cores, texturas e, se possível, o sabor 
de alguns escolhidos por eles.

Realizar

Peça que observem a página e digam o que veem. Espera-se que obser-
vem que há um texto e algumas fotos. Diga: Vou ler o texto. Ele é parte da 
letra de uma canção que se chama “Verde que te quero verde”, escrita por 
Beno e Solange. Em seguida, permita que os alunos acompanhem uma 
versão da canção disponível em sites da internet. Depois, peça aos alunos 
que observem as fotos na atividade, digam o nome das verduras, legumes 
e frutas que conhecem e contornem somente as frutas. 

Se possível, construa um painel com as fotos ou desenhos dos legumes, 
verduras, frutas que conheceram.

Sugestão de brincadeira

Construa com as crianças um jogo da memória. Inicie cor-
tando as bases em algum suporte como papel-cartão ou 
mesmo madeira para colar as figuras. Elas poderão ter a 
forma escolhida pelo grupo: quadradas, retangulares, de uma 
fruta ou outra forma escolhida pela turma. Não se esqueça 
de que devem ser em número par. Recorte fotos ou desenhos 
dos legumes, verduras e frutas que conheceram e cole-os 
nas bases. Depois é só escolher um parceiro e brincar.
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FRUTA NO Pƒ

VOCÊ JÁ VIU UMA FRUTA NO PÉ? 

VEJA ABAIXO A FOTO DE UMA JABUTICABEIRA 

CHEIA DE JABUTICABAS!
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• PINTE AS JABUTICABAS DA ÁRVORE AO LADO.

Biry Sarkis/Arquivo da editora
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Fruta no pé
Esta atividade possibilita conhecer, nomear, identificar diferentes tipos 

de alimento e o modo como são cultivados. Ao completar a ilustração, a 
criança estará desenvolvendo progressivamente as habilidades manuais. 

EI02CG05 EI02ET05

Na BNCC

Preparar

Prepare imagens de alguns alimentos onde se possa observar o modo 
como são cultivados. Eles precisarão de canetinhas hidrocor preta para 
desenhar mais jabuticabas no tronco da jabuticabeira.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Proponha uma conversa a respeito de como nascem algumas frutas, le-
gumes ou hortaliças. Faça perguntas como: Qual é a fruta de que você mais 
gosta? Você sabe como essa fruta nasce (é no chão, é em uma árvore bem 
alta, em uma árvore baixa, fica pendurada, fica bem próxima do tronco, 
etc.)? Quem já viu um pé de alguma outra fruta? Que fruta era essa? Você 
apanhou a fruta no pé? 

Realizar

Inicie a atividade perguntando aos alunos: O que vocês veem nesta ativi-
dade? Conhecem essa fruta? Já colheram jabuticabas no pé? Gostam da 
fruta? De que cor são as jabuticabas por fora? E por dentro? Você sabe se 
elas têm caroço? – entre outras perguntas. Depois peça que os alunos pin-
tem algumas jabuticabas no pé de fruta da atividade e desenhem outras 
usando a canetinha hidrocor preta (nessa idade as crianças já conseguem 
traçar bem o círculo). 

Ampliar

Sugerimos que cantem a canção “Pomar”, do grupo Palavra Cantada, com 
a qual os alunos poderão conhecer o nome de outras frutas e o nome do 
pé da fruta.
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DIVERSÃO!

• CANTE A CANÇÃO E DIVIRTA-SE!

DE ABÓBORA FAZ MELÃO

DE ABÓBORA FAZ MELÃO

DE MELÃO FAZ MELANCIA.

FAZ DOCE, SINHÁ, FAZ DOCE, SINHÁ

FAZ DOCE, SINHÁ MARIA.

QUEM QUISER APRENDER A DANÇAR

VAI NA CASA DO JUQUINHA

ELE PULA, ELE RODA,

ELE FAZ REQUEBRADINHA.

CANTIGA POPULAR.

material  
de apoio

• DESTAQUE AS IMAGENS DA PÁGINA 13 E COLE AS CENAS NA SEQUÊNCIA DA CANTIGA.

1 2 3

Biry Sarkis/Arquivo da editora
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Diversão!
Esta atividade possibilita participar de brincadeira cantada da cultura 

popular brasileira. Ao cantar e dançar fazendo gestos, os alunos apropriam-
-se do repertório cultural brasileiro. 

EI02CG01 EI02CG03

Na BNCC

Pr eparar

Prepare a exibição de um vídeo com a canção “De abóbora faz melão”. 
Há vários disponíveis na internet. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos o que eles pensam que farão e informe que vão brin-
car, cantar e dançar com uma parlenda. Recite mais de uma vez a parlenda 
e combine como será a brincadeira para que entendam como participar 
dela. Todos recitam a parlenda e dançam. Faça adaptações de acordo com 
a turma. 

Realizar

Depois de brincarem e se divertirem, peça aos alunos que destaquem as 
cenas da página 13 do Material de apoio. Converse sobre os movimentos 
que aparecem nas cenas. Pergunte: O que fizemos primeiro na brincadeira? 
(Pulamos.) E depois? (Rolamos.) E depois? (Requebramos.) Se necessário, 
retome o refrão para que se lembrem da cantiga e consigam colar as figuras 
na sequência correta da canção.
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CINDERELA

• OUÇA A HISTÓRIA QUE O PROFESSOR VAI CONTAR.

• COMPLETE A ILUSTRAÇÃO DA CARRUAGEM DA CINDERELA. DEPOIS, PINTE A CENA.
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HORA DA HISTÓRIA

Hora da história – Cinderela 
Ao ouvir as histórias da seção Hora da história, os alunos têm a oportu-

nidade de desenvolver postura de respeito ao escutar a fala do outro, 
ampliar o contato com diferentes gêneros textuais, a imaginação, a cria-
tividade e reconstruir oralmente a sequência dos fatos narrados como 
sugere um dos objetivos de aprendizagens da BNCC e o campo de expe-
riências Escuta, fala, pensamento e imaginação.

EI02EF08

Na BNCC

Preparar

Organize um local agradável para que todos possam escutar a leitura da 
história “Cinderela”, de Charles Perrault. Providencie material para desenho 
e pintura.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Para começar, informe aos alunos que você fará a leitura da história “Cin-
derela”. Pergunte se já escutaram essa história e, se muitos já a conhecerem, 
faça perguntas para estimulá-los a escutar com atenção. Levante os co-
nhecimentos dos alunos sobre a história, perguntando: Em que lugar acon-
tece a história que vocês conhecem? Quem era Cinderela? O que aconteceu 
com ela? Além de Cinderela, que personagens aparecem nessa história? 
Será que a história que vou contar é a mesma que vocês conhecem? Vamos 
escutar a história?

Caso tenha um livro com a história, explore a capa, as ilustrações, etc. 

Realizar

Leia para os alunos a história “Cinderela” (Charles Perrault, 1697). Faça 
perguntas para complementar a conversa inicial: A história que escutamos 
é igual à que vocês conheciam? Em que está diferente? Como Cinderela pôde 
ir ao baile? O que a fada madrinha usou para construir a carruagem que a 
levou ao baile? O que ela perdeu quando deixou o baile no castelo? Como 
o príncipe a encontrou? 

Em seguida, explore a imagem na atividade e pergunte aos alunos: O que 
vemos nesse desenho? De que história ela faz parte? Para que ela serve? 
Finalmente, peça aos alunos que cubram com lápis o tracejado para com-
pletar o desenho da carruagem de abóbora e que o pintem.
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NOSSO CORPO PRECISA DE CUIDADOS

• CANTE FAZENDO OS MOVIMENTOS DE LAVAR AS MÃOS. material

de apoio

• EM QUE SITUAÇÕES DEVEMOS LAVAR 
AS MÃOS?

• DESTAQUE AS PEÇAS DA PÁGINA 15

E MONTE O QUEBRA-CABEÇA.

LAVA A MÃO

LA LA LA LA LA LA LA

LAVA A MÃO

LAVA A MÃO.

[…]

GALINHA PINTADINHA, DE MARCOS LUPORINI. 
SOM LIVRE, 2013. V. 3. (DVD).

NÃO SE 
ESQUEÇA 
DE LAVAR 
AS MÃOS.
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Nosso corpo precisa de cuidados 
Esta atividade possibilita participar de uma brincadeira cantada. Ao can-

tar e dançar fazendo gestos, os alunos ampliam o repertório musical e têm 
a oportunidade de demonstrar progressiva independência no cuidado com 
o próprio corpo, propiciando o alcance de objetivos do campo de experiên-
cias Corpo, gestos e movimentos, da BNCC.

EI02CG01 EI02CG04

Na BNCC

Preparar

Prepare a exibição de um vídeo com a canção “Lava a mão”. Há vários 
disponíveis na internet. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize uma roda com os alunos e converse com eles sobre os hábitos 
de higiene. Comente que há vários hábitos importantes para a saúde do 
corpo que todos precisamos aprender e, sempre que necessário, repetir. 
Pergunte: Quem sabe dizer um hábito de higiene muito importante para a 
saúde? Deixe que falem livremente e, se necessário, faça perguntas ou co-
mentários para que se lembrem de alguns deles, por exemplo: escovar os 
dentes ao acordar, após as refeições e antes de dormir, tomar banho, lavar 
os cabelos, limpar as orelhas, cortar as unhas, lavar as mãos sempre que 
estiverem sujas ou suadas. Comente que, para algumas dessas tarefas, eles 
precisam da ajuda dos adultos. Em seguida, pergunte qual desses hábitos 
de higiene do corpo eles já sabem fazer sozinhos. 

Realizar

Pergunte aos alunos: O que acham que vamos fazer hoje? Informe que a 
brincadeira será feita com uma canção. Se possível, apresente o vídeo com 
a canção “Lava a mão”, cujo início está na atividade. Cante uma vez o trecho 
da canção e combine como será a brincadeira para que entendam como 
participar dela: todos cantam e fazem o movimento de lavar as mãos. Se 
necessário, adapte a brincadeira à turma. Depois, peça aos alunos que des-
taquem as peças da página 15 do Material de apoio, que observem as 
cenas, conversem sobre elas (lavar as mãos antes de comer o lanche, depois 
de ir ao banheiro, depois de brincar com areia, depois de mexer com terra) 
e montem o quebra-cabeça. Observe se montaram corretamente e, em 
seguida, peça que colem as peças. 
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CUIDAR DOS DENTES

• CANTE A CANÇÃO COM O PROFESSOR. • FAÇA ALGUNS TRAÇOS PARA REPRESENTAR OS 
MOVIMENTOS DA ESCOVAÇÃO DOS DENTES.

ESCOVAR OS DENTES 

[...] NHAC! NHAC! ESCOVO OS DENTES

NHAC! NHA! PRA TRÁS! PRA FRENTE! [...]

JACARELVIS E AMIGOS. VOL.1, 2014. (DVD).  DISPONÍVEL EM: 
<WWW.JACARELVIS.COM.BR/DESENHO-INFANTIL/>. 

ACESSO EM: 10 DEZ. 2019.
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Cuidar dos dentes 
Esta atividade, assim como as anteriores, possibilita participar de uma 

brincadeira cantada. Ao cantar e dançar ao som da canção “Escovar os 
dentes”, fazendo gestos, os alunos ampliam o repertório cultural e têm a 
oportunidade de demonstrar progressiva independência no cuidado do 
próprio corpo. Na atividade de traçado, eles têm a oportunidade de desen-
volver as habilidades motoras.

EI02CG01 EI02CG04

Na BNCC

Preparar

Com antecedência, solicite aos alunos que tragam de casa as escovas de 
dentes que não usam mais. Providencie tinta guache colorida e pratinhos 
de papel. Providencie o vídeo da canção “Escovar os dentes”, de Jacarelvis 
e os amigos, disponível na internet.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize uma roda de conversa com os alunos sobre a saúde dos dentes. 
Peça à turma que mostre os dentinhos e comente a importância de cuidar 
bem deles. Pergunte aos alunos: O que podemos fazer para que nossos 
dentes sejam fortes? (Possíveis respostas: evitar doces e refrigerantes, es-
covar os dentes ao se levantar, depois das refeições e antes de dormir.) Em 
seguida, peça a eles que contem se já escovam os dentes sozinhos ou se 
precisam de ajuda para isso. Caso ainda precisem de ajuda, pergunte quem 
é a pessoa que os ajuda a cuidar dos dentes. 

Disponibilize as escovas de dentes e a tinta guache em pratinhos de pa-
pel. Oriente-os a cobrir todo o pratinho com a tinta usando a escova, como 
se o pratinho fosse um dente: a escova deve passar por todo o “dente”, 
fazendo os movimentos sugeridos na canção “Escovar os dentes”.

Realizar

Cante uma vez o trecho da canção com os alunos e combine como será 
a brincadeira para que entendam como participar dela. Todos cantam e 
fazem o movimento de escovar os dentes. Se necessário, adapte a ativida-
de à turma. 

Em seguida, peça aos alunos que observem a página e verifiquem que 
há um trecho da letra da canção escrito e um espaço para representar o 
movimento que Clara e todos nós devemos fazer ao escovar os dentes. 
Peça a eles que façam, no espaço disponível no livro, o movimento indica-
do pelas flechinhas para representar os movimentos da escova para lim-
peza dos dentes.

Ampliar

Se considerar oportuno, assista com os alunos aos vídeos da série Sorriso 

saudável, futuro brilhante, história do Dr. Dentuço e os Defensores dos Den-
tes, disponível em sites de vídeos, como o YouTube.
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O QUE É, O QUE É?

• LIGUE AS ADIVINHAS ÀS RESPOSTAS CORRETAS. 
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Seu nariz.

O dente.

ACIMA DA 

BOCA, ABAIXO 

DOS OLHOS, 

ESTÁ SEMPRE 

NA SUA 

FRENTE, MAS 

VOCÊ NÃO VÊ?

TEM COROA, 
MAS NÃO É REI, 

TEM RAIZ, MAS NÃO 
É PLANTA?

62

O que é, o que é? 
Nesta atividade, apresenta-se o gênero textual adivinha. Por instigar a 

curiosidade e o pensamento lógico, esse gênero costuma desafiar e agra-
dar aos alunos. As adivinhas têm como objetivo desafiar o ouvinte ou lei-
tor a descobrir a que elas se referem, muitas vezes têm rima e quase sem-
pre se iniciam pela pergunta “O que é, O que é?”.

EI02EF08

Na BNCC

Preparar

Providencie fotos com algumas partes que compõem o rosto (olhos, nariz, 
orelhas, sobrancelhas, boca, dentes, língua). Na imagem do dente, é impor-
tante que se possam ver a coroa e a raiz. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize os alunos em roda. Disponha as fotos no centro dela viradas para 
baixo. Peça a um aluno que desvire uma carta e diga o nome da parte mos-
trada e para que ela serve. Quando um aluno virar a foto do dente, pergun-
te a todos se sabem o nome das partes do dente. Conte que a parte superior 
se chama coroa e que a parte inferior se chama raiz. Essa informação é 
importante para que deem a resposta à adivinha.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam o que veem. Informe 
que você lerá duas adivinhas e que nas duas fotografias estão as respostas 
para as adivinhas. Pergunte se sabem o que é uma adivinha e diga que vai 
ler uma. Indique a adivinha que vai ler e leia-a mais de uma vez. Espere 
que encontrem a resposta, indiquem com o dedinho e avalie se a respos-
ta está correta. Peça que liguem o texto à imagem. Faça o mesmo com a 
outra adivinha. 

Ampliar

Se considerar oportuno, traga outras adivinhas para os alunos.
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BRINCAR DE CASINHA

• VAMOS BRINCAR DE CASINHA? COMBINE AS REGRAS COM O PROFESSOR E BOA BRINCADEIRA!

material  
de apoio

•  DESTAQUE AS IMAGENS DA PÁGINA 17 E SEPARE OS ALIMENTOS DOS OBJETOS QUE USAMOS 
PARA FAZER NOSSAS REFEIÇÕES. DEPOIS, COLE AS IMAGENS NOS QUADROS ABAIXO.

DONA DE CASA

BRINCANDO, DE MANHÃ CEDO,

ELA IMITA SUA MÃEZINHA:

FAZ, NUM FOGÃO DE BRINQUEDO,

UM CAFÉ DE MENTIRINHA.
REMAR, RIMAR, DE TERESA NORONHA. SÃO PAULO:  

SCIPIONE, 2007. P. 5. (COLEÇÃO DÓ-RÉ-MI-FÁ).

ALIMENTOS OBJETOS
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Brincar de casinha 
Esta atividade possibilita aos alunos participar de uma brincadeira de 

faz de conta. Segundo Vygotsky (1996), essa é uma atividade complexa, 
que contribui para que a criança compreenda o universo de papéis que 
desempenha, impulsionando seu desenvolvimento. Embora predomine a 
imaginação nas brincadeiras de faz de conta, as regras estão implícitas. 
Ao brincar de mamãe e filhinha, por exemplo, a filha segue as ordens/
orientações da mãe. Ao brincar de lojinha, os participantes precisam saber 
o que será vendido nela, quem será o vendedor, o comprador, o caixa, etc. 
As regras precisam ser acordadas e cumpridas para que a brincadeira se 
realize sem problemas.

EI02CG01

Na BNCC

Preparar

Se considerar oportuno, peça aos alunos que levem seus brinquedos de 
casinha preferidos para a sala de aula e reserve uma hora para que eles 
dividam os papéis da família e realizem a brincadeira. Se possível, separe 
algumas frutas para serem o alimento da brincadeira. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Deixe que os alunos se caracterizem de acordo com os papéis que vão 
representar e avalie o tempo para brincarem de acordo com o interesse de 
sua turma.  

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e verifiquem que há um texto. 
Diga a eles que lerá um trecho de um poema que se chama “Dona de casa”, 
e foi escrito por Teresa Noronha. Leia o texto com entonação para que ten-
tem adivinhar qual experiência ela propõe. Só depois convide-os a brincar 
de casinha. 

Peça a eles que destaquem as ilustrações da página 17 do Material de 

apoio. Deixe que se organizem em grupos para brincar de casinha e repre-
sentar as diferentes refeições diárias (café da manhã, almoço, lanche, jan-
tar). Passe pelos grupos e observe o que dizem, como representam, se 
estão participando do jogo do faz de conta. Estimule-os se necessário. 
Depois de brincarem com as peças destacadas, peça que as separem em 
dois grupos, as que são imagens de alimentos e as que são imagens de 
objetos que usamos para fazer nossas refeições. Peça que colem as figuras 
nos lugares corretos. 

Ampliar

A atividade poderá ser fotografada e exposta em um mural da escola com 
as informações sobre o estudo realizado nesta Unidade.
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A ROTINA DE G UI

REGRAS

 1.  CONVIDE UM COLEGA  PARA JOGAR 
COM VOCÊ.

 2.  DESTAQUE AS CARTAS DA PÁGINA 17.

 3.  VIRE AS CARTAS COM AS FIGURAS 
PARA BAIXO.

 4.  CADA PARTICIPANTE ESPERA A 
PRÓPRIA VEZ PARA ESCOLHER DUAS 
CARTAS E DESVIRÁ-LAS.

 5.  SE AS CENAS FOREM DIFERENTES, O 
PARTICIPANTE DEVERÁ DIZER O QUE 
GUI ESTÁ FAZENDO E VIRAR AS CARTAS, 
DEIXANDO-AS NO MESMO LUGAR.

 6.  SE AS CENAS FOREM IGUAIS, 
O PARTICIPANTE FICARÁ COM O 
PAR DE CARTAS.

 7.  QUANDO ACABAREM AS CARTAS DA 
MESA, VENCE O PARTICIPANTE QUE 
TIVER O MAIOR NÚMERO DE CARTAS.

material

de apoio
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HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA

Hora do jogo e da brincadeira – A rotina de Gui 
Nesta atividade, os alunos brincam com um jogo da memória no qual de-

vem identificar as atividades que fazem parte da rotina do personagem Gui. 

EI02EO06

Na BNCC

Preparar

Peça que destaquem as peças da página 17 do Material de apoio.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos se já jogaram o jogo da memória. Deixe que falem 
livremente. 

Realizar

Peça aos alunos que observem a página da atividade e diga que nela 
há as imagens do jogo da memória e o texto traz as regras para jogá-lo. 
Leia as regras e avalie se compreenderam como jogar o jogo sobre a ro-
tina do Gui. Antes de iniciar a brincadeira, peça aos alunos que observem 
as fichas e digam que atividades Gui está realizando nelas. Procure des-
tacar a importância de seguir as regras e de saber se comportar ao ganhar 
ou perder a rodada. 
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1

U
N
ID

AD
E

3 TODOS NÓS E OS ANIMAIS

QUAIS SÃO OS 
ANIMAIS FAVORITOS 
DA TURMA?

turma. Por fim, peça aos alunos que observem a ilustração do 
livro. Pergunte a eles: Quais são os animais favoritos da turma 
do Gui? Oriente-os a observar o animal imaginado por cada 
um dos personagens: o animal preferido de Gui é o sapo; de 
Rafael é a vaca; de Ivo é o tucano; de Clara é o macaco; e de 
Bia é a baleia.

Ampliar

Sugira que os alunos, em casa, entrevistem seus familiares, 
amigos ou pessoas que moram com eles para descobrir de 
qual animal essas pessoas mais gostam e por quê. Depois, 
peça a eles que contem para a turma o que descobriram e se 
alguém falou sobre algum animal que eles ainda não conhe-
ciam, dizendo que animal é esse. 

EI02EO03 EI02EO06 EI02CG01 EI02CG03 EI02CG05  EI02EF01

EI02EF02 EI02EF03 EI02EF04 EI02EF08 EI02EF09 EI02ET01

EI02ET04 EI02ET05

Na BNCC

Preparar

Prepare folhas avulsas e material variado para desenho e pintura.

 Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Comente que hoje vão iniciar uma nova Unidade. O tema sobre o qual 
vão conversar e ampliar conhecimentos será TODOS NÓS E OS ANIMAIS. 
Pergunte: Quem quer me falar a respeito de um animal? Pode ser um ani-
mal que você considere interessante, um de que você sente medo, um que 
você acha lindo, um que você gostaria de pegar em seu colo, um que você 
jamais pegaria em suas mãos, etc.

Realizar

Diga aos alunos que hoje eles vão descobrir quais são os animais favoritos 
da turma. Peça que cada um deles diga de qual animal mais gosta e por 
quê. Deixe que se expressem livremente justificando suas preferências, ou 
até mesmo inventando alguns animais, se quiserem.

Depois que todos tiverem respondido, disponibilize as folhas avulsas e 
o material para desenho e pintura para os alunos. Sugira que desenhem 
o animal favorito deles. Com os desenhos prontos, peça que os apresen-
tem em um mural com o título: NOSSOS ANIMAIS ou outro sugerido pela 

• Favorecer brincadeiras de imitação.

•  Respeitar regras básicas de convívio social nas interações e brincadeiras.

• Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura.

• Ampliar conhecimento sobre seu corpo no espaço (pular, saltar, dançar).

• Controlar seus movimentos e desenvolver habilidades manuais.

• Ampliar comunicação oral.

• Ter oportunidades de escutar diferentes gêneros textuais.

• Demonstrar interesse ao ouvir as leituras feitas pelo professor.

• Formular e responder perguntas.

• Ter os primeiros contatos com a língua escrita.

• Observar a grafia de letras que representam alguns sons.

• Apresentar traçado de algumas letras que representam os sons 
observados.

• Explorar e descrever características de elementos da natureza.

Principais objetivos da Unidade:
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 QUEM SOU EU?

• ACOMPANHE A LEITURA FEITA PELO PROFESSOR.

• SIGA AS ORIENTAÇÕES DO PROFESSOR PARA 
FAZER A DOBRADURA. DEPOIS, COLE A 
DOBRADURA AO LADO.

DE MANHÃ A VIDA COMEÇA ASSIM:

TOMAMOS CAFÉ, BRINCAMOS UM POUCO,

E, COM ABRAÇOS E CARINHOS,

VOCÊ LOGO SE DESPEDE DE MIM.

QUEREM QUE EU CUIDE DA CASA

E FIQUE LATINDO NO JARDIM.

VOCÊ DIZ QUE EU SOU CORAJOSO,

ENTÃO RESPONDO QUE SIM...

[…]

POESIAS DO NILO, DE GILLES EDUAR. SÃO PAULO:  
COMPANHIA DAS LETRINHAS, 2009.

66

Quem sou eu?
Esta atividade possibilita a escuta de texto poético lido pelo professor. 

A escuta de diferentes tipos de texto favorece o aprendizado sobre a lin-
guagem escrita: sua função, seu conteúdo, seu formato, colaborando 
para o desenvolvimento de objetivos de aprendizagem do campo de ex-
periências Escuta, fala, pensamento e imaginação da BNCC. Vale lem-
brar que as leituras feitas pelo adulto são modelos de procedimentos 
típicos de leitores que, certamente, serão imitados pelas crianças. 

A dobradura estimula o progressivo desenvolvimento de habilidades 
motoras.

Ampliar

Se possível, leve para sala de aula o livro Poesias do Nilo, de 
Gilles Eduar, e leia-o na íntegra para os alunos. 

Quando considerar oportuno, chame a atenção deles para 
as rimas.

EI02CG05 EI02EF03

Na BNCC

Preparar

Prepare material para desenho e pintura, e papel quadrado para a con-
fecção da dobradura.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos quem deles tem um bichinho de estimação, que 
animal é e se eles costumam fazer carinho nele ou receber carinho dele. 
E mais: O que acontece quando alguém chega a uma casa onde há um 
cachorro? (Ele late — pode ser para avisar que chegou alguém ou para 
proteger a casa, por exemplo.) E o que acontece quando alguém chega a 
uma casa onde há um gato? (Espera-se que percebam que o gato não tem 
a mesma atitude do cachorro, ou seja, geralmente o gato não faz nenhum 
movimento nem emite algum som para tentar comunicar a seu dono que 
há alguém chegando.)

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam o que veem nela. (Ape-
nas um texto.) Diga que vai ler para eles um trecho do livro Poesias do Nilo, 
de Gilles Eduar. Peça que ouçam com atenção a sua leitura para descobrir 
de quem o texto está falando. (Quem fala é um cachorro que se chama Nilo.) 
Faça a leitura com entonação. Pergunte se o bichinho deles também acor-
da bem cedo para brincar e ficar com eles. Deixe que falem livremente. 

Leia mais de uma vez os versos “Querem que eu cuide da casa/e fique 
latindo no jardim”. Pergunte: Quem costuma ficar latindo quando saímos 
de casa? (O cachorro de estimação.)

Disponibilize para os alunos quadrados feitos com papel de dobradura 
— ou outro papel macio o bastante para a atividade, como sulfite — para 
que façam como proposto na ilustração. Depois que eles fizerem a dobra-
dura no formato de cachorrinho, peça que a colem na página e completem 
o cachorrinho fazendo olhos, focinho, boca, bigodes, corpo, manchas, etc. 

Sugestão de livro

IACOCCA, Michele. Rabisco, um cachorro perfeito. São 
Paulo: Ática, 2009. 

Se considerar possível, apresente aos alunos esse livro 
sem texto. 
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

LINDA CACHORRINHA

• OUÇA COM ATENÇÃO A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER DO POEMA.

• VOCÊ JÁ VIU UM POMPOM? E UM CACHORRINHO PELUDO? COMO ELES SÃO? 
CONVERSE COM OS COLEGAS.

• DESENHE LAÇOS E FITINHAS NA CACHORRINHA.

POMPOM

MINHA CACHORRINHA

É PELUDA COMO POMPOM

USA LAÇOS E FITINHAS

SÓ FALTA USAR BATOM.

MANIA DE BICHO, DE NANA TOLEDO. BLUMENAU: VALE DAS 
LETRAS, 2009. (COLEÇÃO POEMINHAS ECOLÓGICOS).

BICHOS QUE 
EXISTEM & 
BICHOS QUE 
NÃO EXISTEM, 
DE ARTHUR 
NESTROVSKI. 
SÃO PAULO: 
COMPANHIA DAS 
LETRINHAS, 2018.
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Linda cachorrinha
Nesta atividade, os alunos têm contato com o texto poético. O conheci-

mento de diferentes gêneros textuais e o reconhecimento da leitura como 
fonte de prazer são aprendizagens previstas na BNCC, no campo de expe-
riências Escuta, fala, pensamento e imaginação. Escutar e brincar com 
textos poéticos, principalmente  aqueles com rimas, chama a atenção dos 
alunos para aspectos da língua por sua musicalidade (linguagem oral) e sua 
forma gráfica (linguagem escrita). 

Além disso, os alunos exploram diferentes objetos e texturas, compa-
rando-os e identificando-os conforme os respectivos atributos (pesado, 
leve, macio, áspero, duro, mole, etc.), o que contribui para o desenvolvi-
mento de objetivos do campo de experiências Espaços, tempos, quan-
tidades, relações e transformações.

EI02EF02 EI02ET05

Na BNCC

Preparar

Providencie material para desenho e pintura e objetos com diferentes 
texturas: um chumaço de algodão, um pompom feito de lã, uma bucha 
vegetal, um slime.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Coloque os materiais em caixas separadas onde os alunos não possam 
vê-los, apenas tocá-los. Peça aos alunos que venham à frente, um de cada 
vez, escolham uma caixa, coloquem as mãos dentro dela e digam o que 
sentem. Faça perguntas, se necessário: É fofinho? É mais mole que o an-
terior? É áspero? O que você acha que tem dentro dessa caixa? Deixe que 
respondam livremente e vá anotando as respostas. Só revele o que está 
nas caixas depois que todos tiverem feito a experiência.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam o que veem. Não deixe 
de lembrá-los de que há um texto e uma ilustração. Pergunte: Vocês conhe-
cem essa raça de cachorrinho? (Poodle.) Será que é uma cachorrinha ou um 
cachorrinho? Que nome dariam a ela? Deixe que opinem e diga que vai ler 
o texto, que é um poema de Nana Toledo. Leia mais de uma vez o poema 
“Pompom”. Converse com os alunos para que eles digam, livremente, o que 
compreenderam. Se necessário faça perguntas: O que ela usa? (Laços e fi-
tinhas.) Leia com entonação o trecho do poema em que podem observar a 
rima: “É peluda como Pompom, só falta usar batom”. O que falta ela usar? 
(Batom.) Pergunte: Qual é a palavra que rima com Pompom? (Batom.) Depois, 
peça a eles que explorem a ilustração. Pergunte: Quem conhece ou tem 
uma cachorrinha como a do poema? Quem tem um cachorrinho em casa? 
como ele é? Quem tem outro tipo de animal de estimação? 

Distribua os materiais para desenho e pintura e peça aos alunos que en-
feitem a cachorrinha.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

O PULO DO GATO

• VAMOS CANTAR E NOS DIVERTIR?

• TRACE O SALTO DO GATO DO CHÃO AO MURO. DEPOIS, DO MURO ATÉ O CHÃO.

O GATO

COM UM LINDO SALTO

LEVE E SEGURO

O GATO PASSA

DO CHÃO AO MURO

LOGO MUDANDO

DE OPINIÃO

PASSA DE NOVO

DO MURO AO CHÃO

[...]

A ARCA DE NOÉ, DE VINICIUS DE MORAES. 

UNIVERSAL, 1980. (CD).

Biry Sarkis/Arquivo da editora
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O pulo do gato
Nesta atividade, a presença de um trecho da canção “O gato”, de Vinicius 

de Moraes, possibilita que os alunos se apropriem de gestos e movimentos 
por meio da observação e imitação. Situações em que possam explorar 
conjuntamente gestos e movimentos (previstas no campo de experiências 
Corpo, gestos e movimentos da BNCC) contribuem para que ampliem 
conhecimentos e habilidades nas descobertas que fazem de si mesmos e 
das próprias possibilidades. 

EI02CG01 EI02CG05 EI02ET04

Na BNCC

Preparar

Prepare a canção “O gato”, de Vinicius de Moraes, que pode ser encontra-
da na internet. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos: Quem tem um gato como animal de estimação? 
Como o gato costuma se limpar? Vocês acham que o gato é um bicho pre-
guiçoso? Por quê? Vocês já viram um gato se espreguiçando? Como é?

Imite o gato se espreguiçando. Em seguida, peça que contem se já viram 
um gato saltando do chão ao muro ou do muro ao chão e represente com 
eles o salto/pulo do gato.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e pergunte: O que vocês veem? 
(Um texto e um gato em cima de um muro.) O que acham que o gato vai 
fazer? Como será que ele conseguiu subir no muro? Deixe que opinem. Em 
seguida, coloque a canção “O gato”, de Vinicius de Moraes, para que os 
alunos a conheçam e a cantem juntos. Diga que vai ler o texto que está no 
livro, que é um trecho da canção que cantaram. Leia-o mais de uma vez. 
Peça aos alunos que fiquem atentos. Convide-os a fazer um traço que re-
presente o salto que o gato deu para ficar em cima do muro e verifique se 
compreenderam que devem traçar o pulo do gato do chão ao muro. Depois, 
peça que tracem o pulo do gato do muro ao chão.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

VOA, PASSARINHO

• ATENÇÃO À LEITURA FEITA PELO PROFESSOR.

UM DIA EU DESENHEI UM PASSARINHO.

MAS DESCUIDEI, E ELE FUGIU DO NINHO.

É HORA DE JOGAR CONVERSA FORA, DE ELIAS JOSÉ. SÃO PAULO: 
PAULINAS, 2004. (COLEÇÃO LER BRINCANDO).

• TR ACE O CAMINHO QUE O PASSARINHO FEZ AO FUGIR DO NINHO.

Biry Sarkis/Arquivo da editora
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Voa, passarinho
Nesta atividade, os alunos são apresentados a um texto poético de Elias 

José. A leitura expressiva feita pelo professor vai ampliando a percepção da 
importância da língua escrita e dos diferentes modos de apresentá-la. Ao 
observarem a apresentação do texto junto com a ilustração, os alunos vão 
progressivamente diferenciando a escrita do desenho.

EI02EF03 EI02EF08 EI02CG05

Na BNCC

Preparar

Organize uma ida com os alunos ao pátio ou a algum outro espaço onde 
possam se movimentar à vontade.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Leve os alunos ao pátio ou a um lugar onde possam brincar imitando o 
voo dos pássaros. Proponha que imitem muitos pássaros voando. Se pos-
sível, coloque uma música para que se divirtam. Pergunte: O voo do passa-
rinho é igual ao salto do gato? Deixe que falem livremente.

Realizar

Peça aos alunos que observem a atividade e pergunte o que acham que 
vão fazer. Depois, leia mais de uma vez o texto rimado e pergunte: O que 
aconteceu com o passarinho? (Fugiu do ninho.) Como será que ele fugiu? 
(Voando.) Proponha, então, que desenhem, livremente, o caminho que o 
passarinho fez ao fugir do ninho. 

Ampliar

Como esse texto é simples e de fácil memorização, sugere-se que os alu-
nos repitam o texto, o que favorece o desenvolvimento da oralidade. 
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O BEIJA-FLOR

• ACOMPANHE A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER DO POEMA.

• DESENHE MAIS FLORES E DEIXE O JARDIM BEM COLORIDO!

AI FLOR

[…]

TEM FLOR NO MATO

FLOR NO JARDIM

TEM FLOR NO SAPATO

FLOR NO CAPIM.

TEM FLOR PERFUMADA

FLOR PRO MEU AMOR

TEM FLOR FECUNDADA

PELO BEIJA-FLOR.

DENTRO DA MATA, DE NANA TOLEDO. 
BLUMENAU: VALE DAS LETRAS, 2009. 

(COLEÇÃO POEMINHAS ECOLÓGICOS).
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O beija-flor
Nesta atividade, apresenta-se um trecho do poema “Ai flor”, de Nana To-

ledo. O contato com o texto possibilita que, progressivamente, os alunos 
construam a própria concepção de língua escrita, reconhecendo seus dife-
rentes usos sociais, gêneros, suportes e portadores. 

Os alunos experimentam a expressão artística ao complementar, por meio 
de desenho, as flores do jardim.

EI02EF03 EI02EF08 EI02CG05

Na BNCC

Preparar

Providencie lápis de cor e gizes de cera de várias cores.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Peça aos alunos que observem a atividade e pergunte o que acham que 
vão fazer. Depois, pergunte: Quem já viu um beija-flor? Deixe que falem li-
vremente.

Realizar

Leia mais de uma vez o poema e pergunte: Além de ser encontradas 
no jardim, onde mais o poeta diz que há flores? (No mato, no sapato, no 
capim.) Explore as palavras que os alunos não conhecem, ampliando 
assim o vocabulário deles. Exemplo: Fecundada (no poema, significa que 
o beija-flor levou o pólen, aquele pozinho que as flores soltam, até o 
interior dessa flor).

Explore a imagem na página e pergunte: Onde está o beija-flor nessa cena? 

Disponibilize material de artes para que os alunos pintem as flores no 
jardim.

Ampliar

Se considerar oportuno, visite um jardim com os alunos; observe as 
flores, os passarinhos e os insetos presentes nesse ambiente. Ao voltar 
para a sala de aula, releia o poema e compare-o com o que foi visto 
pelos alunos.

MERC20_EI_V1_APIS_LING_MPL_065-094_U3.indd   70 3/27/20   10:38 AM



71

Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

V
la

d
im

ir
k
a
rp

/S
h
u
tt

e
rs

to
ck

LETRA A

• OBSERVE AS FOTOS. O QUE ESTES ANIMAIS USAM PARA VOAR? 

G
lass and N

ature/Shutterstock

• CUBRA A LETRA A E, DEPOIS, ESCREVA ESSA LETRA NO ESPAÇO EM BRANCO.

• ESCREVA A LETRA A PARA COMPLETAR A PALAVRA.

ASAS

Nathapol Kongseang/Shutterstock
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LER E ESCREVER – PRIMEIROS PASSOS

Ler e escrever – Primeiros passos – Letra A 

Na Unidade 2, iniciou-se o processo de letramento e alfabetização com o 
nome próprio de cada aluno e com o nome dos colegas. As listas produzidas 
por essas atividades devem permanecer em sala de aula em local de fácil 
acesso para consulta. Nesta Unidade, continua-se o processo de letramen-
to e alfabetização com atividades lúdicas, interessantes, contextualizadas. 
Aqui o objetivo é a apresentação e o estudo da letra A.

Os trabalhos realizados na seção Ler e escrever – Primeiros passos, que 
têm como objetivo tratar da descoberta do princípio alfabético da escrita, 
estão embasados por resultados de estudos e pesquisas de Magda Soares. 
Segundo a autora, 

[...] O conhecimento das letras é, pois, componente fundamental da 
compreensão do princípio alfabético. As crianças têm contato com as 
letras desde muito cedo, no contexto familiar e social, e também em 
práticas que, já na educação infantil, precedem o ensino formal da lín-
gua escrita: elas aprendem a copiar e memorizar as letras que compõem 
seu nome; são frequentemente expostas às letras em situações informais 
na educação familiar; nas salas de aula da educação infantil, desde 
mesmo a creche, letras estão presentes em cartazes, etiquetas, livros 
e diversos outros materiais escritos, o alfabeto está quase sempre ex-
posto, e muitas vezes alfabetos móveis são utilizados para atividades 
pedagógicas. [...] Contudo, o simples contato com as letras, a memori-
zação da escrita do próprio nome ou eventualmente de outros nomes, 
[...] caracterizam o momento apenas inicial do desenvolvimento da 
criança em direção à compreensão da natureza das relações entre letras 
e a língua escrita, ou seja, em direção a consciência fonêmica.

SOARES, Magda. Alfabetização: a questão dos métodos.

São Paulo: Contexto, 2018. p. 209. 

Por essa razão, vale lembrar que é no professor que a criança precisa 
encontrar a intencionalidade, o estímulo e o apoio para essa jornada in-
telectual que se constituirá, ao final do processo, no domínio do sistema 
alfabético da escrita. 

Segundo Ferreiro e Teberosky (1986, 213), o alfabetizando atinge a es-
crita alfabética quando “compreendeu que cada um dos caracteres da 
escrita [letras] corresponde a valores sonoros menores que a sílaba, e 
realiza sistematicamente uma análise sonora dos fonemas das palavras 
que vai escrever”. 

Apresente as fotografias que você providenciou e peça aos alu-

nos que as observem com atenção. Deixe que digam o nome dos 

animais fotografados. Pergunte ainda: O que estes animais usam 

para voar? Em seguida, apresente a tira com a palavra ASAS, orien-

te os alunos a observá-la e diga que nela está escrito ASAS. Per-

gunte: Vocês conhecem alguma letra desta palavra? Quem tem 

uma dessas letras no nome? Leia novamente a palavra ASAS e 

pergunte: Quem sabe mostrar onde está a letra A? Quem quer 

contar quantas letras tem a palavra ASAS? Aponte as letras uma 

a uma e deixe que os alunos digam quantas letras são. (4 letras.)

Realizar

Peça aos alunos que observem a página do livro e deixe que 

comentem o que veem nela. Avalie se reconhecem os animais 

apresentados no início da atividade e pergunte: Onde está 

escrita a palavra ASAS?

Apresente a cartela do Varal de letras com a letra A de forma 
maiúscula e setas indicativas do movimento correto para es-
crevê-la do Material de apoio ao aluno. Escreva a letra A (em 
tamanho grande) na lousa ou em um cartaz e proponha aos 
alunos que passem o dedo indicador sobre a letra A, realizando 
o movimento correto do traçado indicado pelas setas. Em se-
guida, peça a eles que façam o mesmo na letra A grafada no 
livro, seguindo as setas indicativas, e, depois, que cubram cada 
letra A seguinte usando lápis de cor ou giz de cera. Finalmente, 
peça que completem a palavra ASAS escrevendo a letra A nos 
quadrinhos em branco.

Ampliar

Se considerar oportuno, confeccione um painel coletivo com 
fotos de animais que tenham asas e o título escrito com letra de 
forma grande: ASAS. Cante com os alunos a cantiga popular "Pom-
binha quando tu fores...". 

EI02EF09

Na BNCC

Preparar

Providencie fotografias de animais que tenham asas para colar em um 
cartaz. Em uma tira de cartolina escreva em letra de forma de caixa-alta a 
palavra ASAS.

 Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Disponha a turma em roda e pergunte: Quem sabe o nome de um animal 
que tenha asas? Deixe que falem livremente.
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QUEM É MAGA?

• OUÇA A LEITURA FEITA PELO PROFESSOR.

MAGA

MAGA É UMA GIRAFA

CHEIA DE CAPRICHOS

POR CIMA SE ACHA

ENTRE OS BICHOS.

DESFILA ELEGANTE

COM SEU CACHECOL

ARGOLAS GIGANTES

E ÓCULOS DE SOL.

MANIA DE BICHO, DE NANA TOLEDO. BLUMENAU: VALE DAS LETRAS, 2009. 
(COLEÇÃO POEMINHAS ECOLÓGICOS).
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• ESCREVA A LETRA A PARA COMPLETAR 
A PALAVRA.

M G
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 Quem é Maga?
Nesta  atividade, os alunos têm mais uma oportunidade de participar de 

situação de escuta de um novo texto que os desafia a falar sobre os perso-
nagens, identificando, por exemplo, algumas de suas características, o que 
permite o alcance de objetivos presentes no campo de experiências Escu-

ta, fala, pensamento e imaginação da BNCC. A leitura feita pelo professor 
se constitui como modelo de procedimento para o futuro leitor. 

Quanto à comunicação escrita, nesta atividade, será possível ter a opor-
tunidade de avaliar o desenvolvimento de cada um dos alunos em parti-
cular. O movimento de preensão com pinça, que será de grande valia para 
o traçado das letras, é proposto por meio da pintura com lápis, giz de 
cera ou pincel.

EI02CG05 EI02EF03 EI02EF04 EI02E F09

Na BNCC

Preparar

Providencie material para pintura e escrita.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize uma roda de conversa e peça aos alunos que digam o nome de 

alguns animais que conhecem. Desafie-os a se lembrar de animais muito 

grandes ou muito pequenos. Deixe que falem os nomes dos animais que 

conhecem e vá perguntando: Esse é muito grande ou muito pequeno? Fi-

nalmente, pergunte: Quem se lembra do nome do animal que tem um pes-

coço muito comprido? (Girafa.)

Realizar

Peça aos alunos que observem a atividade e comentem o que veem na 

página. Pergunte: Quem já viu uma girafa? Ela era parecida com esta? O 

que há de diferente nesta girafa? Deixe que falem livremente. Informe que 

vai ler o poema e aponte para o texto escrito. Comente que o nome dele 

é “Maga” e que quem o escreveu foi Nana Toledo. Leia mais de uma vez o 

poema e pergu nte: Como é o nome da girafa do poema? (Maga.) O que ela 

gosta de usar? Deixe que digam o nome de todos os objetos que Maga 

gosta de usar (cachecol, brincos de argola gigantes e óculos de sol) e de-

pois peça que pintem esses objetos na ilustração. 

Sugestão de música

LUPORINI, Marcos. O pescoço da girafa. Galinha Pinta-

dinha 2. Som Livre, 2010.

Se considerar oportuno, cante com os alunos “O pescoço 
da girafa”, da Galinha Pintadinha.
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SEMPRE DE PIJAMA?

• OUÇA ATENTAMENTE A LEITURA FEITA PELO PROFESSOR.

• PINTE A ZEBRA.
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VOCÊ SABE QUAL

O ANIMAL MAIS

PREGUIÇOSO

DO MUNDO?

É A ZEBRA,

ELA VIVE SEMPRE

DE PIJAMA!

TRAVA-LÍNGUAS, DE GIAN CALVI. SÃO PAULO: GLOBAL, 2011. 
P. 30. (COLEÇÃO CRIANÇAS CRIATIVAS).

Biry Sarkis/Arquivo da editora

73

Sempre de pijama? 
Esta é mais uma atividade em que os alunos terão a oportunidade de ouvir 

a leitura feita pelo professor. O texto traz uma pergunta, e eles vão ter de 
adivinhar a que animal ela se refere. A disposição de texto e ilustração na 
mesma página contribui para que progressivamente esse contato se conso-
lide em familiaridade com a importância da escrita e a diversidade textual.

EI02CG05 EI02EF03 EI02EF04 EI02EF08

Na BNCC

Preparar

Providencie algumas imagens de animais ou alguns animais de brinquedo 
de plástico e coloque-os em um saco de tecido.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Em roda, combine com os alunos como será a brincadeira para que todos 
participem. Comunique que a conversa continua com o tema animais. Peça 
aos alunos que caminhem até você, retirem do saco de tecido uma imagem 
ou um animal de plástico e escolham um colega para dizer que animal é 
aquele. Caso o escolhido não reconheça o animal, a turma poderá respon-
der. Explore a imagem do animal fazendo perguntas como: Esse animal é 
grande ou pequeno? Tem pelos ou penas? Quantas pernas? Ele voa? Vive 
no mar ou na terra? Depois que todos tiverem participado, peça que abram 
o livro.

Realizar

Diga aos alunos que você vai ler um texto e que eles vão ter de adivinhar 
de quem o texto está falando. Peça que fiquem atentos, leia mais de uma 
vez o texto e pergunte: De quem o texto está falando? (Da zebra.) Caso não 
saibam responder, peça que abram o livro e descubram. Pergunte: Quem 
já viu uma zebra? Será que ela é mesmo preguiçosa? Vocês acham que o 
pelo da zebra parece um pijama com listras brancas e pretas? Deixe que 
falem livremente. Depois, disponibilize o material para pintura e peça aos 
alunos que pintem a zebra. Oriente-os a pintar uma listra de preto e a se-
guinte de branco (ou não pintar), e assim por diante.
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DE VESTIDO NOVO

• DESTAQUE A FIGURA DA PÁGINA 19. COLE O VESTIDO NA ZEBRA 
E, DEPOIS, FAÇA BOLINHAS NELE.

MATERIAL

DE APOIO

ZEBRINHA

COITADA DA ZEBRA!

É TÃO POBREZINHA,

SÓ TEM UMA ROUPA

A COITADINHA!

DORME DE PIJAMA,

PIJAMA DE LISTRINHA,

E PASSA DIAS INTEIROS

VESTIDA DE PIJAMINHA.

QUE TAL A GENTE SE JUNTAR

E FAZER UMA VAQUINHA

PRA COMPRAR PRA ZEBRINHA

VESTIDO DE BOLINHA?

COBRAS E LAGARTOS, DE WANIA AMARANTE. 
SÃO PAULO: FTD, 2011. P. 49.
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De vestido novo
Na atividade, apresenta-se o poema “Zebrinha”, de Wania Amarante. 

A leitura expressiva feita pelo professor vai ampliando a percepção da 
importância da língua escrita e dos diferentes modos de apresentá-la. 
Os textos rimados são uma ótima opção para essa faixa etária porque 
chamam a atenção dos alunos pela musicalidade. A observação da apre-
sentação do texto junto com a ilustração permite aos alunos diferenciar 
progressivamente a escrita do desenho. As atividades em que precisam 
destacar, colar e completar desenho contribuem para que desenvolvam 
habilidades manuais.

EI02CG05 EI02EF02 EI02EF08

Na BNCC

Preparar

Providencie lápis de cor, gizes de cera ou canetas hidrocor.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Comente com os alunos que vocês vão continuar conversando sobre a 
zebra. Releia o texto da atividade anterior e explore o trecho em que se diz 
que ela é preguiçosa porque vive sempre de pijama e pergunte: Quem gos-
ta de ficar de pijama? Deixe que comentem sua pergunta e, em seguida, 
sugira: E se a gente colocasse outra roupa na zebra? Avalie como recebem 
sua sugestão. 

Realizar

Peça aos alunos que observem a atividade e contem as próprias im-
pressões. Depois, diga que o texto é um poema, chama-se "Zebrinha" e 
foi escrito por Wania Amarante. Leia o poema com expressividade; as 
crianças gostam de ouvir textos rimados. Depois relembre como era a 
zebra na atividade anterior e pergunte: O que a zebra deste poema tem 
de diferente da zebra do poema anterior? (A zebra deste poema não é 
preguiçosa, é pobrezinha, por isso só tem um pijama; além disso, ela vai 
ganhar um vestido de bolinha.) Peça aos alunos que destaquem a figura 
da página 19 do Material de apoio e que a colem na zebra. Disponibilize 
o material para pintura e peça aos alunos que façam bolinhas no novo 
vestido da zebra. 

Ampliar

Se considerar oportuno, promova o trabalho com outra técnica de pintu-
ra, como fazer o fundo sombreado a lápis ou com haste de algodão e as 
bolinhas com tinta guache.
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O QUE FALTA?

• ACOMPANHE A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER DO POEMA.

NO ZOOLÓGICO

ƒ PROIBIDO:

DAR PIPOCA À FOCA,

CACO AO MACACO,

GARRAFA À GIRAFA,

PÃO AO LEÃO,

DIÁRIO AO DROMEDÁRIO,

TURBANTE AO ELEFANTE

[...]

BICHO QUE TE QUERO LIVRE, DE ELIAS JOSÉ. 
SÃO PAULO: MODERNA, 2002. (COLEÇÃO GIRASSOL).

• O QUE FALTA NO CORPO DE CADA ANIMAL? DESENHE.O QUE FALTA NO CORPO DE CADA ANIMAL? DESENHE.

Ilustrações: Biry Sarkis/Arquivo da editora
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O que falta?
Nesta atividade, antes de serem convidados a desenhar o rabo dos ani-

mais, os alunos ouvirão o texto rimado. Assim, terão a oportunidade de 
participar de nova situação de escuta de texto, desenvolvendo objetivos 
previstos no campo de experiências Escuta, fala, pensamento e imagi-

nação da BNCC, apoiados pela mediação intencional do professor, que 
propiciará a reflexão sobre a relação entre as ilustrações e o texto.

EI02CG05 EI02EF03

Na BNCC

Preparar

Providencie imagens dos animais da atividade: elefante, macaco e foca. 
É importante que nelas os rabos estejam bem evidentes, pois os alunos 
deverão perceber as diferenças entre os rabos para completar os desenhos 
no livro. Providencie material para desenho e pintura.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Exiba as imagens dos animais e deixe que todos as observem. Pergunte: 
Que animais são esses? (Macaco, foca e elefante.) O que podemos dizer 
sobre eles? Deixe que respondam, mas chame a atenção para as principais 
características de cada um deles.

Realizar

Peça aos alunos que observem a atividade. Diga que vai ler um trecho do 
poema “É proibido”, de Elias José. Leia-o mais de uma vez e pergunte: Quem 
já foi ao zoológico? Quem viu algum desses animais do poema? Vocês viram 
pessoas dando alimentos aos bichos no zoológico? Por que vocês acham 
que é proibido dar alimento a eles? Deixe que falem livremente. Comente 
que além de alguns alimentos fazerem mal, ficar próximo do animal para 
alimentá-lo pode ser muito perigoso.

Na sequência, solicite que observem as imagens na página do livro e 
pergunte: Qual parte do corpo está faltando em cada animal? (O rabo.) 
Será que todos os rabos são iguais? 

Deixe que observem as imagens que você trouxe e comparem: o rabo do 
macaco é comprido e enrolado na ponta. Com ele, o macaco consegue se 
pendurar nos galhos das árvores. O rabo do elefante é pequeno se compa-
rado com o resto do corpo. O rabo da foca funciona como um pé de pato 
para impulsioná-la na água. Após a conversa, disponibilize material para 
desenho e pintura e peça que completem os desenhos.
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LETRA E

•  DESTAQUE AS FOTOGRAFIAS DA PÁGINA 19. 
DEPOIS, COLE CADA FOTOGRAFIA NA SOMBRA CORRESPONDENTE.

MATERIAL

DE APOIO
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• VOCÊ SABE O NOME DESSE ANIMAL? COM QUE LETRA COMEÇA O NOME DELE?

• CUBRA A LETRA E. DEPOIS, ESCREVA ESSA LETRA NO ESPAÇO EM BRANCO.

• ESCREVA A LETRA E PARA COMPLETAR A PALAVRA.

L F NA T

E E E
76

LER E ESCREVER – PRIMEIROS PASSOS

Ler e  escrever – Primeiros passos – Letra E 
Na Unidade 2, iniciou-se o processo de letramento e alfabetização com 

o nome de cada aluno e com o nome dos colegas. As listas produzidas por 
essas atividades devem permanecer em sala de aula em local de fácil 
acesso para consulta. Nesta Unidade, continua-se o processo de letra-
mento e alfabetização na seção Ler e escrever – Primeiros passos, com 
atividades lúdicas, interessantes, contextualizadas. Aqui, o objetivo é a 
apresentação e o estudo da letra E.

Pergunte aos alunos: No seu nome tem a letra E? No nome de 
algum colega da turma tem a letra E? Algum personagem da tur-
ma do Gui tem a letra E em seu nome? (Sim, em GUILHERME (Gui), 
RAFAEL e BEATRIZ (Bia).)

Ampliar

Cante a cantiga popular “Peixe vivo”. Escreva a palavra PEIXE 
na lousa ou em um cartaz, em letra de forma maiúscula, e peça 
que apontem a letra E. Explore a letra E escrita no meio e no 
final da palavra. Explore outros nomes de animais em que apa-
rece a letra E: ZEBRA, COELHO, BALEIA, entre outros. Se optar 
por escrever em um cartaz e não na lousa, sugira aos alunos 
que façam desenhos.

EI02EF09 EI02ET05

Na BNCC

Preparar

Peça aos alunos que destaquem as imagens da página 19 do Material de 

apoio.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Converse com a turma sobre os animais da atividade anterior e diga aos 

alunos que agora vão aprender a escrever o nome de um animal que come-

ça e termina com a letra E. Pergunte: Que animal deve ser? Deixe que falem 

livremente. Outra possibilidade é dar dicas aos alunos relativas às caracte-

rísticas de um elefante: é um animal grande e silvestre; tem uma tromba 

bem comprida; as orelhas dele também são enormes. Leia a parte do nome 

que já está escrita na atividade: _L_FA NT_.

Realizar

Peça aos alunos que colem as imagens do Material de apoio sobre as 

sombras correspondentes. Pergunte aos alunos o nome desse animal e, 

em seguida, realize a atividade de escrita da letra E: use o varal com a 

letra E escrita com letra de forma maiúscula e setas indicativas do movi-

mento correto para escrevê-la. Escreva a letra E na lousa ou em um cartaz 

e proponha aos alunos que passem o dedo indicador sobre a letra, reali-

zando o movimento correto do traçado indicado pelas setas. Chame-os 

um a um para realizar a atividade até que todos tenham participado. De-

pois, oriente-os a fazer o mesmo na letra E grafada no livro, seguindo as 

setas indicativas. Peça também que cubram cada letra E seguinte usando 

lápis de cor ou giz de cera e, na sequência, que escrevam a letra E no es-

paço reservado.

Repro duza a palavra como está na atividade (_L_FANT_) em tamanho 

maior em um cartaz ou na lousa para que os alunos possam vê-la comple-

ta após a realização da atividade. Explore a escrita da letra E e retome a 

conversa a respeito do nome do animal que completarão. Comente que 

agora vão escrever a letra E para formar o nome ELEFANTE. Peça que escre-

vam a letra E em cada espaço em branco. Depois, pergunte: Com que letra 

começa? (Letra E.) Com que letra termina? (Letra E.) Quantas vezes podemos 

ver a letra E na palavra ELEFANTE? (Três.) 

MERC20_EI_V1_APIS_LING_MPL_065-094_U3.indd   76 3/27/20   10:38 AM



77

Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

VAMOS CANTAR E IMITAR ANIMAIS?

• CANTE E DANCE COM O PROFESSOR O TRECHO DA CANÇÃO.

CIRANDA DOS BICHOS

A DANÇA DO JACARÉ, QUERO VER QUEM SABE DANÇAR.

A DANÇA DO JACARÉ, QUERO VER QUEM SABE DANÇAR.

REBOLA PARA LÁ, REBOLA PARA CÁ

E ABRE O BOCÃO ASSIM.

REMEXE O RABO E NADA NO LAGO

DEPOIS DÁ A MÃO PARA MIM.

[...]
PARA FICAR COM VOCÊ, DE PALAVRA CANTADA. MCD, 2013. (CD).

• COMPLETE O SALTO DO CANGURU.

Ilustrações: Biry Sarkis/

Arquivo da editora
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HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA

Hora do jogo e da brincadeira – Vamos cantar 
e imitar animais?

Esta atividade possibilita o contato com a canção “Ciranda dos bichos”, 

de Sandra Peres e Zé Tatit. Ao cantar e imitar o movimento dos bichos, 

os alunos têm a oportunidade de deslocar o corpo no espaço de diferen-

tes formas, como saltar, balançar-se, esticar-se, ir de um lado a outro, o 

que contribui para o alcance de objetivos de aprendizagem do campo de 

experiências Corpo, gestos e movimentos da BNCC. Assim, os jogos de 

imitação, nesta faixa etária, promovem experiências significativas de co-

municação, favorecendo também as propostas do campo de experiências 

O eu, o outro e o nós. Ao traçar o pulo do canguru, os alunos terão a 

oportunidade de desenvolver progressivamente as habilidades manuais, 

adquirindo controle para desenhar e futuramente traçar letras utilizando 

movimento de preensão com pinça, que possibilita segurar o lápis.

Finalmente, pergunte aos alunos: Quem conhece um cangu-
ru? Como ele se locomove? Complemente as respostas com 
curiosidades (ele tem uma bolsa onde carrega o filhote, não é 
natural do nosso país, etc.). Convide os alunos a participar con-
tribuindo com o que sabem sobre cangurus. Peça a eles que 
imitem o movimento do canguru e que depois completem a 
atividade desenhando com lápis de cor ou giz de cera o movi-
mento que ele faz ao saltar.

EI02EO03 EI02EO06 EI02CG03 EI02CG05

Na BNCC

Preparar

Verifique qual é o local mais indicado na escola para iniciar a vivência e 

reserve-o com antecedência. Prepare algumas cantigas para serem tocadas. 

Providencie também o vídeo Tiquequê – Ciranda dos bichos (ao vivo) ft. Pa-

lavra Cantada para que observem os movimentos que farão ao dançar imi-

tando os bichos. 

 Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Sugira uma brincadeira com música, como estátua. Combine como e onde 

ela será desenvolvida. Você colocará uma canção para tocar e, quando dis-

ser “Estátua!”, deverá parar a música, e os alunos deverão parar na posição 

em que estiverem. Em seguida, a música volta a tocar, e eles voltam a dan-

çar, até que você dê novamente o comando “Estátua!”. Brinque e avalie se 

estão se divertindo, interagindo e respeitando os colegas.

Realizar

Peça aos alunos que observem a atividade e pergunte o que acham que 

vão fazer. Sugira que comentem a ilustração: que bichos aparecem nela, o 

que estão fazendo, etc. Em seguida, proponha que imitem um animal que 

sobe em árvore (como o macaco), um animal que rasteja (como a cobra), 

um animal que voa (como algum pássaro) e um animal que pula (como 

canguru, sapo).

Comente que o texto que aparece na página é o trecho de uma canção 

que vão cantar agora. Solicite que cantem e dancem a canção “Ciranda dos 

bichos”. Você pode assistir ao ví deo Tiquequê – Ciranda dos bichos (ao vivo) 

ft. Palavra Cantada, que está disponível em sites na internet. 

Explorar é um direito de aprendizagem e desenvolvi-
mento previsto na BNCC. Ao propor a imitação de diferen-
tes animais, a atividade permite que os alunos explorem 
diversos movimentos e gestos, levando-os a ampliar seu 
conhecimento corporal, de ocupação do espaço e de pos-
sibilidades físicas.
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QUE BICHO ESQUISITO!

• ACOMPANHE COM O PROFESSOR A LEITURA DO TEXTO.

• VAMOS MISTURAR OS BICHOS PARA CRIAR OUTROS BICHOS?

O SAPURU NÃO PARA DE PULAR.

O PROBLEMA É DESCOBRIR

QUAL É O BICHO QUE ELE COLOCOU

NO BOLSO E LEVOU PARA PASSEAR.

MISTURICHOS, DE BEATRIZ CARVALHO E RENATA BUENO. 
SÃO PAULO: WMF MARTINS FONTES, 2012.
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Que bicho esquisito!
Esta atividade tem como objetivo ampliar a criatividade e a imaginação 

dos alunos ao lhes propor juntar partes de animais já conhecidos para criar 
novos bichos. 

EI02CG05 EI02EF01 EI02ET05

Na BNCC

Preparar

Providencie imagens de animais que já foram estudados nas atividades 
anteriores (cachorro, gato, pássaros, borboleta, morcego, girafa, zebra, ma-
caco, foca, elefante, jacaré, cobra, caranguejo, canguru).

Tempo estimado: 1 aula e meia.

Iniciar

Comente com os alunos que o desafio é montar bichos diferentes. Diga 
que eles montarão “misturichos”, ou seja, misturarão partes de um bicho 
com partes de outro para formar um bicho misturado: um “misturicho”. 
Distribua imagens de bichos para que recortem e colem criando outros 
bichos. Forneça folhas de papel avulsas para que os alunos reproduzam 
os “misturichos” que criaram na atividade. Peça a eles que apresentem 
suas criações. Enquanto estiverem apresentando o bicho, escreva o nome 
dele embaixo da colagem. Proponha uma exposição com esses bichos 
esquisitos. Se considerar oportuno, convide a turma a brincar de imitar o 
bicho esquisito, com cada um imitando o seu, favorecendo assim a ima-
ginação e o desenvolvimento motor dos alunos.

Realizar

Pergunte aos alunos o que acham que vão fazer na atividade e deixe que 
falem livremente. Avalie se identificam o bicho esquisito (corpo de cangu-
ru com cabeça de sapo). Verifique se eles pensaram nesse “misturicho”. 
Em seguida, diga que vai ler o texto, que ele está num livro chamado Mis-
turichos, que foi escrito por Beatriz Carvalho e Renata Bueno. Comente 
que as duas autoras tiveram a ideia de desenhar partes dos bichos e que 
foi a autora Renata quem escreveu os textos. Se necessário para que os 
alunos entendam qual “misturicho” está sendo descrito, leia o texto mais 
de uma vez. Explore-o perguntando: que bicho é o SAPURU? (É uma mis-
tura de sapo com canguru; um “misturicho” – mistura de dois bichos.) 
Como vocês acham que ele se locomove? 

Sugira aos alunos que imitem primeiro o sapo, depois o canguru e então 
o SAPURU. Para finalizar, proponha que desenhem um “misturicho” e que 
depois o apresentem aos colegas. 
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ONDE MORAM?

• ACOMPANHE A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER DO POEMA.
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OLHO, NAMORO E ME AMARRO

EM CASA DE ABELHA E DE JOÃO-DE-BARRO.

EU SOU MAIS EU, DE ELIAS JOSÉ. SÃO PAULO: PAULINAS, 2006. (COLEÇÃO LER BRINCANDO).

• LIGUE CADA ANIMAL À CASA DELE.

79

 Onde moram?
Esta atividade possibilita conversar a respeito de onde moram as diferen-

tes espécies de animais (abelhas e joão-de-barro). Ao ter contato com as 
fotos dos animais e conhecer o modo como constroem o lugar onde vivem, 
observar e descrever as diferenças entre eles.

Peça aos alunos que observem bem a abelha, o joão-de-
-barro e as casas desses animais. Depois, pergunte: Qual é a 
casa da abelha? Como ela se chama? (Colmeia.) Qual é a casa 
do joão-de-barro? Finalmente, peça aos alunos que liguem 
os animais às fotografias das respectivas casas. 

Ampliar

Se considerar oportuno, peça aos alunos que desenhem em 
uma folha de papel avulsa a casa do joão-de-barro e pintem o 
desenho usando uma mistura de terra, água e cola branca.

EI02EF01

Na BNCC

Preparar 

Prepare um lugar aconchegante para que os alunos ouçam a leitura do 
poema. Algumas almofadas espalhadas pelo chão podem proporcionar o 
conforto necessário para esta atividade.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize uma roda de conversa com os alunos e pergunte se já viram um 
passarinho e se observaram se ele voa para algum ninho ou casa e como 
era. Depois, pergunte se já viram uma abelha, se sabem onde ela mora e se 
a colmeia é construída por apenas uma abelha. (Não, muitas abelhas tra-
balham para construir a colmeia.)

Realizar

Pergunte aos alunos o que acham que farão na atividade e deixe que 
falem livremente. Depois, diga que vai ler um texto de Elias José sobre 
esses dois animais. Leia o texto com entonação e, se considerar necessá-
rio para o entendimento dos alunos, repita a leitura. Explore-o perguntan-
do: Que animais são esses que aparecem no texto de Elias José? Eles 
aparecem na atividade? Além dos animais, o que vemos? É possível que 
alguns alunos não conheçam o joão-de-barro; nesse caso, você pode ler 
para eles o pequeno texto a seguir.

Como o joão-de-barro constrói sua casa?

O macho e a fêmea, o casal de joão-de-barro, constroem sua casa 
para instalar o ninho e proteger os ovos de outros animais predadores. 
Ela pode ficar em um poste, em um galho de árvore ou até mesmo no 
beiral das casas. As paredes, de cerca de 5 cm de espessura, são feitas 
de barro amassado com os bicos e com os pés. A casa tem dois cômo-
dos. O primeiro cômodo serve de acesso à casa e o segundo, todo 
forrado com penas, pelos e musgo, serve de postura de ovos e aco-
modação dos filhotes, que ficam a salvo de predadores. Após cerca 
de duas semanas, o ninho fica pronto e a fêmea põe seus ovos. Depois 
de aproximadamente quatro ninhadas, período de um ano, o casal de 
pássaros abandona o ninho e procura outro local para construir um 
novo ninho.

Dispo nível em: <https://super.abril.com.br/mundo-estranho/
como-o-joao-de-barro-constroi-sua-casa/>. Acesso em: 5 set. 2019. 

(Adaptado do texto de Yuri Vasconcelos, edição 85.) 

MERC20_EI_V1_APIS_LING_MPL_065-094_U3.indd   79 3/27/20   10:38 AM



80

Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

LETRA I

• OLHE ESTA FRUTA E O PASSARINHO... O QUE UM TEM EM COMUM COM O OUTRO?
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• CUBRA A LETRA I. DEPOIS, ESCREVA ESSA LETRA NO ESPAÇO EM BRANCO.

• ESCREVA A LETRA I PARA COMPLETAR A PALAVRA.

K W

I I I
80

LER E ESCREVER – PRIMEIROS PASSOS

Ler e escrever – Primeiros passos – Letra I
O objetivo da seção Ler e escrever — Primeiros passos é a apresentação 

e o estudo da letra I. As listas produzidas na Unidade 2 devem permanecer 
em local de fácil acesso para consulta dos alunos. 

Ampliar

Deixe que façam o movimento das letras já apresentadas 
“desenhando-as no ar”, passando o dedo na mesa, na areia, 
construindo a letra I com massinha de modelar, etc.

Kiwi — ave-símbolo da Nova Zelândia

A Nova Zelândia, nação formada por um conjunto de 
ilhas situadas no oceano Pacífico meridional, tem como 
animal-símbolo o estranho e aparentemente disforme 
kiwi […], ave de tamanho um pouco maior que o de uma 
galinha, cujo corpo é revestido de penas cinzentas e com 
cerdas compridas. Desprovida de asas, ela é dona de um 
bico longo — com as narinas implantadas na base —, tar-
sos fortes e três dedos em cada pata. Grande corredora, 
tem hábitos noturnos, vive geralmente nos bosques e em 
locais montanhosos e se vale do olfato para encontrar 

frutas, sementes, insetos e pequenos vermes com que se 
alimenta. Seu nome — kiwi — é onomatopaico, ou seja, 
provém do grito característico que emite, sendo interes-
sante observar que o fruto kiwi (quiuí, em português) 
recebeu esse nome pela semelhança de sua cor com a da 
penugem da ave.

[...]

Disponível em: <http://seresvivosenatureza.blogspot.com/
2009/09/kiwi_09.html>. Acesso em: 5 set. 2019. 

EI02EF09 EI02ET01

Na BNCC

Preparar

Providencie as tiras com o nome de cada aluno.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Retome as tiras com o nome dos alunos. Organize os alunos em roda e 
coloque-as no meio. Peça a eles que procurem o próprio nome escrito e 
peguem a tira. Avalie se pegaram as tiras corretas e peça a cada um que a 
mostre aos colegas e diga o nome em voz alta. Depois que todos tiverem 
feito isso, pergunte: Quem tem a letra I no nome? Peça aos alunos com a 
letra I no nome que a apontem, mostrando-a para os colegas.

Realizar

Peça aos alunos que observem com atenção as imagens que aparecem 
na página. Faça perguntas como: Você conhece essa fruta? E essa ave? 

Diga aos alunos que tanto o animal quanto a fruta recebem o mesmo 
nome: KIWI. Caso não conheçam essa ave, típica da Nova Zelândia, leia para 
eles as informações a respeito do kiwi ‒ ave-símbolo da Nova Zelândia — 
apresentadas adiante. Explore a escrita da palavra KIWI perguntando: Com 
que letra termina a palavra KIWI? (Letra I.) Comente que é a mesma letra I 
que aparece no nome de (diga o nome de um aluno da turma que tem a 
letra I no nome). Pergunte: Quantas vezes vocês veem a letra I na palavra 
KIWI? (Duas vezes.)

É importante lembrar que a forma aportuguesada da palavra kiwi é quiuí 
(ou quivi) para o fruto e quivi para a ave. (Dicionário Houaiss eletrônico. Ob-
jetiva, nov. 2009.) No entanto, nesta obra, optou-se por utilizar a forma mais 
usual, em inglês.

Apresente a cartela do Varal de letras com a letra I escrita com letra de 
forma maiúscula e setas indicativas do movimento correto para escrevê-la. 
Ela está no Material de apoio ao aluno. Escreva a letra I na lousa ou em 
um cartaz e proponha aos alunos que passem o dedo indicador sobre ela, 
realizando o movimento correto do traçado. Chame-os um a um à lousa até 
que todos tenham participado da atividade. Em seguida, oriente-os a fazer 
o mesmo na letra I grafada no livro, seguindo as setas indicativas. Deixe que 
cubram cada letra I seguinte usando lápis de cor ou giz de cera e, na sequên-
cia, escrevam essa letra no espaço reservado. Finalmente, peça a eles que 
completem a palavra KIWI escrevendo a letra I nos quadrinhos em branco.
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LETRA I

• ONDE VIVEM ESTES ANIMAIS?

• CONTORNE CADA LETRA I QUE APARECE NAS PALAVRAS ACIMA.
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LER E ESCREVER – PRIMEIROS PASSOS

Ler e escrever – Primeiros passos – Letra I 
Nesta atividade, apresenta-se a letra I em outras palavras. Os animais, 

suas características e modos de ser e viver compõem o cenário de forma 
interessante e contextualizada para os alunos. 

EI02EF09 EI02ET01

Na BNCC

Preparar

Providencie a canção “Pinguim”, de Vinicius de Moraes, que pode ser en-
contrada na internet. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Cantem a canção imitando os passos do pinguim, que são bem curtinhos.

Realizar

Peça aos alunos que observem com atenção as fotografias que apare-
cem na página. Faça perguntas como: Que animais vocês podem reco-
nhecer nessas imagens? (Siri e pinguim.) Como os alunos ainda não sabem 
ler, é possível que digam caranguejo em vez de siri. Caso isso aconteça, 
comente que o siri é um tipo de caranguejo que vive apenas no mar ou 
na praia e tem o último par de pernas achatado, o que lhe permite nadar.
Retome a comparação entre o siri e o pinguim perguntando se sabem 
onde eles vivem. Se a escola tiver acesso à internet, proponha a pesqui-
sa sobre esses animais. Caso não seja possível, comente que o siri pode 
ser encontrado no mar em lugares quentes, enquanto o pinguim costuma 
viver em lugares frios, com gelo ou neve. Brinque de imitar o andar dos 
dois animais. O siri anda de lado e é muito rápido. Já o pinguim anda 
muito devagar e com passos bem curtinhos, mas é bem veloz na água. 

Peça aos alunos que observem a palavra SIRI e pergunte: Com que letra 
termina a palavra SIRI? (Com a letra I.) Há mais alguma letra I no nome SIRI? 
(Sim, a segunda letra.) E na sala, há alguém que tem a letra I no nome? (Peça 
que observem a lista de nome dos alunos, que deve estar exposta na sala 
de aula como recurso para a escrita de outras palavras.) 

Oriente-os a procurar a letra I na palavra PINGUIM. Pergunte: Quantas 
vezes vemos a letra I na palavra PINGUIM? (Duas.) Em seguida, proponha 
que contornem nas duas palavras toda letra I que encontrarem. Retome o 
movimento da escrita da letra I como sugerido na atividade anterior (na 
lousa, no ar, na areia, etc.).
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NO JARDIM

• OUÇA A HISTÓRIA ATENTAMENTE.

• ENCONTRE E NOMEIE OS ANIMAIS NO JARDIM.

• COMPLETE O DESENHO COM O QUE MAIS CHAMOU SUA ATENÇÃO NA HISTÓRIA.
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HORA DA HISTÓRIA

Hora da história – No jardim
É importante para o desenvolvimento dos alunos participar de repetidas 

situações de escuta de diferentes textos que propiciem a reflexão e os 
desafiem a responder perguntas como “Quem?”, “O quê?”, “Como?”, “Quan-
do?” e “Por quê?” – atividades como esta colaboram para o alcance de 
objetivos de aprendizagem do campo de experiências Escuta, fala, pen-

samento e imaginação da BNCC, pois os alunos têm de ordenar as se-
quências dos acontecimentos, as ações dos personagens, recontar ou 
dramatizar as histórias contadas. É possível, ainda, proporcionar situações 
em que são convidadas a desenhar o que mais gostaram, entre outras. A 
leitura feita pelo professor se constitui como modelo de procedimento 
para o futuro leitor. Sempre que possível leia as histórias nos livros sugeridos. 
Nesta atividade recomendamos a leitura da história “No jardim”, trecho 
adaptado do livro A ventania, de Mary França e Eliardo França.

(Porque ele se alimenta de formigas.) Afinal, quem estava fa-
zendo o barulho que assustava as formigas? (Era um coelho 
assustado.) Deixe que falem livremente e vá anotando as su-
gestões ou, se possível, grave a atividade para retomá-la pos-
teriormente. Comente os diferentes encaminhamentos suge-
ridos. Se possível, leve o livro A ventania para a sala de aula. 
Depois peça que os alunos observem a ilustração da atividade, 
encontrem e nomeiem os bichinhos escondidos no jardim. 
Finalmente, disponibilize material para desenho e pintura e 
oriente-os a completar a cena.

Se considerar oportuno, converse com os alunos sobre o 
medo e sobre o que acontece quando ouvimos um barulho 
e não sabemos o que pode ser. Qual sentimento aparece 
imediatamente em nós nesse momento e por quê? Deixe que 
falem brevemente sobre o assunto.

EI02CG05 EI02EF03 EI02EF04

Na BNCC

Preparar

Traga alguns livros ou solicite aos alunos com antecedência que tragam 
de casa um livro de literatura infantil. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize os alunos em uma roda de conversa e peça a eles que dispo-
nham os livros no centro e que escolham apenas um para você ler. De 
posse do livro escolhido, explore o título, o nome do(a) autor(a), a ilustra-
ção e o nome do(a) ilustrador(a), as cores, o tipo de traço do desenho, etc. 
Leia o livro e converse sobre ele explorando os personagens (quem são, 
quantos são, qual é o mais importante ou o protagonista da história) e em 
que lugar se passa a história, pedindo aos alunos que contem a história 
que ouviram, etc.

Faça uma leitura compartilhada: em alguns momentos, interrompa-a 
com bastante suspense e pergunte aos alunos o que acham que está 
acontecendo ou o que acham que vai acontecer.

Realizar

Prepare a leitura com antecedência para que você possa ler a história 
com a entonação e o suspense necessários para o envolvimento dos alu-
nos. Após a leitura conversem a respeito da história contada. Faça pergun-
tas como: Quem é o primeiro a pular da cama logo cedo? (Pingo de flor.) 
Por quê? (Ele gosta de preparar o café da manhã.) Quem Pingo de flor 
encontra no jardim quando sai para colher amoras? (As formigas, as joa-
ninhas, as abelhas, o grilo, a cigarra.) Leia novamente esse trecho da his-
tória e pergunte: O que faziam as formigas, as abelhas, e as joaninhas? O 
que as duas formigas estavam discutindo? (Achavam que havia um taman-
duá faminto atrás do mato.) Por que as formigas têm medo do tamanduá? 

Participar é um direito de aprendizagem e desenvolvi-
mento previsto na BNCC. Nesta atividade, os alunos são le-
vados a participar da escolha de um livro que será lido pela 
turma em sala de aula, estimulando-os a uma atitude de 
autonomia e envolvimento no planejamento e na realização 
de uma atividade coletiva. 
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ACEITA O DESAFIO?

•  OBSERVE AS DUAS CENAS E ENCONTRE TRÊS 
DIFERENÇAS. DEPOIS, CONTORNE ESSAS DIFERENÇAS.

•  ACOMPANHE A LEITURA DO POEMA.

BARRIGA CHEIA

OLHA LÁ

O TAMANDUÁ

TOMANDO AR!

SUA LÍNGUA COMPRIDA

ENTRA FEITO LOMBRIGA

NO FORMIGUEIRO

PARA COMER FORMIGA.

OLHA LÁ, OLHA LÁ!

QUEM DISSE QUE FORMIGA

NÃO ENCHE BARRIGA

DE TAMANDUÁ?

OLHA O BICHO, DE JOSÉ PAULO PAES. 

SÃO PAULO: ÁTICA, 1989.

•  O QUE O TAMANDUÁ COME? CONVERSE COM 
OS COLEGAS.
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HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA

 Hora do jogo e da brincadeira – Aceita o desafio? 
Nesta atividade, os alunos observam atentamente e exploram duas ima-

gens para identificar semelhanças e diferenças entre elas. O poema “Barri-
ga cheia”, lido pelo professor, possibilita o contato com o texto escrito e traz 
nome e características do animal que aparece nas imagens — o tamanduá.

EI02EF01 EI02EF03 EI02EF04

Na BNCC

Preparar

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Retome a história "No jardim", contada na seção Hora da história. Per-
gunte aos alunos: Quem conhece o tamanduá? Informe que, por se 
alimentar preferencialmente das formigas, o tamanduá é conhecido tam-
bém como papa-formigas. Comente que, além de formigas, ele gosta de 
comer cupins, centopeias e outros pequenos insetos. Conte ainda que 

nela, o que facilita a alimentação do tamanduá, pois ele come muitos 
insetos de uma só vez.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam o que veem. É impor-
tante que percebam que há duas imagens e texto. Pergunte aos alunos se 
eles sabem o que farão na atividade. Deixe que falem livremente, depois 
diga que vai ler o texto. Informe que é um poema que se chama “Barriga 
cheia” e foi escrito por José Paulo Paes. Peça que fiquem atentos. Leia o 
poema mais de uma vez. Explore-o perguntando: De quem o poema está 
falando? (Do tamanduá.) O que ele está fazendo? (Enfiando a língua no for-
migueiro para comer formigas.) Vocês já conheciam o tamanduá? Sabiam 
que ele se alimenta de formigas? Quem já viu um formigueiro? Será que 
precisa ser muito fina a língua do tamanduá para entrar no formigueiro?

Depois da conversa, peça aos alunos que observem as duas cenas, en-
contrem três diferenças entre elas, as contornem e depois digam quais são 
essas diferenças. 
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A CENTOPEIA

• DESENHE MAIS ALGUNS PÉS NA CENTOPEIA.

• OUÇA A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER DO POEMA.

A CENTOPEIA

AURICLEIA, A CENTOPEIA,

SÓ CONTA MESMO ATÉ DEZ.

COMO PODE TER IDEIA

DE QUANTOS SÃO OS SEUS PÉS?
A CENTOPEIA, DE JOSÉ DE CASTRO. 

IN: A MARRECA DE REBECA. RECIFE: BAGAÇO, 2014. P. 8.

Biry Sarkis/Arquivo da editora

84

A centopeia
Nesta atividade, de forma intencional e lúdica, amplia-se o contato dos 

alunos com diferentes gêneros textuais que, assim como esta Unidade, 
têm como tema os animais. Agora , o objetivo é propor aos alunos que 
pensem a respeito do animal que tem muitas pernas, “a centopeia”. Par a 
que possam desenvolver progressivamente as habilidades manuais, su-
gere-se o desenho de mais alguns pés para a centopeia.

EI02C G05 EI02EF01

Na BNCC

Preparar

Providencie fotos de animais sobre  os quais os alunos já tenham conver-
sado em sala de aula ou retome algumas das atividades desta Unidade. 
Prepare material para desenho e pintura.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Explore as fotos de animais trazidas ou retome algumas das atividades 
para que se lembrem dos animais já estudados nesta Unidade. Explore al-
gumas características deles e sugira aos alunos que observem quais animais 
têm muitos pés ou poucos pés. Se considerar oportuno, peça que contem 
quantos pés têm os animais que estão nas figuras que você apresentou.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam o que veem. Pergunte o 
que acham que vão fazer na atividade e deixe que falem livremente. Depois, 
diga que vai ler a quadrinha da página, que se chama “A centopeia” e foi 
escrita por José de Castro. Leia o texto mais de uma vez e com entonação 
adequada para que percebam as rimas. Explore-o perguntando: Quem já 
viu uma centopeia? Onde vocês já viram uma centopeia? Até quanto a cen-
topeia do poema sabe contar? (Até dez.) Quem de vocês sabe contar até 
dez? Vamos contar até dez? 

Pergunte aos alunos se sabem quantos pés tem uma centopeia. Muitos 
ou poucos? Deixe que falem livremente, mas diga que são muitos, bem mais 
que os que aparecem no desenho da página. Em seguida, peça que dese-
nhem mais pés na centopeia. 

Ampliar

Leve os alunos a um local espaçoso para imitar com eles uma centopeia. 
Oriente-os a formar uma fila indiana e a segurar um na cintura do outro. 
Ao seu comando, eles deverão começar a caminhar. Desafie-os a observar 
os pés que deverão ser usados, primeiro todos com o pé direito à frente, 
depois o esquerdo. Ao final da proposta, pergunte se foi fácil ou difícil 
caminharem juntos. Pergunte: O que foi preciso? (Ficar juntos, ter atenção 
aos comandos, movimentar simultaneamente o mesmo pé que o colega 
da frente para dar o passo, etc.)
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QUE BOCÃO!

• ACOMPANHE A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI 
FAZER DO TEXTO.

BICHO DE BOCÃO

QUE BICHO TEM BOCÃO? 

QUE BICHO TEM BOCÃO? 

O SAPO, O JACARÉ,

O HIPOPÓTAMO E O LEÃO!

[...]
PÉ DE SONHO. DISPONÍVEL EM:  

<WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=GXHSYCDPTIY>. ACESSO EM: 13 SET. 2019.

• OBSERVE AS FOTOS E DEPOIS DESENHE OUTROS 
ANIMAIS QUE TÊM BOCÃO.

<03_f014_1ApEILingm21At 

foto: sapo com a boca 

aberta. Ver referência.>

SAPO

HIPOPÓTAMO LEÃO

JACARÉ
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Que bocão!
Nesta atividade apresenta-se uma letra de canção que fala sobre bichos 

que têm a boca grande. O contato com a canção permite que os alunos 
conheçam alguns animais com essa característica e possibilita que os alunos 
brinquem, imitem animais usando gestos e se expressem artisticamente 
desenhando e modelando outro animal.

EI02CG01 EI02TS02 EI02EF02

Na BNCC

Preparar

Providencie com antecedência o vídeo com a canção “Bicho de bocão”, 
do grupo Pé de Sonho, que pode ser encontrado na internet. Disponibilize 
para os alunos massinha de modelar.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Comece a atividade retomando com os alunos alguns animais que eles 
já conhecem e avalie o quanto se lembram do que já foi estudado sobre 
o tema. Diga que agora vão falar de outros animais, mas que desses a 
gente nem quer chegar perto. Pergunte: Quem quer adivinhar quais podem 
ser esses animais? Deixe que falem livremente quais são e por que não 
devem se aproximar deles.

Realizar

Peça que observem a página e digam o que veem. Ressalte que na página 
há textos e imagens. Leia para eles o texto e, em seguida, pergunte: Vocês 
já viram alguns desses bichos? Ficaram com medo? Deixe que respondam 
livremente. Repita a leitura pausadamente, depois peça a eles que repitam 
o texto com você e pergunte: Que palavra rima com BOCÃO? Ajude-os a 
identificar que é a palavra LEÃO. Pergunte: Que outras palavras rimam com 
BOCÃO e LEÃO? Ouça todas as possibilidades levantadas e avalie se conse-
guem identificar palavras que rimam. Depois, mostre a eles as fotos dos 
animais na página, ajudando-os a identificá-los.

Apresente o vídeo com a canção, e peça aos alunos que cantem fazendo 
os gestos propostos. Em seguida, peça a eles que, usando a massinha de 
modelar, façam bocas bem grandes, como as dos bichos da canção. Final-
mente, peça que imaginem outro animal com bocão, do qual eles gostariam 
de poder ficar bem pertinho para dar um abraço, como na canção, e dese-
nhem no espaço indicado. 
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SERÁ QUE VOCÊ ADIVINHA?

• ACOMPANHE A LEITURA FEITA PELO 

PROFESSOR.
MATERIAL

DE APOIO

ELE VIVE NO MAR,

TEM A CABEÇA GRANDE,

O CORPO MOLE,

MUITAS PERNAS, 

COMO A ARANHA.

QUEM É ELE?

NOEMI BIANCHINI DANTE.

• DESTAQUE AS PEÇAS DA 

PÁGINA 21 E MONTE O 

QUEBRA-CABEÇA PARA 

DESCOBRIR A RESPOSTA.

ARANHA

POLVO

• AGORA, PINTE A RESPOSTA.

B
ir

y
 S

a
rk

is
/A

rq
u
iv

o
 d

a
 e

d
it
o
ra

86

Será que você adivinha?
Esta atividade possibilita trabalhar com os alunos uma adivinha e também 

a montagem de um quebra-cabeça. 

EI02CG05 EI02EF01

Na BNCC

Prepa rar

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos: Quem conhece o mar? Quem quer me contar alguma 

coisa sobre o mar? Como ele é? Quem vive no mar? (A baleia, o tubarão, o 

camarão, a lagosta, o siri, etc.) Deixe que contem o que sabem e consideram 

interessante relatar para a turma.

Realizar

Pergunte aos alunos o que acham que vão fazer na atividade e deixe que 

falem livremente. Depois, diga que eles terão um desafio: descobrir de quem 

você está falando. Leia mais de uma vez o texto e deixe que tentem respon-

der sozinhos. Se não souberem a resposta, peça que primeiro realizem a 

atividade e depois respondam. Oriente os alunos a destacar as peças da 

página 21 do Material de apoio e a montar o quebra-cabeça. Explore a 

imagem da página fazendo perguntas: Que bichinho é esse pendurado na 

teia? (Uma aranha.) Quantas pernas tem a aranha? (Oito.) Vocês conhecem 

o bicho que aparece no quebra-cabeça? Vamos contar quantas pernas tem 

o polvo? (Oito.) Leia novamente o texto e, em seguida, peça que pintem as 

respostas. Explore as palavras ARANHA e POLVO, perguntando: Que letras 

vocês conhecem na palavra ARANHA? Com que letra ARANHA termina? Com 

que letra inicia? Quantas vezes a letra A aparece na palavra ARANHA? Depois, 

faça o mesmo com a palavra POLVO.
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EU TAMBÉM VIVO NO MAR!

• OUÇA COM ATENÇÃO A LEITURA FEITA PELO PROFESSOR.

TARTARUGA E O LOBO

[…]

LEVO MINHA CASA COMIGO

QUE É FEITA DE CASCA DURA

PRA PROTEGER DO INIMIGO

[…]

TARTARUGA E O LOBO, DE PALAVRA CANTADA. 
(COMPOSIÇÃO DE SANDRA PERES E ZÉ TATIT). 

DISPONÍVEL EM: <WWW.YOUTUBE.COM/
WATCH?V=E7L0ADONP78>. 

ACESSO EM: 17 SET. 2019.

• PINTE AS PARTES COM 
PONTINHOS E ENCONTRE 
O ANIMAL.
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 Eu também vivo no mar!
Esta atividade possibilita apresentar mais um animal que vive no mar: a 

tartaruga. O texto é trecho da canção “Tartaruga e o Lobo”, de autoria de 
Sandra Peres e Paulo Tatit.

EI02C G05 EI02EF01

Na BNCC

Preparar

Providencie o vídeo com a canção “Tartaruga e o Lobo”, que está dispo-
nível em vídeo no site oficial do Palavra Cantada. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Assista com os alunos ao vídeo “Tartaruga e o Lobo”. Deixe que o comen-
tem e, depois, faça perguntas como: Quem são os personagens da canção? 
(Tartaruga e o Lobo.) A história se parece com outra que vocês conhecem? 
Qual? (Possibilidades: “Os três porquinhos” ou “Chapeuzinho Vermelho”.) 
Qual é a diferença entre essas histórias? 

Realizar

Peça aos alunos que observem a página do livro e digam o que veem. 
Inicie informando que eles têm o desafio de pintar todas as partes com 
pontinhos para descobrir mais um animal que vive no mar. Oriente-os a 
pintar apenas as partes com pontinhos. Quando terminarem, pergunte: 
Que animal vocês descobriram? (Uma tartaruga.) 

Ampliar

Converse com eles sobre as tartarugas: Elas podem ser do rio ou do mar, 
mas esta atividade trata sobre as do mar. Elas vão até a praia e fazem um 
buraco onde põem os ovos; depois de muitos dias (aproximadamente 45), 
as tartaruguinhas nascem e correm para o mar. No mar, se alimentam de 
algas; as que sobrevivem podem viver por muitos anos.

Se considerar oportuno, assista com os alunos a vídeos sobre tartarugas 
marinhas na internet, como os do Projeto Tamar de abertura de ninhos e 
soltura de filhotes.

Sugestão de site

Projeto Tamar. Disponível em: <www.tamar.org.br>. 
Acesso em: 28 ago. 2019.

Para saber mais sobre a tartaruga marinha, acesse o site
oficial do projeto, que desde 1980 contribui para a preserva-
ção dela no Brasil.
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LETRA O

AVESTRUZ

O AVESTRUZ ENGOLE TUDO:

MOEDA, TAMPA, BOTÃO...

É UMA AVE QUE NÃO VOA,

MAS CORRE COMO UM ROJÃO!

DE AVESTRUZ  A ZEBRA, DE MAITI FRANK CARRIL. SÃO PAULO: ÁTICA, 2009. P. 2.
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Steve Byland/

Shutterstock

• OBSERVE OS OVOS DAS AVES. ELES SÃO IGUAIS?

• CUBRA A LETRA O E, DEPOIS, ESCREVA ESSA LETRA NO ESPAÇO EM BRANCO.

• ESCREVA A LETRA O PARA COMPLETAR A PALAVRA.

V

O O O
88

LER E ESCREVER – PRIMEIROS PASSOS

Ler e escrever – Primeiros passos – Letra O 

Na Unidade 2 deste livro, iniciou-se o processo de letramento e alfabeti-

zação com o nome próprio de cada aluno e com o nome dos colegas. As 

listas produzidas por essas atividades devem permanecer em sala de aula 

em local de fácil acesso para consulta. Nesta Unidade, continua-se o pro-

cesso de letramento e alfabetização na seção Ler e escrever — Primeiros 

passos, com atividades lúdicas, interessantes, contextualizadas. Aqui, o 

objetivo é a apresentação e o estudo da letra O.

Apresente a cartela do Varal de letras com a letra O de forma 

maiúscula e setas indicativas do movimento correto para es-

crevê-la. Ela está no Material de apoio. Escreva a letra O na 

lousa ou em um cartaz e proponha aos alunos que passem o 

dedo indicador sobre ela, realizando o movimento correto do 

traçado. Chame-os um a um à lousa até que todos tenham 

participado da atividade. Depois, oriente-os a fazer o mesmo 

na letra O grafada no livro, seguindo as setas indicativas. Dei-

xe que cubram cada letra O seguinte usando lápis de cor ou 

giz de cera e, na sequência, que escrevam a letra O no espaço 

reservado. Finalmente, peça que completem a palavra OVO 

escrevendo a letra O nos quadrinhos em branco.

EI02EF02 EI02EF09 EI02ET05

Na BNCC

Preparar

Providencie a tira com o nome dos alunos.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Forme uma roda, coloque as tiras no meio dela e peça aos alunos que 

procurem e peguem a tira com o próprio nome escrito. Avalie se pegaram 

as tiras corretas. Quando todos estiverem com os respectivos nomes em 

mãos, peça a cada um que mostre a tira aos colegas e diga o nome em 

voz alta. Depois que todos tiverem feito isso, pergunte: Quem tem a letra 

O no nome? Peça aos alunos com a letra O no nome que a apontem, 

mostrando-a para os colegas.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam o que veem. Chame a 

atenção para o nome da seção: Ler e escrever — Primeiros passos. Comen-

te que esta seção vai trazer sempre uma letra nova para que eles aprendam 

a ler e escrever. Avalie se eles percebem que na página há texto, fotos e letras 

isoladas. Diga que vai ler o texto, que ele se chama “Avestruz” e que sua 

autora é Maiti Frank Carril. Leia com entonação — mais de uma vez, se con-

siderar necessário — e pergunte: De quem o texto está falando? (Do avestruz.) 

O que ele diz? (Que o avestruz engole tudo e que não voa, mas corre como 

um rojão.) Leia novamente a quadrinha e pergunte: Quem sabe dizer qual 

palavra rima com Botão? (Rojão.)

Peça que olhem com atenção as fotografias que aparecem na página. 

Faça perguntas como: O que vocês podem reconhecer nas imagens? (Aves 

e ovos.) De quem são esses ovos? (Das aves.) Vocês acham que eles são 

da mesma ave? Em que esses ovos são diferentes? (No tamanho, na cor 

da casca.) Vocês sabem de quem é o menor ovo? E o maior ovo? Esclareça 

à turma que o menor ovo apresentado é do beija-flor (ou colibri) e que o 

maior é do avestruz.

Ampliar

Deixe que façam o movimento das letras já apresentadas 
“desenhando-as no ar”, passando o dedo na mesa, na areia, 
construindo a letra O com massinha de modelar, etc.

Converse sobre a importância de comer ovos para uma ali-

mentação saudável. Faça perguntas como: Vocês costumam 

comer ovos de galinha? E de codorna? Se sim, como costumam 

comê-los: fritos, cozidos, mexidos? No café da manhã, no almo-

ço ou no jantar? Todos os dias?
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F I L H O T E S

LETRA O

• QUE BELOS FILHOTES! VOCÊ SABE DE ONDE ELES NASCEM?

BOTADOS NO NINHO,

CHOCADOS POR NOSSA MÃE,

DOS OVOS BRANQUINHOS,

NASCEMOS DE UMA SÓ VEZ,

EU E MEUS SEIS IRMÃOS PINTINHOS.

 NOEMI BIANCHINI DANTE.

• CONTORNE A LETRA O QUE APARECE NA PALAVRA ACIMA.
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LER E ESCREVER – PRIMEIROS PASSOS

Ler e escrever – Primeiros passos – Letra O
Nesta atividade, o objetivo é continuar a apresentação e o estudo da letra 

O, que agora aparece em outras palavras. Os animais, suas características 
e maneiras de ser e viver compõem o cenário de forma lúdica, interessante, 
contextualizada.

EI02EF09

Na BNCC

Preparar

Providencie a canção “Filhote do filhote”, de Rubinho do Vale e Claudia 
Duarte. É possível encontrá-la na internet. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Exiba o vídeo com a canção “Filhote do filhote” para a turma. Cante a 
canção com os alunos e, depois, converse com eles sobre o refrão.

Realizar

Peça aos alunos que observem com atenção a fotografia que aparece na 
página. Faça perguntas como: O que vocês podem reconhecer na imagem? 
(Pintinhos.) De onde eles nascem? (Do ovo.) 

Diga que vai ler o texto e que quem o escreveu foi Noemi Bianchini Dante. 
Leia o texto poético mais de uma vez. Pergunte: Vocês já viram um ovo de 
perto? Já viram um pintinho? Onde? Já viram filhotes de outros animais? 
Oriente-os a conversar com os colegas sobre essas questões.

Após conversarem e observarem os animais que aparecem na atividade, 
apresente aos alunos a palavra FILHOTES. Peça que apontem onde está a 
letra O. Pergunte se alguém na sala tem a letra O no nome e proponha à 
turma procurar os nomes na lista de nomes. Deixe que observem os nomes 
e procurem a letra O neles. Finalmente, peça aos alunos que contornem a 
letra O na palavra FILHOTES.
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VAMOS CANTAR?

A GALINHA

TODO OVO

QUE EU CHOCO

ME TOCO

DE NOVO

TODO OVO

É A CARA

É A CLARA

DO VOVÔ

[…]
OS SALTIMBANCOS, DE CHICO BUARQUE, LUIZ ENRIQUEZ 

BACALOV E SÉRGIO BARDOTTI. UNIVERSAL, 1977. (CD).

• DESENHE MUITOS OVOS DE DIFERENTES TAMANHOS.
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Vamos cantar?
Esta atividade possibilita ampliar o conhecimento de palavras onde se 

pode encontrar a letra O. O texto poético rimado é um trecho da canção 
"A galinha" que é parte da peça Os Saltimbancos, de Chico Buarque 
de Holanda.

Pergunte aos alunos: Vocês já viram o que tem dentro do 

ovo? (A clara e a gema.) Peça a eles que observem o cartaz 

com o trecho da canção. Leia para os alunos apontando cada 

palavra lida e, em seguida, pergunte: Quem quer vir me mos-

trar uma letra O escrita no cartaz? Faça um traço embaixo de 

cada letra O que eles apontarem, para que precisem procurar 

outra. Depois que todas estiverem marcadas, comente: Viram 

quantas vezes a letra O está escrita aqui? 

Leia novamente o trecho para que ouçam o som da letra O 

sendo repetido. Para finalizar, peça aos alunos que desenhem 

muitos ovos de tamanhos diferentes. Se considerar oportuno, 

deixe que ouçam a canção enquanto desenham.

EI02CG01 EI02CG05 EI02EF01

Na BNCC

Preparar

Providencie a canção “A galinha”, do CD Os Saltimbancos de Chico Buar-

que de Holanda, que pode ser encontrada na internet. Prepare um cartaz 

com os quatro últimos versos do trecho  em letras de forma/bastão maiús-

culas grandes. 

 Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Comente a peça Os Saltimbancos. Nesse musical infantil, um jumento, 

um cachorro, uma galinha e uma gata fogem dos donos após sofrerem 

maus-tratos. Ao se encontrarem, decidem ir à cidade e começar uma 

carreira como cantores. Lá chegando, porém, encontram seus antigos 

donos e, com medo de voltar para casa e ser novamente maltratados, 

decidem enfrentá-los. Após muitas aventuras, descobrem que unidos 

podem vencer as dificuldades. O musical, encenado no Brasil desde 1977, 

é uma versão brasileira do italiano I musicanti, de Sergio Bardotti e Luis 

Enriquez Bacalov, que, por sua vez, é inspirado no conto infantil “Os mú-

sicos de Bremen”, dos irmãos Grimm. O texto brasileiro foi escrito por 

Chico Buarque e pode ser ouvido no CD Os Saltimbancos. 

Informe que vão ouvir a canção “A galinha”, que é a parte em que a 

galinha conta para os outros animais por que quer fugir da fazenda. (Ela 

não quer mais botar ovos, já está mais velha, e o dono já está bravo com 

ela.) Em seguida, sugira: Vamos imitar uma galinha? Quem sabe como faz 

a galinha? E o pintinho?

Realizar

Peça aos alunos que observem a atividade e pergunte: O que acham que 

vão fazer? O que vocês veem na imagem? Depois, diga que vai ler o texto e 

comente que é um trecho da canção “A galinha”, que acabaram de ouvir. 

Explore a leitura perguntando aos alunos se sabem que depois que a galinha 

bota o ovo ela precisar chocar o ovo, ou seja, ela fica um bom tempo sen-

tada sobre o ovo para aquecê-lo até que nasça o pintinho. Comente os 

quatro últimos versos do trecho. Pergunte se já ouviram alguém dizer que 

outra pessoa é a cara do vovô ou da vovó. 
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6

O PATO

• ACOMPANHE A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER DO POEMA.

O PATO GANHOU SAPATO,

FOI LOGO TIRAR RETRATO. 

[...]
PÉ DE PILÃO, DE MÁRIO QUINTANA. SÃO PAULO: 

ÁTICA, 2010. (COLEÇÃO POESIA PARA CRIANÇAS).

• SIGA A ORDEM DOS NÚMEROS E COMPLETE O DESENHO.

• AGORA, DESENHE UM SAPATO PARA O PATO.

Biry Sarkis/Arquivo da editora

91

O pato
Esta atividade possibilita ampliar o conhecimento de palavras onde se 

pode encontrar a letra O. O texto poético rimado é um trecho de um poema 
de Mário Quintana. Ao seguir a ordem dos números para traçar o pato, os 
alunos trabalham a sequência numérica de 1 a 6.

EI02CG05 EI02EF01 EI02EF02 EI02ET07

Na BNCC

Preparar

Prepare imagens de uma galinha e de um pato. Providencie ovinhos 
(recortados em EVA, por exemplo) que possibilitem a contagem significa-
tiva até 6.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos se conhecem a galinha e o pato. Converse com eles 
sobre as características desses animais — têm penas, duas pernas, dois pés 
e bico, botam ovos. As aves são diferentes na relação com a água — os 
patos nadam. Em seguida, sugira que contem os ovos. Peça a um aluno que 
sugira um número até 6 e a outro que pegue a quantidade de ovos e a apre-
sente contando em voz alta. Brinque o tempo suficiente para que se lembrem 
da sequência de números de 1 a 6.

Realizar

Peça aos alunos que observem a atividade e pergunte o que acham que 
vão fazer. Depois, diga que o texto é um pedacinho de um poema de Má-
rio Quintana. Leia o trecho do poema mais de uma vez e, a seguir, pergun-
te: De quem o poema está falando? (Do pato.) O que aconteceu com o 
pato? (Ganhou sapato.) Vocês acham que o pato usa sapato? Deixe que 
falem livremente sobre o assunto. 

Escreva na lousa as palavras PATO e SAPATO. Peça aos alunos que mos-
trem as vogais que já conhecem. (A e O.) Verifique se percebem a palavra 
PATO na palavra SAPATO. Oriente-os com perguntas para que percebam 
as letras repetidas. 

Relembre a sequência dos números com os alunos. Peça a eles que sigam 
a ordem dos números e completem o desenho. Em seguida, sugira que 
observem os pés do pato e pergunte: Como vocês acham que deve ser o 
sapato do pato? Vamos desenhá-lo?
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OS BICHOS DORMEM?

• OUÇA A CANÇÃO QUE O PROFESSOR VAI CANTAR.

O SONO DOS BICHOS

TEM BICHO QUE DORME EM PÉ

TEM BICHO QUE DORME DEITADO

TEM BICHO QUE DORME ATÉ...

DORME ATÉ SENTADO 

[…]
ADIVINHA O QUE É, DE MBP4. UNIVERSAL, 2014. (DVD).

COALA URSOMORCEGO FLAMINGO

• OBSERVE AS IMAGENS. QUE ANIMAIS SÃO ESSES? COMO ELES ESTÃO DORMINDO?

• BRINQUE DE IMITAR OS MOVIMENTOS DOS ANIMAIS, COMO DEITAR, SENTAR, FICAR DE PÉ!
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Os bichos dormem?
Esta atividade possibilita ampliar a curiosidade e o conhecimento a res-

peito de animais. A canção “O sono dos bichos”, do grupo musical MBP4, 
explora de maneira divertida a forma como os bichos dormem. 

EI02CG03 EI02EF01

Na BNCC

Preparar

Providencie o vídeo “O sono dos bichos”, do MPB4, que pode ser encon-
trado no DVD Adivinha o que Ž ou na internet.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Pergunte aos alunos: Será que os bichos dormem? Deixe que falem livre-
mente. Nas fotos eles poderão observar alguns animais dormindo, conforme 
a letra da canção.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página da atividade. Explore-a com 
eles perguntando o que veem. (Um texto e alguns animais dormindo em 
diferentes posições.) Diga que o texto é um trecho da canção que vão 
cantar. Assista com os alunos ao vídeo da canção “O sono dos bichos”. 
Depois peça que observem as fotos de animais na página. Pergunte se eles 
reconhecem esses animais e peça que digam em que posição estão dor-
mindo (coala dormindo sentado, urso dormindo deitado, morcego dor-
mindo pendurado, flamingo dormindo em pé). Pergunte se eles se lembram 
de outros animais citados na música e em que posição eles dormem (ca-
valo dorme em pé, leão dorme deitado, galo dorme empoleirado, burro 
dorme em pé, lobo dorme deitado, zebra dorme em pé, onça dorme dei-
tada, cobra dorme enrolada, homem dorme até sentado). Para finalizar, 
peça a eles que cantem mais uma vez a canção e façam os movimentos 
de deitar, sentar, levantar e outros como empoleirar-se, enrolar-se.
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LETRA U

• O QUE A GALINHA, A CORUJA E O PATO TÊM NOS PÉS?
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• CUBRA A LETRA U E, DEPOIS, ESCREVA ESSA LETRA NO ESPAÇO EM BRANCO.

• ESCREVA A LETRA U PARA COMPLETAR A PALAVRA.

N SH A

U U U
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LER E ESCREVER – PRIMEIROS PASSOS

Ler e escrever – Primeiros passos – Letra U

Na Unidade 2 deste livro, iniciou-se o processo de letramento e alfabeti-

zação com o nome próprio de cada aluno e com o nome dos colegas. As 

listas produzidas por essas atividades devem permanecer em sala de aula 

em local de fácil acesso para consulta. Nesta Unidade, continua-se o pro-

cesso de letramento e alfabetização na seção Ler e escrever — Primeiros 

passos, com atividades lúdicas, interessantes, contextualizadas. Aqui, o 

objetivo é a apresentação e o estudo da letra U.

Ampliar

Deixe que façam o movimento das letras já apresentadas 

“desenhando-as no ar”, passando o dedo na mesa, na areia, 

construindo a letra U com massinha de modelar, etc.

Converse sobre os cuidados que se deve ter com as unhas: 

os alunos devem deixar que um adulto cuide delas para man-

tê-las sempre aparadas e limpas. Os animais de estimação tam-

bém devem ser levados a um veterinário ou pet shop para que 

suas unhas sejam cortadas.

EI02EF09

Na BNCC

Preparar

Providencie as tiras com os nomes dos alunos para iniciar a atividade.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize uma roda de conversa e coloque as tiras com os nomes dos 

alunos no meio. Peça a eles que procurem e peguem a tira com o próprio 

nome escrito. Avalie se pegaram as tiras corretas e peça que cada um mos-

tre a sua aos colegas e diga o nome em voz alta. Depois que todos tiverem 

feito isso, pergunte: Quem tem a letra U no nome? Peça aos alunos com a 

letra U no nome que a apontem, mostrando-a para os colegas.

Realizar

Peça aos alunos que observem com atenção as fotografias que aparecem 

na página. Faça perguntas, como: O que vocês podem reconhecer nas 

imagens? (Aves.) O que há de comum entre elas? (Asas, pernas, bico, etc.) 

Será que essas aves têm unhas? Deixe que observem as imagens para que 

percebam que elas têm unhas. Pergunte com que letra se inicia a palavra 

UNHA e se alguém na sala tem a letra U no nome.

Apresente a cartela do Varal de letras com a letra U escrita com letra de 

forma maiúscula e setas indicativas do movimento correto para escrevê-la. 

Ela está no Material de apoio. Escreva a letra U na lousa ou em um cartaz 

e proponha aos alunos que passem o dedo indicador sobre ela, realizando 

o movimento correto do traçado. Chame-os um a um à lousa até que todos 

tenham participado da atividade. Em seguida, oriente-os a fazer o mesmo 

na letra U grafada no livro, seguindo as setas indicativas. Deixe que cubram 

cada letra U seguinte usando lápis de cor ou giz de cera e, na sequência, 

escrevam a letra U no espaço reservado. Finalmente, peça que completem 

a palavra UNHAS escrevendo a letra U no quadrinho em branco.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

UM TANTO PERDIDA

• OUÇA A HISTÓRIA COM ATENÇÃO.

• DEPOIS, DESTAQUE AS CENAS DA PÁGINA 23 E COLE CADA UMA NA SEQUÊNCIA QUE OCORREU.
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HORA DA HISTÓRIA

Hora da história – Um tanto perdida 
Nesta atividade, os alunos têm a oportunidade de participar da escuta 

de um novo texto que propicia a reflexão. Além disso, eles serão desafia-
dos a ordenar a sequência dos acontecimentos. A leitura feita pelo pro-
fessor se constitui como modelo de procedimento para o futuro leitor. 
Tudo isso contribui para alcançar os objetivos de aprendizagem do cam-
po de experiências Escuta, fala, pensamento e imaginação da BNCC. 
Nesta atividade, sugere-se a leitura da história “Um tanto perdida”.

EI02EF03 EI02EF04

Na BNCC

Preparar

Disponibilize alguns livros para a roda da conversa ou solicite aos respon-
sáveis, com antecedência, um livro de literatura infantil. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize uma roda de conversa e disponha os livros no centro dela. Peça 
aos alunos que escolham apenas um para você ler. De posse do livro esco-
lhido, explore o título, o nome do(a) autor(a), a ilustração e o nome do(a) 
ilustrador(a), as cores, o traço do desenho, etc. Leia o livro e converse sobre 
ele explorando quem são os personagens: quantos são, qual é o mais im-
portante ou protagonista, em que lugar se passa a história, etc.  

Se possível, leve o livro Um tanto perdida, de Chris Haughton (São Paulo: 
Ática, 2011), para a sala de aula.

Realizar

Diga aos alunos que eles vão escutar a história Um tanto perdida, de 
Chris Haughton. Leia-a para eles com atenção à expressividade. Em roda, 
conversem a respeito dela. Pergunte aos alunos: Quem caiu do ninho? (A 
corujinha.) Que animal a encontrou e tentou ajudá-la? (O esquilo.) Quais 
eram as dicas ou caraterísticas que a corujinha apontava para tentar en-
contrar a mãe? (É muito grande, tem orelhas pontudas, tem olhos grandes.) 
Quem encontrou a mãe da corujinha? (O esquilo e o sapo.) Finalmente, 
peça aos alunos que destaquem as cenas da página 23 do Material de 

apoio e as colem na sequência correta.

Ampliar

Se considerar oportuno, converse sobre o que se deve fazer para não 
se perder dos pais ou responsáveis. Outra possibilidade é confeccionar 
um álbum com fotos de bichos e seus respectivos nomes para encerrar 
esta Unidade.
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1

U
N
ID

AD
E

4 TODOS NÓS E A ESCOLA

EXISTEM MUITAS 
LETRAS, NÚMEROS
E DESENHOS 
ESPALHADOS PELA 
ESCOLA. VAMOS 
ENCONTRAR ALGUNS 
DELES?

Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

identificar e nomear e se percebem o que eles indicam, por 

exemplo: as horas em um relógio, o nome dos alunos nos gan-

chos para pendurar mochilas. 

Depois que retornarem para a sala de aula, peça a eles que 

observem a ilustração da página e procurem encontrar as letras,  

os números e os desenhos que aparecem (os números no dado 

colorido e na lousa; as letras no Varal de letras, no livro que 

Gui está lendo, nos ganchos que seguram as mochilas, na fra-

se escrita na lousa, no nome das formas geométricas; os de-

senhos no quebra-cabeça, na lousa).

EI02EO01 EI02EO03 EI02EO04 EI02EO06 EI02CG01 EI02CG02

EI02CG05 EI02TS02 EI02EF01 EI02EF03 EI02EF04 EI02EF07

EI02EF08 EI02EF09 EI02ET04 EI02ET05 EI02ET06 EI02ET07

Na BNCC

Preparar

Providencie alguns dos trabalhos realizados desde o início do ano, prin-

cipalmente os relacionados às primeiras tentativas de grafar as letras. Lem-

bre-se também daqueles que uniram a turma, dos que emocionaram, dos 

que fizeram diferença na formação dos alunos nos momentos de conversa 

na roda. 

Verifique a possibilidade de dar um passeio com a turma pela escola.

 Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize uma roda de conversa e deixe os trabalhos realizados no cen-

tro. Peça a cada aluno que escolha um deles para apresentar, contando 

quando foi realizado, o que foi feito, se gostou, etc. Adapte a participação 

dos alunos à realidade da turma. Pergunte a eles: Nesses trabalhos, apa-

recem letras? Quais são elas? (Verifique se eles já conseguem identificar 

algumas letras, principalmente as vogais.) Depois, pergunte se aparecem 

números e peça a eles que os identifiquem. Por último, peça que eles 

mostrem onde aparecem desenhos.

Realizar

Leia para os alunos o texto: Na escola existem muitas letras, números e 

desenhos espalhados. Vamos encontrar alguns deles? Oriente os alunos 

a olhar ao redor e tentar identificar onde aparecem letras, números e de-

senhos na sala de aula. Ajude-os, se for necessário. Se for possível, leve 

os alunos para fazer um passeio pela escola para encontrarem mais letras, 

números e desenhos. Verifique quais letras e números eles conseguem 

• Participar de situações de comunicação oral.

• Reconhecer a grafia de alguns sons. 

• Ampliar o vocabulário de forma gradativa.

•  Reconhecer possibilidades de ser e de viver.

• Formular, coletiva e individualmente, conclusões e explicações sobre 
os temas sugeridos.

• Ampliar o repertório linguístico.

Principais objetivos da Unidade:
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

• DESTAQUE AS CENAS DA PÁGINA 25 E 
COLE NOS QUADRINHOS A SEQUÊNCIA 
DOS ACONTECIMENTOS DE SEU DIA.

1 2

3 4

5 6

DIA DE IRINEU

ACORDA, ACORDA, ACORDA, IRINEU

ACORDA, ACORDA, ACORDA, IRINEU

A LUA DISSE ADEUS E A MANHÃ JÁ SE ESTENDEU

ACORDA, ACORDA, ACORDA, IRINEU.

BOM DIA, BOM DIA, BOM DIA, IRINEU

BOM DIA, BOM DIA, BOM DIA, IRINEU

O SOL PINGOU NO CÉU E O DIA LOGO ACONTECEU

BOM DIA, BOM DIA, BOM DIA, IRINEU.

[...]

A TURMA DO TIKUNTÁ, DE JANAÍNA RITA E LEONARDO LOIS. 

DECKDISC, 2014. (DVD).

material

de apoio

IR  À ESCOLA DE MANHÃ OU À TARDE

• ACOMPANHE A LEITURA FEITA PELO PROFESSOR. 
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Ir à escola de manhã ou à tarde
Esta atividade possibilita ampliar habilidades de atenção, percepção e 

relato de sequência de atividades diárias. A canção “Dia do Irineu”, da Turma 
do Tikuntá, traz o contexto para a conversa, além de interação e diversão. 
Para desenvolver habilidades motoras, os alunos destacam e colam as ima-
gens que representem a rotina diária, o que contribui para alcançar objeti-
vos do campo de experiências Corpo, gestos e movimentos da BNCC.

EI02EO04 EI02CG05 EI02EF08

Na BNCC

Preparar

Providencie cola e a canção “Dia de Irineu”, da Turma do Tikuntá, que 
pode ser encontrada na internet. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize uma roda de conversa e conte o que você faz antes de vir para 
a escola e quando volta para casa depois da aula. Em seguida, estimule-os 
a pensar e relatar o que fazem.

Realizar

Peça aos alunos que observem a atividade e pergunte o que acham que 
vão fazer. Comente que o texto é parte da canção “Dia de Irineu”, da Turma 
do Tikuntá, que vão cantar. Leia o texto com entonação para que percebam 
que o que você leu é a letra da canção que vão ouvir. Depois, cante e dan-
ce a canção. Oriente-os a destacar as cenas do Material de apoio, obser-
var todas elas e dizer o que está representado em cada uma delas. Orien-
te-os a pensar no que acontece da hora em que acordam até a hora em 
que vão dormir. Peça a eles que coloquem sobre os quadrinhos as imagens 
que representam a sequência de atividades que eles realizam desde o mo-
mento em que acordam até a hora de dormir. Oriente os alunos a colar as 
figuras da esquerda para a direita, seguindo a indicação numérica. Aceite 
as diferentes respostas, desde que tenham uma sequência lógica possível; 
caso a sequência escolhida não pareça possível, peça aos alunos que a 
expliquem e ajude-os a reorganizá-la.

Finalmente, peça que socializem as respostas para a troca de informações 
sobre cada rotina.

Ampliar

Se considerar oportuno, estabeleça comparações com a rotina de Irineu 
perguntando: Em que a sua rotina se parece com a rotina de Irineu? Em que 
é diferente?
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NA ESCOLA

• ACOMPANHE A LEITURA DO TEXTO FEITA PELO PROFESSOR.

É BOM TOMAR SORVETE.

É BOM TAMBÉM:

BRINCAR, BRINCAR MUITO

ESTUDAR E APRENDER MUITO BEM AS COISAS DE QUE A GENTE MAIS GOSTA

DAR RISADA, SOLTAR GARGALHADAS

RESPEITAR O GOSTO DE CADA UM [...]

O QUE FAZER?: FALANDO DE CONVIVÊNCIA, DE LILIANA IACOCCA E MICHELE IACOCCA. SÃO PAULO: ÁTICA, 2011.

• O QUE VOCÊ FAZ NA ESCOLA?

• PINTE AS CAMISETAS DA TURMA COM AS MESMAS CORES DA CAMISETA DO GUI E DO RAFAEL.

97

Na escola
Esta atividade possibilita ampliar habilidades de atenção, percepção e 

relato de sequência de atividades diárias na escola. O trecho do livro traz 
o contexto para a conversa sobre o que se faz na escola e a importância do 
respeito às individualidades no convívio diário. Para desenvolver habilida-
des motoras, os alunos observam e pintam as camisetas dos personagens.

Ampliar

Depois de realizada a pintura das camisetas na atividade, 
explore as cores do uniforme da escola dos personagens e 
compare-as com as cores do uniforme da escola.

Se considerar oportuno, proponha à turma que, sobre uma 
folha de papel kraft), um aluno se deite para que os outros 
façam o contorno dele e, nesse contorno, pintem o uniforme 
da escola. Peça a eles que estabeleçam semelhanças e dife-
renças entre o uniforme da escola e o uniforme da turma do 
Gui. A atividade pode ser usada para montar um mural na sala 
de aula ou em outro ambiente da escola.

EI02EO04 EI02CG05 EI02ET06

Na BNCC

Preparar

Providencie objetos que possam identificar diferentes atividades rela-
cionadas à rotina escolar, por exemplo: pincel, cola, potinho com areia, 
bola, livro, escova de dente, uma fruta, duas mochilas (para representar 
o momento de chegar e de ir embora), uma camiseta de uniforme, etc. 
Para a atividade de pintura, providencie lápis de cor amarelos, vermelhos 

e azuis para todos.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Forme uma roda de conversa, coloque os objetos no centro e pergunte 
aos alunos se sabem dizer que objetos são esses. Em seguida, diga que 
os objetos representam atividades próprias da rotina da escola. Comente 
o que cada um deles representa. 

Converse a respeito da importância do uniforme (identificar o aluno; 
evitar transtornos com a escolha de roupas; ajudar a compreender que 

ele indica a rotina escolar distinta da rotina em casa; entre outras possi-
bilidades).

Realizar

Ainda na roda de conversa, pergunte aos alunos o que acham que vão 
fazer na atividade e deixe que falem livremente. Diga que o texto que você 
vai ler é trecho de um livro que se chama O que fazer? Falando de convivên-

cia, de Liliana e Michele Iacocca (pronuncia-se “Mikéle”). Depois, leia o tre-
cho do livro, mais de uma vez se considerar necessário, com entonação. 
Explore-o perguntando: Do que o trecho do livro fala? (Fala sobre brincar, 
aprender, divertir-se e respeitar a todos.) 

Combine como podem se organizar para colocar os objetos na sequên-
cia em que vocês realizam as atividades em um dia da semana, por exem-
plo: uniforme, pote de areia, fruta, escova de dentes, livro, mochila. Aju-
de-os com intervenções para que se lembrem de outras possibilidades de 
representar a rotina diária. 

Oriente os alunos a observar a cena e avalie se percebem que apenas as 
camisetas de Gui e Rafael estão coloridas. Peça aos alunos que digam de 
que cores são as camisetas. Depois oriente-os a separar os lápis com as 
cores delas e a observar a sequência com que as cores se repetem para 
realizar a atividade.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

FILA

• ACOMPANHE A LEITURA DO POEMA FEITA PELO PROFESSOR.

UM POR UM...

PRA FICAR TUDO EM PAZ

É QUE INVENTARAM A FILA.

UM NA FRENTE, OUTRO ATRÁS.

E A VIDA SEGUE TRANQUILA.

AOS POUCOS, TUDO DÁ CERTO

E É MAU DAR UMA DE ESPERTO.

OUÇA BEM O QUE EU DIGO:

FURAR FILA É PERDER UM AMIGO.

CIDADANIA, DE EVELYN HEINE. SÃO PAULO: BRASILEITURA, SEM DATA. (POESIAS PARA CRIANÇAS).

material  
de apoio

• DESTAQUE AS IMAGENS DA PÁGINA 27 E MONTE A FILA DA TURMA DO GUI.
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Fila
Esta atividade possibilita conversar, ampliar a percepção e observar dife-

rentes possibilidades de se posicionar em fila. 

EI02EO04 EI02CG02 EI02EF03

Na BNCC

Preparar

Peça aos alunos que destaquem os personagens do Material de apoio.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Peça aos alunos que formem uma fila de forma aleatória. Depois, dê di-
ferentes comandos. Exemplo: fila somente de meninos ou de meninas; em 
ordem de tamanho (crescente, decrescente); em ordem de chegada; alter-
nando meninas e meninos, etc. Você pode utilizar termos como primeiro 

da fila, segundo, último para ampliar o vocabulário deles.

Realizar

Pergunte aos alunos o que acham que vão fazer na atividade e deixe que 
falem livremente. Diga que o texto que está na página é um trecho de um 
poema. Leia-o com expressividade e, depois, explore-o perguntando: Do 
que este poema fala? (Da fila.) Na escola costumamos fazer fila? Em que 
ocasião?

Converse com os alunos e procure verificar o que pensam a respeito da 
fila. É interessante questionar em que outros lugares eles fazem fila e em 
que a fila contribui na rotina da escola e fora dela.

Peça aos alunos que retomem os personagens do Material de apoio e 
os coloquem em fila — a fila da turma do Gui. Oriente-os a compartilhar as 
atividades e a dizer qual foi o critério usado para organizar os personagens. 

Ampliar

Se considerar oportuno, aproveite a atividade para trabalhar os concei-
tos: direita/esquerda, frente/atrás.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

LETRA A

ESTAS SÃO ALGUMAS COLEGAS DE ESCOLA 
DA TURMA DO GUI.

•  OBSERVE O NOME DE CADA CRIANÇA. 
VOCÊ JÁ SABE LER ESSES NOMES?

•  CONTORNE CADA LETRA A QUE APARECE 
NO NOME DAS CRIANÇAS.

• DEPOIS, ESCREVA A LETRA A.
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LER E ESCREVER − PRIMEIROS PASSOS

Ler e escrever – Primeiros passos – Letra A
 Nesta atividade, será dada continuidade ao processo de letramento e 

alfabetização com o nome próprio de alguns colegas da turma do Gui. 
Aqui, o objetivo é a apresentação e o estudo da letra A no contexto das 
crianças. Identificar e observar as letras escritas abaixo das figuras dos 
personagens contribui para que os alunos progressivamente compreendam 
como funciona o sistema alfabético de escrita. 

em que a letra A aparece. Se considerar oportuno, peça que 
digam outros nomes (de familiares e pessoas conhecidas) em 
que imaginam ser possível encontrar a letra A. Escreva-os para 
compor esta lista de nomes: NOMES QUE TÊM A LETRA A.

Se considerar pertinente, providencie um alfabeto móvel 
para que os alunos montem o nome e passem o dedo por cima 
na direção correta antes de escrevê-lo. 

Caso haja alunos com nome composto, como ANA LUÍSA, 
é importante que percebam que são dois nomes, duas pala-
vras. Para trabalhar isso com a turma, escreva um nome de 
aluno que tenha apenas uma palavra e, ao lado, um nome 
composto. Sugira que digam os dois nomes, por exemplo: 
DAVI, ANA LUÍSA. É importante que percebam a pausa ao di-
zer o nome composto. Chame a atenção para o espaço entre 
as duas palavras. Faça a leitura das palavras com pausa entre 

elas e comente que, mesmo sozinhas, podem ser um nome. 
O nome, contudo, é Ana Luísa.

Evite comparar nomes que possam causar dúvidas, como 
ADRIANA com ANA LUÍSA. Como com essa faixa etária se traba-
lha despertando a curiosidade para a escrita/grafia dos sons e 
nos três nomes há o som ANA, para os alunos pode ser ainda 
muito difícil compreender por que no primeiro nome o som ANA 
está escrito junto com as outras letras que formam a palavra. 

EI02EF07 EI02EF09

Na BNCC

Preparar

Para todas as atividades de Ler e escrever – Primeiros passos, assim 
como para todas as atividades com a leitura e a escrita de nomes e 
apelidos dos personagens da turma do Gui, tenha em mãos o Cartaz dos 
personagens como apoio para a leitura e a escrita de seus nomes.

 Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Apresente o Cartaz dos personagens da turma do Gui. Proponha à turma 
que identifique os personagens e diga os nomes e apelidos deles. Os alu-
nos podem associar a imagem dos personagens já conhecidos (indicado-
res textuais) aos respectivos nomes para tentar ler o que está escrito. 

Realizar

Peça aos alunos que observem a atividade e que tentem ler os nomes 
BIA e CLARA. Pergunte a eles: Quem pode apontar a letra A no nome BIA? 
E no nome CLARA? Quantas letras A há no nome BIA? (Uma.) E no nome 
CLARA? (Duas.)

Oriente os alunos a contornar a letra A em cada um dos nomes. Depois, 
peça a eles que escrevam a letra A nos espaços reservados, seguindo o 
movimento das setas que indicam o traçado.

Ampliar

Entregue a cada aluno a tira de cartolina com o nome dele. Peça aos 
alunos que observem o próprio nome escrito na tira e pergunte se veem 
nele a letra A. Deixe que se manifestem e, em seguida, escreva em um 
cartaz ou na lousa os nomes de dois alunos que tenham a letra A em 
qualquer posição. É importante que eles observem você escrevendo no 
cartaz ou na lousa, pois podem perceber a direção usada para escrever 
palavras da língua portuguesa (da esquerda para a direita) e, ainda, o 
movimento feito para escrever cada letra. Oriente-os a observar os nomes 
que escreveu e pergunte: De quem são esses nomes? A letra A está no 
começo, no meio ou no fim desses nomes? A letra A aparece mais de uma 
vez nesses nomes? O importante neste momento é que eles reconheçam 
a grafia da letra A e o som que ela representa. Repita com eles os nomes 
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

LETRA E

•  OBSERVE O NOME DOS DOIS 
MENINOS.

•  COM QUE LETRA TERMINA O 
NOME DE GUILHERME?

•  COM QUE LETRA COMEÇA O 
NOME DE EDUARDO?

•  CONTORNE CADA LETRA E QUE 
APARECE NOS DOIS NOMES.

GUILHERME EDUARDO
•  DEPOIS, ESCREVA A LETRA E.
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LER E ESCREVER − PRIMEIROS PASSOS

Ler e escrever – Primeiros passos – Letra E
Esta é mais uma atividade em que os alunos têm a oportunidade de ver 

e reconhecer letras do alfabeto no nome das crianças da turma do Gui. Aqui, 
o objetivo é reconhecer e estudar a letra E nos nomes escritos abaixo dos 
personagens.  

Esse trabalho com os nomes próprios possibilita que, progressivamente, 
por meio de um processo cognitivo, os alunos compreendam como funcio-
na o sistema alfabético de escrita.

Repita com eles os nomes em que a letra E aparece. Se con-
siderar oportuno, peça que digam outros nomes (de pais, irmãos, 
avós, pessoas conhecidas) em que imaginam ser possível en-
contrar a letra E. Escreva-os e peça que identifiquem se há 
mesmo a letra E no nome. Se considerar oportuno, componha 
esta lista de nomes: NOMES QUE TÊM A LETRA E. 

Se considerar pertinente, providencie um alfabeto móvel 
para que os alunos montem o nome, passem o dedo por cima 
dele na direção correta e em seguida possam escrevê-lo.

 EI02EF07 EI02EF09

Na BNCC

Preparar

Tenha em mãos o Cartaz dos personagens da turma do Gui.

Tempo estimado: 1 aula.

Realizar

Inicie a atividade propondo aos alunos que identifiquem o nome 
GUILHERME. Eles podem associar as imagens (indicadores textuais) a cada 
um dos nomes e dizer o nome GUILHERME como se estivessem lendo o 
que está escrito. 

Leia várias vezes, um a um, os nomes GUILHERME e EDUARDO. Pergunte: 
Com que letra termina o nome GUILHERME? (E) Com que letra se inicia o 
nome EDUARDO? (E) Peça que apontem a letra E nos nomes GUILHERME e 
EDUARDO.

Oriente os alunos a contornar a letra E em cada um dos nomes. Depois, 
peça que escrevam a letra E seguindo o movimento das setas que indicam 
o traçado. Avalie se todos estão conseguindo identificar as letras sugeridas; 
caso perceba algum aluno com dificuldade, dê a ele atenção individual e 
trabalhe com outras palavras para que possa avançar na hipótese da escri-
ta das letras (vogais) que serão trabalhadas neste volume.

Ampliar

Entregue a cada aluno a tira de cartolina com o nome dele. Peça aos 
alunos que observem o próprio nome escrito na tirinha e pergunte se veem 
nele a letra E. Deixe que se manifestem e, em seguida, escreva em um cartaz 
ou na lousa dois nomes de alunos que tenham a letra E em qualquer posição. 
É importante que eles observem você escrevendo no cartaz ou na lousa, 
pois podem perceber a direção usada para escrever palavras da língua por-
tuguesa (da esquerda para a direita) e, ainda, o movimento feito para escre-
ver cada letra. Oriente-os a observar os nomes que escreveu e pergunte de 
quem são esses nomes, se a letra E está no começo, no meio ou no fim e 
se a letra E aparece mais de uma vez nesses nomes. O importante nesse 
momento é que eles decifrem/reconheçam a grafia da letra E e o som que 
ela representa. 
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

LETRA I

GUILHERME TEM O APELIDO DE GUI. 
ISABELA TAMBÉM TEM UM APELIDO: ISA.

• OBSERVE OS NOMES AO LADO.

•  ONDE ESTÁ A LETRA I? CONTORNE CADA 
LETRA I QUE APARECE NOS NOMES.

G U I I S A
• ESCREVA A LETRA I.
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LER E ESCREVER − PRIMEIROS PASSOS

Ler e escrever – Primeiros passos – Letra I
Esta é mais uma atividade em que os alunos têm a oportunidade de ver 

e reconhecer letras do alfabeto no nome dos personagens da turma do Gui. 
O objetivo agora é o reconhecimento e o estudo da letra I nos nomes de 
Guilherme e Isabela. 

Ao identificar as letras, observá-las escritas e associá-las ao som que re-
presentam nas palavras, os alunos progressivamente constroem o conhe-
cimento sobre o sistema alfabético de escrita.

EI02EF07 EI02EF09

Na BNCC

Preparar

Tenha em mãos o Cartaz dos personagens da turma do Gui.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Comente com os alunos que Guilherme também é chamado de Gui. Pro-
ponha que mostrem onde está escrito GUI no Cartaz dos personagens. Eles 
podem associar as imagens (indicadores textuais) a cada um dos nomes e 
dizer GUI como se estivessem lendo onde está escrito. Em seguida, leia 
várias vezes os nomes GUI e ISA. Diga que ISA também é um apelido. Per-
gunte: Se GUI é o apelido de Guilherme, como pode ser o nome de Isa? 
(Isabela, Isadora, Isabel, entre outros.) 

Realizar

Peça aos alunos que observem as palavras escritas abaixo das ilustrações 
e pergunte: Com que letra termina o apelido GUI? Com que letra se inicia o 
apelido ISA? Solicite que apontem a letra I em GUI e ISA. Depois, oriente-os 
a fazer o movimento indicado pela seta para escrever a letra I.

Oriente os alunos a contornar a letra I em cada um dos nomes. Depois, 
peça que escrevam a letra I seguindo o movimento da seta que indica o 
traçado.

Ampliar

Continue o trabalho com a letra I procedendo da mesma forma sugerida 
nas atividades com a letra A e com a letra E. Quando as listas e os cartazes 
são expostos em sala de aula, servem de material de consulta para o aluno, 
formando um banco de dados com referências constantes. Os pequenos 
textos do livro também podem ser reescritos em cartazes e servir para que 
os alunos localizem as letras que estão sendo estudadas. 

Se considerar pertinente, providencie um alfabeto móvel para que os alu-
nos montem o nome, passem o dedo sobre ele na direção correta e, em 
seguida, possam escrevê-lo.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

LETRA O

DEPOIS DA AULA, IVO GOSTA DE JOGAR 

BASQUETE COM SEU VIZINHO OTÁVIO.

•  CONTORNE CADA LETRA O QUE APARECE 

NOS NOMES.

I V O OTÁV I O
• ESCREVA A LETRA O.
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LER E ESCREVER − PRIMEIROS PASSOS

Ler e escrever – Primeiros passos – Letra O
Esta atividade dá continuidade à apresentação dos sons escritos nos no-

mes próprios dos personagens da turma, agora com a letra O como objeto 
de estudo.

 EI02EF07 EI02EF09

Na BNCC

Preparar

Tenha em mãos o Cartaz dos personagens da turma do Gui.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Apresente o Cartaz dos personagens e peça que identifiquem o perso-
nagem Ivo e seu nome.  

Realizar

Proponha aos alunos que identifiquem o personagem Ivo. Eles podem 
associar as imagens (indicadores textuais) ao nome e dizer IVO como se 
estivessem lendo o que está escrito. Em seguida, diga que o outro menino, 
que não é da turma do Gui, é um vizinho de Ivo, com quem ele gosta de 
jogar basquete. Leia várias vezes, um a um, os nomes IVO e OTÁVIO. Per-
gunte: Com que letra termina o nome de Ivo? Vocês veem a letra O no nome 
de Otávio? 

Oriente os alunos a contornar a letra O em cada um dos nomes. Depois, 
peça que escrevam a letra O seguindo o movimento das setas que indicam 
o traçado.

Ampliar

Avalie se identificam as letras A e I, já estudadas nas atividades anteriores: 
Que outra letra vocês já conhecem nos nomes IVO e OTÁVIO? 

Continue o trabalho com a letra O procedendo da mesma forma sugerida 
nas atividades com as letras A, E, I.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

LETRA U

NOS FINS DE SEMANA, CLARA 
PRATICA NATAÇÃO COM OS 
COLEGAS DO CLUBE.

• OBSERVE O NOME DELES.

•  CONTORNE CADA LETRA U
QUE APARECE NOS DOIS 
NOMES.

•  ESCREVA A LETRA U.

•  QUAL É A SEGUNDA LETRA DOS NOMES LUÍSA E LUCAS?  
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ESTES SÃO 
MEUS COLEGAS 

DE NATAÇÃO.

U
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LER E ESCREVER − PRIMEIROS PASSOS

Ler e escrever – Primeiros passos – Letra U

Nesta atividade, os alunos têm mais uma oportunidade de ver e reconhe-
cer letras do alfabeto no nome das crianças da turma do Gui. Aqui, o obje-
tivo é o reconhecimento e o estudo da letra U.

EI02EF07 EI02EF09

Na BNCC

Preparar

Tenha em mãos o Cartaz dos personagens da turma do Gui.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Retome no Cartaz dos personagens todos os nomes já trabalhados. Su-
gira aos alunos que encontrem as vogais estudadas até o momento. Avalie 
se percebem qual é a vogal que ainda não foi trabalhada. (Letra U.)

Realizar

Pergunte aos alunos: Quem é a personagem que está dizendo alguma 
coisa? (Clara.) Diga que Clara está nos apresentando os seus dois colegas 
de natação. Depois, proponha que identifiquem a segunda letra nos nomes 
LUÍSA e LUCAS. (Letra U.)

Oriente os alunos a contornar a letra U em cada um dos nomes. Depois, 
peça que escrevam a letra U seguindo o movimento das setas que indicam 
o traçado. Finalmente, peça que escrevam a letra no quadrinho da última 
pergunta da atividade. 

Ampliar

Avalie se identificam as letras A e I, já estudadas nas atividades ante-
riores, perguntando aos alunos: Que outras letras vocês já conhecem nos 
nomes LUÍSA e LUCAS?

Continue o trabalho com a letra U procedendo da mesma forma sugerida 
nas atividades com as letras A, E, I, O.

MERC20_EI_V1_APIS_LING_MPL_095-120_U4.indd   103 3/27/20   10:45 AM



104

Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

LETRAS, NÚMEROS OU DESENHOS?
VOCÊ JÁ CONHECE AS LETRAS?

•  DESTAQUE AS FICHAS DA PÁGINA 27. DEPOIS, SIGA AS ORIENTAÇÕES DO PROFESSOR 
PARA BRINCAR COM OS COLEGAS.

material

de apoio
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HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA

Hora do jogo e da brincadeira – Letras, 
números ou desenhos?

Além de possibilitar momento de diversão e autonomia, esta brincadeira 
contribui para desenvolver atenção, pensamento lógico, percepção e a di-
ferença entre letras, números e desenhos.

EI02EO06 EI02EF07

Na BNCC

Preparar

Providencie três caixas. Identifique-as da seguinte maneira: A (LETRAS), 1 

(NÚMEROS), 

Providencie três caixas. Identifique-as da seguinte maneira: A (LETRAS), 1 

 (DESENHOS). Prepare cartões azuis para entregar aos 

alunos que realizarem a atividade corretamente. 

Para a atividade inicial, recorte várias imagens de palavras, brinquedos e 
rótulos.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Distribua as imagens de palavras, brinquedos e rótulos entre os alunos. 
Oriente-os a separá-las formando grupos e, em seguida, explicar a organi-
zação escolhida. 

Realizar

Peça aos alunos que destaquem da página 27 do Material de apoio as 
fichas para o jogo. Explore o que veem nas peças. Avalie se reconhecem 
que elas contêm letras, desenhos e números.

1. Peça aos alunos que misturem as fichas (letras, números e desenhos) 
sobre a mesa. 

2. Apresente as três caixas aos alunos e diga que devem prestar atenção aos 
comandos. Quando você disser LETRA, eles devem procurar uma letra. O 
primeiro aluno que levantar a ficha com a letra deve colocá-la na caixa 
das letras. Eles devem proceder da mesma forma quando você disser 
NÚMERO e quando disser DESENHO. 

3. A cada peça colocada corretamente, o aluno recebe um cartão azul. 

4. Vence a brincadeira quem primeiro tiver seis cartões azuis.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

QUEM SOU EU?

• ACOMPANHE A LEITURA DO TEXTO DE ADIVINHA FEITA PELO PROFESSOR.

• CONTORNE A RESPOSTA DA ADIVINHA. DEPOIS, PINTE OS DESENHOS.

Biry Sarkis/Arquivo da editora

EU POSSO

RABISCAR E PINTAR.

TENHO VÁRIAS CORES

PARA VOCÊ UTILIZAR.

ADIVINHAÇÕES COM OS LOONEY TUNES. 
SÃO PAULO: RAI, SEM DATA.

105

 Quem sou eu?
Nesta atividade, os alunos têm contato com uma adivinha. Esse gênero 

textual, típico da cultura popular, é muito comum e costuma fazer sucesso 
com as crianças.

A adivinhação ou adivinha é uma 

brincadeira popular em que os participantes apresentam enigmas 
simples para serem solucionados pelos parceiros do jogo

HOUAISS, Antônio e VILLAR, Mauro Salles. Dicionário Houaiss da Língua 

Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 85. 

EI02CG05 EI02EF08

Na BNCC

Preparar

Providencie diversos materiais escolares, como lápis de colorir, 
massinha, tesoura, apontador, pincel, régua e borracha. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize o espaço para que todos os alunos estejam sentados conforta-
velmente, possam ver uns aos outros e os objetos. Combine como será a 
participação no grupo. Coloque no meio da roda de conversa os materiais 
escolares. Inicie pedindo aos alunos que digam o nome dos objetos e para 
que servem. Explore os objetos escolares que podem ser vistos na atividade. 

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam o que veem. Comente 
que o texto é um desafio e eles deverão descobrir a que ele se refere. Leia 
a adivinha mais de uma vez e pergunte: Quem está falando na adivinha? 
(O lápis de cor.)

Oriente os alunos a contornar o objeto que é a resposta da adivinha 
(o lápis de cor) e depois pintar todos os desenhos da atividade.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

MINHA OBRA DE ARTE

• OBSERVE ESTA OBRA DE ARTE.

SEM TÍTULO (1973), DE ASGER JORN. AQUARELA, 50,5 cm × 71,7 cm.
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O ARTISTA É VOCÊ.

• INSPIRE-SE NA OBRA DE ARTE DE ASGER JORN E CRIE A SUA.

106

Minha obra de arte
Nesta atividade apresenta-se aos alunos uma obra de arte do artista 

dinamarquês Asger Jorn. Um dos objetivos é possibilitar que os alunos 
apreciem o trabalho, a harmonia das cores usadas e o resultado: uma 
obra de arte.

EI02EO03 EI02CG05

Na BNCC

Preparar

Prepare uma apresentação com fotos do artista Asger Jorn e de algumas 
de suas obras de arte, que podem ser encontradas na internet. Providencie 
materiais variados para pintura e folhas de cartolina.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize o espaço para que todos os alunos estejam sentados confor-
tavelmente e possam ver a apresentação. Aprecie com eles a obra de arte 
do artista plástico dinamarquês Asger Jorn. Converse sobre as pinturas 
apresentadas. Faça perguntas: Quem gosta de pintar? Como vocês acham 
que ele pintou estes quadros? O que ele usou? Que cores vocês identificam 
no quadro? Depois fale um pouco sobre o artista. Asger Jorn (1914-1973) 
foi um artista dinamarquês reconhecido por sua produção, que incluiu 
desenho, pintura e artes gráficas, cerâmica, escultura e tapeçaria.

Realizar

Disponibilize folhas de cartolina, pincéis e tintas para que os alunos pos-
sam realizar a atividade. Diga que eles serão os artistas, que se inspirarão 
em Asger Jorn e criarão uma obra de arte. 

Ampliar

Ao final da atividade, os alunos podem ser convidados a apreciar as obras 
produzidas pelos colegas. Neste momento, explore as cores que foram usa-
das na produção das atividades e valorize a produção dos alunos.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

NO RECREIO!

• ACOMPAN HE A LEITURA QUE O PROFESSOR VAI FAZER.

A ESCOLA

[...]

QUANDO CHEGA

O RECREIO

TUDO VIRA

BRINCADEIRA.

COMO O BOLO,

TOMO O SUCO

QUE VÊM DENTRO

DA LANCHEIRA.

[...]

AMIGOS DO PEITO,
DE CLÁUDIO THEBAS.

BELO HORIZONTE:
FORMATO, 1996. P. 8.

• A TURMA DECIDIU BRINCAR DE ESCONDE-ESCONDE NO RECREIO. ENCONTRE GUI, RAFAEL, CLARA 
E BIA E CONTORNE CADA UM DELES.
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No recreio!
O recreio é um dos momentos especiais vividos na escola: é a hora de ir 

ao parquinho, de lanchar, de brincar no pátio, de jogar e de interagir com 
os colegas. É um importante aliado para o desenvolvimento cognitivo, social 
e físico. No recreio, os alunos brincam, e a brincadeira contribui para o cres-
cimento saudável na infância.

EI02EO06 EI02EF08 EI02ET04

Na BNCC

Preparar

Prepare a canção “A escola”, de Claudio Thebas, que faz parte do CD que 
acompanha o  livro Amigos do peito, de Cláudio Thebas.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Convide os alunos para ir ao pátio ou ao parquinho da escola para parti-
cipar de algumas brincadeiras escolhidas por eles. Antes de voltar para a 
sala de aula, proponha a roda de conversa e avalie com a turma como foi 
participar das brincadeiras. Pergunte aos alunos de qual eles mais gostaram 
e, se alguma não tiver ocorrido como deveria, avalie o motivo.

Realizar

Ao voltar para a sala, entregue o livro e explore a imagem da atividade. 

Comente que o texto que você vai ler (aponte para o texto na atividade) 
é o trecho de uma canção de Claudio Thebas. Leia mais de uma vez o trecho 
do poema e, depois, pergunte: Do que o trecho do poema fala? (Do recreio.) 
O que ele diz do recreio? (Quando chega o recreio, tudo vira brincadeira, 
como bolo, tomo suco que está dentro da lancheira.) 

Pergunte aos alunos o que está acontecendo na cena e proponha a eles 
que localizem as crianças escondidas. Pergunte: Quem está contando para 
que os colegas se escondam? (Ivo.) Quem está embaixo do banco? (Bia.) 
Quem são as crianças escondidas atrás de árvore? (Rafael e Clara.) Onde 
está Gui? (Atrás do bebedouro.) 

Oriente os alunos a contornar as figuras de Bia, Rafael, Clara e Gui.

Ampliar

Se considerar oportuno, destaque as palavras BOLO e SUCO, escreva-as 
com letras de forma maiúscula grandes na lousa e peça que indiquem as 
letras que já conhecem. Explore as palavras fazendo perguntas como: Com 
que letra as palavras terminam? Quantas vezes a letra O aparece na palavra 
BOLO? Que outra letra você já conhece? 

Participar é um direito de aprendizagem e desenvolvi-
mento previsto na BNCC; convide seus alunos a participar 
das decisões com o grupo, nas escolhas de brincadeiras, 
decidindo o local, as regras e se posicionando para avaliar o 
que aconteceu.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

QUEM COMEÇA? 

• VAMOS BRINCAR? QUEM COMEÇA?

UNI DUNI TÊ

SALAMÊ, MINGUÊ

UM SORVETE COLORÊ

O ESCOLHIDO FOI VOCÊ!
PARLENDA POPULAR.

• DE QUAIS BRINCADEIRAS VOCÊ MAIS GOSTA? CONVERSE COM OS COLEGAS.

• ESCOLHAM UMA, BRINQUEM E REPRESENTEM COM UM DESENHO.

CANTIGAS DE 
RODA: CANÇÕES 
FOLCLÓRICAS 
DO BRASIL,  
DE PALAVRA 
CANTADA. MDC, 
2015.

SUGESTÃO  
DE DVD
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Quem começa?
Tendo como contexto as parlendas, esta atividade possibilita aos alunos 

momentos de descontração, diversão e interação na participação em brin-
cadeiras propostas. 

EI02EO06 EI02EF08

Na BNCC

Preparar

Providencie uma cartolina, uma caneta grossa e canetas hidrocor de 
várias cores. Selecione algumas parlendas que considere adequadas à 
turma (exemplos: “Rei capitão”, “Hoje é domingo”, “Salada, saladinha”, 
“Lé com lé, cré com cré” e “A galinha do vizinho”. Organize o espaço para 
que todos os alunos fiquem sentados confortavelmente e possam ver uns 
aos outros.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize os alunos em roda para que cantem as parlendas, aprendendo 
o ritmo e decorando a letra. Crie gestos combinados com a letra da par-
lenda. Sincronize todas as etapas aprendidas, cantando e fazendo os ges-
tos combinados ao mesmo tempo. Proponha uma batucada de alegria, 
emitindo sons com diferentes partes do corpo: pés, mãos, dedos e boca.

Realizar

Escreva a parlenda da atividade na cartolina, na frente dos alunos. É 
importante que eles vejam a função da escrita. Peça a eles que criem uma 
ilustração coletiva nesse cartaz. Leia a parlenda mais de uma vez e convi-
de os alunos a repeti-la. Depois de o texto ser decorado, fale sobre os mo-
vimentos que acompanham a música da parlenda e diga que essa parlen-
da serve para fazer escolhas, como a dos parceiros para uma brincadeira. 
Um dos alunos vai cantando a parlenda e batendo nas mãos dos colegas. 
Quando a parlenda acabar, o aluno escolhido fica do lado dos que partici-
parão da brincadeira. A parlenda também pode servir para decidir quem 
começa uma brincadeira. 

Peça aos alunos que conversem sobre as brincadeiras de que mais gos-
tam. Em seguida, oriente-os a escolher uma brincadeira para o recreio. 
Por exemplo: no pega-pega, para decidir quem será o pegador, podem 
cantar a parlenda. Peça aos alunos que pensem em outras brincadeiras 
de que a turma gosta muito de fazer no recreio. Finalmente, solicite que 
representem essa brincadeira com um desenho. 

Ampliar

Se considerar oportuno, peça que criem uma ilustração coletiva no cartaz 
em que você escreveu a parlenda da atividade.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

ATENÇÃO! 

• ATENÇÃO AOS GESTOS DO PROFESSOR E BRINQUE COM OS COLEGAS.

• DESENHE MUITAS BOLINHAS COLORIDAS!
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 Atenção!
A brincadeira de imitar os movimentos sugeridos por outra pessoa pos-

sibilita o desenvolvimento da atenção, da concentração e da percepção e 
contribui para o desenvolvimento motor. Nesta atividade, os alunos deverão 
observar os movimentos sugeridos pelo professor e reproduzi-los.

EI02EO04 EI02CG01

Na BNCC

Preparar

Providencie bolinhas coloridas (como as das piscinas de bolinhas) sufi-
cientes para que cada aluno tenha uma em cada mão. Providencie músi-
ca instrumental, se possível uma que alterne o ritmo, com momentos mais 
lentos e outros mais rápidos. Providencie material diverso para desenho 
e pintura.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Disponibilize as bolinhas coloridas. Pergunte aos alunos o que acham que 
podem fazer com essas bolinhas. Possibilidades: jogar uma ou mais bolinhas 
de um para o outro; separá-las por cor; tentar acertá-las em uma cesta; etc. 
Deixe que brinquem como quiserem.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam o que veem. Conte que 
vocês vão brincar como a turma do Gui e a professora. Diga que você vai 
colocar a música e eles deverão acompanhá-la repetindo os seus movi-
mentos. Peça a eles que peguem duas bolinhas, uma em cada mão. De-
monstre os movimentos que fará. Por exemplo: bater as bolinhas nas 
pernas, bater uma bola na outra, bater uma bola nos ombros, colocar uma 
bola na cabeça, etc. Complemente dizendo que deverão obedecer ao rit-
mo também: mais lento, mais rápido.

Sugira que terminem a atividade em casa, fazendo muitas bolinhas colo-
ridas no espaço para desenho.

MERC20_EI_V1_APIS_LING_MPL_095-120_U4.indd   109 3/27/20   10:45 AM



110

Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

O REI DO SILÊNCIO

•  ACOMPANHE A LEITURA DO PROFESSOR PARA APRENDER 

A BRINCADEIRA.

1.  DECIDA QUEM SERÁ O REI DO SILÊNCIO. O 

JOGADOR ESCOLHIDO SENTA-SE NA CADEIRA.

2. COLOQUE O SINO DEBAIXO DA CADEIRA.

3.  OS OUTROS JOGADORES FICAM NA LINHA DE 

PARTIDA, A ALGUNS PASSOS DE DISTÂNCIA DO REI.

4.  CADA UM, NA SUA VEZ, DEVE SE APROXIMAR, EM 

SILÊNCIO, DA CADEIRA, PEGAR CUIDADOSAMENTE O 

SINO E VOLTAR À LINHA DE PARTIDA.

5.  SE EM ALGUM MOMENTO O REI DO SILÊNCIO OUVIR 

QUALQUER RUÍDO, PODE PEDIR AO JOGADOR QUE 

VOLTE À LINHA DE PARTIDA E DEVOLVA O SINO.

6.  O PRIMEIRO QUE CONSEGUIR LEVAR O SINO ATÉ A 

LINHA DE PARTIDA SEM FAZER RUÍDO SERÁ O 

PRÓXIMO REI DO SILÊNCIO.

JOGOS DE TODAS AS ESTAÇÕES: APROVEITE AS QUATRO 

ESTAÇÕES BRINCANDO COM OS PEQUENOS, DE ORIOL RIPOLL. 

SÃO PAULO: CIRANDA CULTURAL, 2002. P. 98.
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HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA

Hora do jogo e da brincadeira – O rei do silêncio
Esta brincadeira possibilita o desenvolvimento da atenção, da concen-

tração e contribui para o aprimoramento das funções motoras, quando a 
criança precisa controlar seus movimentos para levar o sino de um ponto a 
outro sem que ele toque.

EI02EO06 EI02CG01

Na BNCC

Preparar

Providencie 1 ovo cozido e 1 colher (de sopa) para cada aluno que parti-
cipar da brincadeira corrida do ovo na colher a cada rodada. Providencie 
também uma cadeira e um sino.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Marque com uma corda ou linha colorida no chão dois pontos com uma 
pequena distância entre um e outro. Em um deles escreva PARTIDA e no 
outro CHEGADA. Os participantes devem percorrer o trajeto de uma linha 
à outra segurando a colher com o ovo. Vence a corrida quem alcançar 
primeiro o ponto de chegada sem derrubar o ovo da colher durante o 
percurso. Antes de começar, verifique se todos os alunos entenderam as 
regras da brincadeira.

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam o que veem. Comente 
que o texto traz as regras para a brincadeira de que vão participar. Antes de 
ler as regras, peça a eles que observem a cena e tentem criar hipóteses de 
como será a brincadeira. Podem participar de 2 a 6 alunos.

Leia as regras e verifique se perceberam a relação dessa brincadeira 
com a corrida dos ovos. (Nas duas brincadeiras é preciso ter calma, equi-
líbrio, muito cuidado.) Depois de verificar se todos entenderam as regras, 
brinquem de “O rei do silêncio”.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

CAIXA MÁGICA DE SURPRESA

UM LIVRO

É UMA BELEZA,

É CAIXA MÁGICA

SÓ DE SURPRESA.

UM LIVRO

PARECE MUDO,

MA S NELE A GENTE

DESCOBRE TUDO.

[...]

CAIXA MÁGICA DE SURPRESA , DE ELIAS 
JOSÉ. 19. ED.SÃO PAULO: PAULUS, 1997. 

(PONTO DE ENCONTRO).

•  OUÇA A HISTÓRIA. DEPOIS, DESENHE 
A PARTE DE QUE MAIS GOSTOU.
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HORA DA HISTÓRIA

Hora da história – Caixa mágica de surpresa
Nesta atividade, os alunos vão ouvir o trecho do texto “Caixa mágica de 

surpresa”, de Elias José, e conversar sobre ele. Nesse poema, o autor apre-
senta o livro como uma caixa de surpresa. Um dos principais objetivos da 
apresentação de diferentes gêneros textuais aos alunos é que eles perce-
bam, progressivamente, a importância do domínio da escrita, que possi-
bilita usar o texto escrito de diferentes maneiras. 

EI02EF03 EI02EF07 EI02ET07

Na BNCC

Preparar

Providencie alguns livros de literatura infantil e outros tipos de livros que 
possam ser de interesse dos alunos, como os de adivinhas, de curiosidades, 
de lendas, de parlendas, de contos clássicos e modernos, livros sem texto, 
etc. Procure sempre variar os gêneros literários em sala de aula, para am-
pliar as possibilidades.

Tempo estimado: 2 aulas.

Iniciar

Apresente os livros aos alunos mostrando capa, autor, ilustração, conteú-
do. Em seguida, deixe que escolham uma história para que você leia. Con-
verse com eles sobre o que descobriram com a leitura e sugira que façam 
um desenho da história lida (da parte de que mais gostaram, da capa, dos 
personagens, etc.). 

Realizar

Peça aos alunos que observem a página e digam qual será a atividade. 
Em seguida, comente que o texto que vai ler é um trecho de um poema que 
se chama “Caixa mágica de surpresa” e que quem o escreveu foi Elias José. 
Leia o trecho do poema para os alunos. Depois, ouça com eles o poema 
completo ou leia-o para eles. Converse sobre o texto com os alunos. Per-
gunte: Qual é a caixa mágica de surpresa de que o poema fala? (O livro.) 

Leia a segunda estrofe. Avalie se são capazes de interpretar o que está 
dito. Finalmente, oriente-os a desenhar a parte de que mais gostaram 
no poema.

Ampliar

Retome a atividade feita no item Iniciar e pergunte de qual livro mais 
gostaram e do que ele falava. 
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

AGORA É SUA VEZ!

• CONVER SE COM O PROFESSOR E OS COLEGAS:

• PINTE OS PERSONAGENS.

• AGORA, VAMOS CRIAR UMA HISTÓRIA? 

O QUE TEM DENTRO 

DO LIVRO?

Biry Sarkis/Arquivo da editora
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Agora é sua vez!
Esta ilustração possibilita reconhecer personagens que provavelmente 

fazem parte das histórias a que os alunos têm acesso de diferentes modos. 
Ao observá-la, deverão imaginar quem são esses personagens, como são e 
em que cenário poderiam viver na história que deverão criar.

EI02EO04 EI02EF04

Na BNCC

Preparar

Providencie imagens ou bonecos de personagens e objetos relacionados 
a histórias infantis. Por exemplo: lobo, porquinhos, bruxa, vovó, vassoura, 
caldeirão, maçã. Coloque todos dentro de uma caixa sem transparência. 
Prepare um espaço onde todos os alunos possam se sentar confortavel-
mente e ver uns aos outros.

Se considerar interessante, peça com antecedência aos alunos que levem 
à sala de aula o livro com a história que querem contar aos colegas.

Tempo estimado: 2 aulas.

Iniciar

Organize uma roda de conversa e deixe a caixa surpresa no centro dela. 
Peça a um aluno que retire um objeto da caixa sem olhar e oriente os demais 
a falar sobre o que foi retirado: contar um caso, parte de uma história, falar 
de um sentimento, etc. 

Se você pediu que levassem os livros de casa para a sala de aula, os 
alunos poderão escolher um deles para explorar a capa, o título, as ilustra-
ções e a história. 

Realizar

Leia para os alunos o enunciado do livro do aluno e converse com eles 
sobre o que imaginam ter dentro de um livro. Peça a eles que falem de um 
livro que conhecem e de que gostem muito. Eles poderão contar quem são 
os personagens desse livro, sobre o que ele fala, em que lugar a história 
acontece, se tem princesa, herói, etc. 

Explore com os alunos as imagens da página. Pergunte se conhecem os 
personagens, de que história eles poderiam fazer parte, etc. Depois, faça 
uma roda e proponha a atividade de criar uma história coletiva. Pergunte 
se preferem incluir alguns desses personagens ou outros que quiserem. 
Organize a atividade de modo que todos que queiram possam participar. 

Finalmente, devem colorir os personagens desta atividade.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

QUAL É A HISTÓRIA?

• DESTAQUE AS IMAGENS DA PÁGINA 29. COLE-AS NAS CENAS PARA COMPLETAR CADA HISTÓRIA.
material

de apoio
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Qual é a história?
Nesta atividade, as imagens são apresentadas para fazer os alunos reco-

nhecerem em que histórias esses personagens são protagonistas e qual 
personagem não está na cena, mas tem papel importante na história.

EI02EO04 EI02EF04

Na BNCC

Preparar

Certifique-se de que todos os alunos já tenham escutado todas as histó-
rias apresentadas na página da atividade (“Pinóquio”, “Chapeuzinho Verme-
lho”, “Os Três Porquinhos” e “Cachinhos Dourados”). 

Tempo estimado: 2 aulas.

Iniciar

Pergunte aos alunos se conhecem os personagens na página (Pinóquio e 
Grilo Falante, Chapeuzinho Vermelho, os três porquinhos, Cachinhos Dou-
rados e Papai Urso e Mamãe Urso). Depois, pergunte se conhecem as histó-
rias em que esses personagens aparecem. Se não as conhecerem, conte-as 
(uma por dia). Se só conhecerem algumas delas, conte as que ainda não 
conhecem. Se já conhecerem todas, peça que escolham uma delas para ser 
recontada neste dia.

Realizar

Peça aos alunos que destaquem as imagens do Material de apoio e 
colem cada personagem na história a que pertence. Pergunte: Quem são 
esses outros personagens? O que cada um faz em cada história?

Ampliar

Se considerar oportuno, marque um dia para apresentar uma das his-
tórias em DVD para a turma. Após contar cada história, registre os nomes 
dos personagens em forma de lista em um cartaz e deixe-o exposto num 
painel da sala de aula. Peça a contribuição dos alunos para ilustrar nessa 
lista a imagem de cada personagem. Isso contribuirá para compor um 
ambiente alfabetizador.
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HOJE O ARTISTA É VOCÊ!

• VAMOS LEVAR UMA LINHA PARA CAMINHAR?
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ANJO ESQUECIDO (CERCA DE 1939), DE PAUL KLEE. 
DESENHO SOBRE TELA, 35 cm × 25 cm.

• FAÇA COMO PAUL KLEE: “LEVE UMA LINHA 
PARA CAMINHAR” E CRIE UM DESENHO.

115

Hoje o artista é você!
Paul Klee (1879-1940) foi um artista nascido na Suíça. Além da pintura, 

dedicou-se à música, foi poeta e escritor. É considerado um dos grandes 
pintores europeus do início do século XX. Nesta atividade, os alunos terão 
a oportunidade de conhecer sua obra Anjo esquecido. 

EI02EO03 EI02TS02

Na BNCC

Preparar

Providencie rolos de barbantes de cores variadas, lápis e giz de cera 
coloridos.

Tempo estimado: 2 aulas.

Iniciar

Aprecie com os alunos esta obra de arte do pintor Paul Klee, Anjo esque-

cido. Conte que Paul Klee disse que, para ele, desenhar era como “levar uma 
linha para caminhar”. Proponha uma brincadeira de “caminhar com a linha” 
(barbante). Organize grupos de 4 a 5 alunos, deixe-os em volta de uma mesa 
e duas cadeiras. Amarre a ponta do barbante em um dos pés das cadeiras 
e deixe que a linha passe por onde quiserem no espaço separado. Nesse 
momento, eles estarão criando uma “obra de arte” fazendo um emaranha-
do, cruzando e esticando as linhas. Depois, converse com eles sobre o que 
fizeram, quais sentimentos tiveram.

Realizar

Disponibilize para os alunos lápis e giz de cera coloridos. Peça que esco-
lham um desses materiais e façam um desenho como se estivessem “levan-
do uma linha para caminhar”. 

Ampliar

Se considerar possível, fotografe o momento de brincar com os bar-
bantes sugerido no item Iniciar, acima, e monte um painel com as escul-
turas criadas com os barbantes.
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VAMOS CONVERSAR?
material

de apoio•  DESTAQUE A IMAGEM DA PÁGINA 31. PINTE O CELULAR. 

•  SIGA AS ORIENTAÇÕES DO PROFESSOR PARA BRINCAR. 

•  ESCOLHA UMA DAS SITUAÇÕES A SEGUIR.

 1. CONVERSE COM UM COLEGA COMO SE FOSSE BIA FALANDO COM CLARA OU RAFAEL 
FALANDO COM IVO.

 2. CONVIDE UM AMIGO OU UMA AMIGA E CONVERSEM PARA COMBINAR UM PASSEIO. DEPOIS, 
GUARDE O TELEFONE PARA BRINCAR EM OUTRAS OPORTUNIDADES.
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HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA

Hora do jogo e da brincadeira – Vamos conversar?
Brincadeira de Imitar é uma atividade muito interessante, pois desenvol-

ve a imaginação e estimula a expressão.

EI02EO04 EI02CG01

Na BNCC

Preparar

Providencie imagens de alguns tipos de telefones (com fio, sem fio, ce-
lular, smartphone, etc.). 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Forme uma roda de conversa. Coloque as imagens de telefone no meio e 
pergunte: Que objetos são esses nas imagens no centro da roda? Qual é a 
função deles? Em que situações as pessoas utilizam? 

Comente que o telefone é um aparelho que usamos para nos comunicar-
mos a distância. 

Realizar

Pergunte aos alunos: O que vocês acham que vamos fazer agora? Que ob-
jeto os personagens estão utilizando para conversar nas cenas? (Um telefo-
ne.) Peça aos alunos que destaquem a imagem de telefone da página 31 do 
Material de apoio para realizar esta atividade e o pintem. Depois, apresen-
te as duas situações que poderão representar uma conversa ao telefone. 
Passe pelas duplas e avalie o que dizem, como representam, se estão parti-
cipando do jogo do faz de conta. Estimule os alunos se necessário. Após 
terminarem, podem guardá-lo para brincar em outras oportunidades.

Ampliar

Se considerar oportuno, confeccione um telefone com material reapro-
veitado, como barbante e copo descartável decorado, para que os alunos 
possam brincar.
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

MEUS AMIGOS

• ACOMPANHE A LEITURA DO TEXTO 
FEITA PELO PROFESSOR.

AMIGO E INIMIGO

AMIGO DA GENTE É JOIA, BACANA, LEGAL,

GENTE FINA, BONITO, O MÁXIMO!

[...]

• ESCREVA O NOME DE UM AMIGO 
OU DE UMA AMIGA.

UM JEITO BOM DE BRINCAR, DE ELIA S JOSÉ. SÃO PAULO: 
FTD, 2002. P. 7. (ARCA DE NOÉ).
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Meus amigos
Apresentamos um trecho do poema “Amigo e inimigo”, de Elias José. 

O contato com o texto possibilita que, progressivamente, os alunos cons-
truam a própria concepção de língua escrita, reconhecendo seus diferentes 
usos sociais, gêneros, suportes e portadores. Esta é mais uma atividade em 
que os alunos terão a oportunidade de ouvir a leitura feita pelo professor. 
O texto trata sobre amizade, tema familiar aos alunos. 

Ampliar

Oriente os alunos a escrever seu próprio nome numa folha 
avulsa e a colar em um cartaz para que possam avaliar as 
próximas tentativas e observar a própria evolução no traçado 
das letras.

Providencie um alfabeto móvel e brinque com os alunos de 
formar seus próprios nomes ou os nomes dos colegas. Deixe 
que os alunos consultem as fichas. Sugira também que loca-
lizem o nome que tem menos letras, mais letras, letras que se 
repetem, etc.

Pelo menos uma vez por dia de aula trabalhe os nomes pró-
prios. Explore a lista de nomes dos alunos da classe. O impor-
tante neste momento do início do processo de alfabetização é 
que eles reconheçam a grafia dos sons que falam.

EI02EO04 EI02EF01 EI02EF09

Na BNCC

Preparar

Prepare fichas quadriculadas com o nome de todos os alunos da sala (ver 
exemplo a seguir) e um espaço para que todos os alunos se sentem confor-
tavelmente e possam ver uns aos outros durante a roda de conversa. 

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Peça aos alunos que digam o nome de um amigo da sala e que o apre-
sentem aos demais com uma característica. Por exemplo: Paulo é animado, 
Sofia é alegre. Cada aluno terá a oportunidade de falar e ouvir. Atenção para 
que todos os nomes sejam citados. Caso algum aluno não tenha sido apre-
sentado, sugira que alguém diga alguma coisa positiva sobre ele. 

Diga aos alunos que eles terão um desafio: escrever o nome de um colega. 
Peça a eles que pensem que nome desejam escrever e explore os nomes 
que escolheram com cada um deles. A atividade exploratória do nome que 
cada aluno deseja escrever ajuda a todos na observação e no reconheci-
mento da forma convencional das letras e na direção da escrita (da esquer-
da para a direita). 

Realizar

Entregue a cada aluno a ficha quadriculada com o nome que ele deseja 
escrever para que sirva de modelo para a escrita. Oriente os alunos a escre-
ver cada letra do nome no quadrinho em branco abaixo.

Essas são as primeiras tentativas de escrita, portanto avalie se eles ten-
tam se aproximar da escrita das letras que já foram apresentadas a eles 
— as vogais. Para finalizar, oriente-os a escrever o nome do amigo na linha 
da atividade.

R A F A E L
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

O MEU BRINQUEDO 
TEM CABELOS 

COMPRIDOS E ESTÁ 
DE VESTIDO AZUL.

COM MEU 
BRINQUEDO, 

POSSO MONTAR 
OBJETOS 

DIFERENTES.

DIA DO BRINQUEDO

HOJE É O DIA DO B RINQUEDO. TODOS OS ALUNOS PUDERAM LEVAR SEUS BRINQUEDOS PARA A ESCOLA.

O PROFESSOR VAI LER O QUE BIA E RAFAEL ESTÃO PENSANDO. VOCÊ DEVE DESCOBRIR QUAIS SÃO OS 
BRINQUEDOS DELES.

• ENCONTRE OS BRINQUEDOS DE BIA E DE RAFAEL. DEPOIS, CONTORNE OS DOIS BRINQUEDOS.
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 Dia do brinquedo
Esta atividade possibilita aos alunos observar e perceber características 

em imagens de objetos familiares a eles: os brinquedos. Ela contribui para 
alcançar objetivos do campo de experiências Espaços, tempos, quanti-

dades, relações e transformações da BNCC.

EI02CG05 EI02ET05

Na BNCC

Preparar

Solicite aos alunos com antecedência que tragam seus brinquedos pre-
feridos para a sala de aula.

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Organize uma roda, peça a cada aluno que mostre aos colegas o brinque-
do que trouxe e fale sobre ele: por que o escolheu para trazer neste dia, por 
que gosta dele, etc.

Realizar

Peça aos alunos que observem as imagens e conversem sobre elas. Deixe 
que falem livremente. Leia os balões de pensamento dos personagens, um 
de cada vez e, se necessário, mais de uma vez. Peça aos alunos que contor-
nem as respostas corretas.

Ampliar

Após realizar a atividade organize um jogo simbólico com os brinquedos 
trazidos pelos alunos. Pode ser casinha, escola, salão de beleza.

Sugestão de brincadeira

“Dia de brinquedo diferente”

Proponha aos alunos que tragam um brinquedo de casa 
em uma caixa bem fechada e que o descrevam aos colegas 
para que tentem adivinhar que brinquedo é. 
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Reprodução do Livro do Aluno em tamanho reduzido.

HORA DE VOLTAR PARA CASA

• ACOMPANHE A LEITURA FEITA PELO PROFESSOR. DEPOIS, 
PINTE AS ILUSTRAÇÕES.

TEMPO DA MOCHILA

DENTRO DA MOCHILA A GENTE PÕE AS MINIATURAS...
AS BOLAS, OS ROBÔS.
A GENTE GUARDA OS JOGOS.
AS CARTAS, AS FICHAS.
A COLEÇÃO DE REVISTINHAS.
E DE FIGURINHAS.
A AGENDA, O DIÁRIO.
O LANCHE, OS SEGREDOS.
A TOALHA, OS DESENHOS.
O TEMPO DA MOCHILA É O TEMPO DO QUE A GENTE QUER LEVAR.
E GUARDAR.
NA MOCHILA CABE TUDO.

ATÉ O TEMPO.
POEMAS DO TEMPO, DE NINFA PARREIRAS. SÃO 

PAULO: PAULINAS, 2009. P. 15. (CAVALO 
MARINHO, SÉRIE RE-VERSO).

Biry Sarkis/Arquivo da editora
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Hora de voltar para casa
O objetivo desta atividade é proporcionar o contato com o texto poético, 

além de retomar várias atividades realizadas na escola durante o ano e es-
tudadas nos livros. Os alunos conheceram diferentes lugares e costumes, 
experienciaram histórias, poesia e artes visuais e terão oportunidade de 
lembrar as atividades realizadas no ano, o que poderá levá-los a refletir 
sobre a importância de respeitar e compreender diferentes manifestações 
de opiniões, gostos e preferências.

EI02EO01 EI02EO04

Na BNCC

Preparar

Tempo estimado: 1 aula.

Iniciar

Retome com os alunos o trabalho com o calendário. Esta é uma boa opor-
tunidade para mostrar a sequência de um calendário para outro (quando 
acaba um ano e começa outro). Promova alguma atividade em que os alu-
nos façam um cartão como presente para um amigo (poderia ser amigo-
-secreto), algo também interessante para marcar essa passagem de ano. 
Diga aos alunos: Todos os dias, ao final das aulas, nos despedimos e dizemos: 
“Até amanhã!”; no fim do ano vamos dizer “Até breve! Até o ano que vem!”.

Realizar

Peça aos alunos que observem a atividade e digam o que veem. Diga que 
o texto é um poema de Ninfa Parreiras e se chama "Tempo da mochila". Leia 
o poema e converse com os alunos sobre tudo o que a autora diz que é 
possível guardar na mochila. Pergunte: O que vocês vão levar na lembrança 
deste ano em que convivemos? Inicie dizendo lembranças que os alunos 
podem ter do ano em que a turma passou junta. Em seguida, peça a cada 
um dos alunos que comente o que mais gostou de fazer na escola neste 
ano. Para finalizar, peça a eles que pintem os desenhos.

Conviver é um direito de aprendizagem e desenvolvimen-
to previsto na BNCC. Ao longo de todo o ano, os alunos con-
vivem com os colegas e com os adultos que fazem parte da 
comunidade escolar. Esta atividade, ao propor aos alunos 
que relembrem momentos marcantes que viveram durante 
o ano letivo, permite a eles perceber o que aprenderam con-
vivendo com essas crianças e adultos que fazem parte de 
seu  dia a dia.
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HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA – OS OBJETOS E O VENTO

CARTAS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 11 DO LIVRO.
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UM DIA DE CHUVA

CENAS PARA A ATIVIDADE DA 

PÁGINA 12 DO LIVRO.

CHOVE PRA CHUCHU!

IMAGENS  PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 14 DO LIVRO.

HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA – SOL OU CHUVA?

IMAGENS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 17 DO LIVRO.
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O PASSEIO DE GUI E BIA

IMAGENS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 20

DO LIVRO.

PINTINHO AMARELINHO

PEÇAS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 24 DO LIVRO.

1.  DESTAQUE OS CÍRCULOS NA COR 
AMARELA, UM MAIOR PARA O 
CORPO, OUTRO MENOR PARA A ASA.

2.  DOBRE OS DOIS AO MEIO E COLE 
UM SOBRE O OUTRO, COMO NO 
MODELO.

3.  DESENHE OS DETALHES. AGORA, A 
AVEZINHA ESTÁ PRONTA!

4.  PINTE OS OUTROS CÍRCULOS DA COR QUE PREFERIR, 
DESTAQUE-OS E MONTE-OS DA MESMA FORMA.
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VAMOS ENCENAR A HISTÓRIA?

PERSONAGENS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 32 DO LIVRO.

NOSSO CORPO PRECISA DESCANSAR

CENAS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 44 DO LIVRO.
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ONDE EU MORO?

PEÇAS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 46 DO LIVRO.

HORA DA HISTÓRIA – DENTRO DA CASA TEM...

CENAS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 50 DO LIVRO.
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HORA DA HISTÓRIA – A GALINHA RUIVA

CENAS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 54 DO LIVRO.

DIVERSÃO! – DE ABÓBORA FAZ MELÃO

IMAGENS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 58 DO LIVRO.
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NOSSO CORPO PRECISA DE CUIDADOS

PEÇAS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 60 DO LIVRO.
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IMAGENS PARA A ATIVIDADE DA 

PÁGINA 63 DO LIVRO.
HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA – 

A ROTINA DE GUI

CARTAS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 64 DO LIVRO.
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DE VESTIDO NOVO

IMAGEM PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 74 DO LIVRO.

LER E ESCREVER – PRIMEIROS PASSOS – LETRA E

IMAGENS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 76 DO LIVRO.
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SERÁ QUE VOCÊ ADIVINHA?

PEÇAS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 86 DO LIVRO.
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HORA DA HISTÓRIA – UM TANTO PERDIDA

CENAS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 94 DO LIVRO.

23

MERC20_EI_V1_APIS_LING_001-048_MAT_APOIO.indd   23 6/23/20   9:50 AM



MERC20_EI_V1_APIS_LING_001-048_MAT_APOIO.indd   24 6/23/20   9:50 AM



IR À ESCOLA DE MANHÃ OU À TARDE

IMAGENS  PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 96 DO LIVRO.
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FILA

IMAGENS PARA A ATIVIDADE DA 

PÁGINA 98 DO LIVRO.

HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA – 
LETRAS, NÚMEROS OU DESENHOS?

FICHAS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 104 DO LIVRO.

1 2 3 4 5

A E I O U
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QUAL É A HISTÓRIA?

IMAGENS PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 113 DO LIVRO.
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HORA DO JOGO E DA BRINCADEIRA – VAMOS CONVERSAR?

IMAGEM PARA A ATIVIDADE DA PÁGINA 117 DO LIVRO.
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BIA CLARAA
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GUILHERME EDUARDOE
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GUI ISAI
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IVO OTÁVIOO
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LUÍSA LUCASU
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EDUCAÇÃO INFANTIL

LINGUAGENS

NATUREZA E SOCIEDADE

MATEMÁTICA

LINGUAGENS
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